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UMA DAS MUITAS ESPECIALIDADES DA NOSSA CASA. SÃO 

P E R F U M A R I A S F I N A S 
— E OS ARTIGOS PARA TOILETTE — 

EXTRACTOS — LOÇOES — ÁGUAS DE COLONIA — CREMES — PO'S DE ARROZ — TALCOS 
DE COTY - ARYS - THEULLIER - LEGRAND - GUERLAIN -ROGER ET GALLET - ATHICEN-
SOX — ERASJIIC — COLGATE — LAZELL — WILLIAMS — D'ORSAY o outras mais procurados 
marcas francczas, lnglozas, clínt do multas acredi tadas naclonacs. Completa esta EocfiHo um grande 
sort lmcntn de ar t igos hyglenlcos o do bc-lleza feminina, o ar t igos de manlcure c do costura. 

VISITAI: SEM COMPROMISSO DE COMPRA, AS 

A MAIOR CASA EXISTENTE XO BRASIL, EM ARTIGOS P A R A PRESENTES. — CINCO ANDA-
R E S REPLETOS DAS ULTIMAS NOVIDADES, SERVIDO POR CONFORTÁVEL ELEVADOR 
E TELEPHOXE EM TODAS AS SECÇÒES. 

Rua 15 de Novembro, 55 GUSTAVO FIGNER 



Conserve a sua cufis, fina, macia e assetinada 
decendo, que a supuração no seu rosto se torn» 
desagradável pela oleosidade que lhe dá, qu« 
uns pequeninos pontos negros lhe apparecem á 
superf íc ie? Se assim é comece ho je mesmo este 
especial t r a t amen to : 

Momentos antes de se dei tar mergulhe uma 
toalha em um poucu de agua quente, applican-
do-a em seguida sobre o rosto ató f icar aver-
melhado. Agora tome nos dedos um pouco de 
" C R E M E Z A B E L L A " e applique-o geral-
mente por toda a pelle fazendo em seguida 
uma massagem ligeira, a té o rosto f icar quasi 
secco. 

E n t ã o com a agua morna se lava muito bem, 
applicando logo a seguir uma passagem com 
agua f r ia . Sempre que seja possível termine 
esta operação fr iccionando a cara com um pe-
daço de gelo. 

Compre ho je mesmo um pequeno pote de 
" G R E M E Z A B E L L A " em qualquer drogaria, 
pe r fumar ia e pharmacia ou dir i ja-se ao depo-
sitário. 

Consu l tas grá t i s e extr ic tamente confidenciaes pêlo correio, 
B E N I G N O N I E V A Consultório Technico 

Depto. " H y g i e n e e Be l leza" Mme. Z A B E L L A 
Caixa Pos t a l 979 R u a do Paysandú N.« 10! 

R I O D E J A N E I R O R I O D E J A N E I R O 

U m a m e n s a g e m á s p e s s o a s a n ê m i c a s e n e r v o s a s 

Mulheres e homens magros, anêmicos e nervo-
sos dizem: "Não sei porque estou tão magro, pois 
tenho bom appetite c alimento-me bem". A razão 
é esta: V. «exa. está magro ou magra, apesar do 
muito que come, porque os seus orgams digesti-
vos não assimilam propriamente as comidas que 
v. exa. ingere; antes permittem que clles saiam 
do corpo ein forma de desperdícios. Os seus or-
gams digestivos carecem da força para extrahi-
rem c assimilarem dos alimentos que recebem as 
substancias que o sangue e o organismo em ge-
ral necessitam para se reconstituírem. O corpo 
ile uma pessoa magra é semelhante a uma es-
ponja secca, faminto e ancioso de receber as sub-
stancias que lhe são indispensáveis -c das que se 
vc privado porque os orgams digestivos lh'as não 
extraem dos alimentos. A melhor maneira de evi-

Oüia par» aquelle par de rachiticoa: porque não tomaram o COM-, tar CSta dissipação dos alimentos productores (le 
POSTO RIBOTT pnra çanhar forçai, TÍRor, vltalljadc e enerulaí \ carncs, sangue e forças c tomar as patilhas de 

1 "COMPOSTO RIBOTT" (phospato-ferruginoso-
organico) a força regenerativa recem-inventada que tanto recommendam os médicos americanos e euro-
peus: "Tome v. exa. duas pastilhas de "COMPOSTO RIBOTT" (phosphato ferruginoso orgânico) em 
cada refeição e pouco a pouco verá que suas bochechas se vão enchendo e que os ossos, particular-
mente os do peito e da região das costas, notar-se-no menos cada dia. Ao terminar o tratamento, v. exa. 
ganha de 7 a 10 kilos de carne solida e permanente, sua digestão é perfeita e sua condição geral, mais 
satisfactoria. 

Aviso: — O "COMPOSTO RIBOTT" (phosphato ferruginoso) excellente em casos de dyspepsia ner-
vosa e outras doenças do estomago; porém os dyspcpticos c doentes do estomago, não desejosos de 
augmentarem seu peso em 5 kilos pelo menos, não esqueçam o facto de que o "COMPOSTO RIBOTT" 
(phosphato ferruginoso-organico) tem a propriedade de augmento de carnes massiças e saudaveis. 

A' venda em pharmacias e drogarias. 

U n l c o * " d « p o f l f a r l o n o B r a s i l 

B E N I G N O N I E V ^ V - Ç a l x a P o s t a l , 9 7 9 - RIO P E J A N E I R O 

â" U m a cutis como de 
c r e a n ç a " ! , . . M a s poderá 
a lguém de ixa r de conhe-
cer o que é que f a z a pelle 
de u m a creança tão bo-
n i t a ? 

M a i s que qualquer ou-
t ra cousa é a g rande sua-
vidade, o f ino tecido e a 
côr t ão na tu ra l e bella que 
esse c o n j u n c t o lhe empres-

ta, o qual tanto nos h o m e n s como nas senhoras 
f reqüentemente se pe rde pelo descuido de u m a 
a ta re fada vida ou pela hygiene mal compre-
hendida. U m pouco d e paciência e teremos 
tempo para tudo. 

N ã o pôde começar mais cedo d o que ho je a 
impedir essa tendencia f a t a l da pelle que vae 
gradualmente pe iorando. V e j a m o s : 

J á examinou o seu ros to á luz clara e fo r t e? 
N ã o lhe parece que os seus póros vão engran-

7 V — : — 
A N D A R / V P R A T 
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ESI. 



Livraria Francisco A l v e s 

Caixa P o s t a l , L 

E n d . T e l e g r . : F I L I A L V E S 

R u a L ibero Bada ró , 129 

S . P A U L O 

C n n t o a i lc Lnzt v e r s o s d o L u i z G u i -
m a r ã e s F i l h o , m u s i c a d o l í r . C a r -
l o s d o C a m p o s o d e s e n h o d o C o r -
rCa D i a s . 1 g r a n d e v o l . r i c a m e n t e 
i m p r e s s o o o n c a d e r n a d o 2 0 * 0 0 0 . 

F r u o t n d o M n t f o t r o m a n c e p o r A f r a -
n l o P e i x o t o , 1 v o l . b r . 4*000 , e n e . 
15*000. 

H n r t n s r o m a n c e p o r M e d e i r o s e A l -
b u q u e r q u e . 1 v o l . b r . 3 * 0 0 0 , e n e . 4*. 

I lerflcM e B a n d i d o * t p o r G u s t a v o B a r -
r o s o , 1 v o l . b r . 3 * 0 0 0 , o n c . 4Ç000. 

A l i o t l i c o c e » » p o e s i a p o r H e r m e s P o n -
t e s , 1 v o l . b r . 3*000 , e n e , 4*000 . 

I l y t h m o H c IdOr.Mi p o e s i a s p o r L u i z 
M u r . i t , 1 v o l . b r . 3*500 . 

C o s p I r n c S e i i t p e l o G o n o r a l D a n t a s B a r -
r o t o , 1 v o l . b r . 3 1 0 0 0 , e n e . 41000 . 

V l n i c e n n • c n ç n d n n e m M n t t o G r o n « o | 
p e l o C o m . t o P e r e i r a d a C u n h a , 1 v o l -
i l l u s t r . b r . GSU00. 

1'ocnlnMi >.• fieio p o r A l b c r t o d e O l i -
v e i a , 1 v o l . b r . 4<000 , c n c . 6 1 0 0 0 . 

P a r l s t ( I n i p r r a n O c M d e u m b r a s i l e i -
r o ) , p o N e r . t o r V i c t o r , 1 v o l . b r . 8* . 

C r n i f l g n i i du«i e r r a u c a a c d o p o v o e 
d n n ç n x p o i m l u r c » , p o r A l e x i n a d o 
M a g a l h ã e s P i n t o , 1 v o l . c a r t . 4*000 . 

J o r n a d a s n o m m p n l z , p o r J u l i a L o -
p e s d e A l m e i d a , 1 v o l . b r . 4 * 0 0 0 . 

C m p l e n o S o n h o t p o r M a r i a E u g e n i a 
C e l s o , 1 v o l . b r . 4 * 0 0 0 . 

Crianças Pallidas, Lymphaticas, Escrophulsas, 
Rachiticas ou Anêmicas 

O JTTJGI iANDISrO d » G X F F O N I é umexcellente r*-
constituinte dos organlimo» enfraquecidos das criança», poit-
nu íonico depuratim e anti-ucrophuloso, que nunca falha no 
tratamento daí moléstias consumptivas acima apontada». 
IP superior ao oleo de «arado de bacalháo a »uas emu]«6ei, 
porque contem cm muito maior proporçlo o iodo t m t a b i a M 
intimamente combinado ao (annino da noturna Wu|laiu Rema) 
e oPhósphoro Pkyiiolooico medicamento eminentemente vltall-
sador, sob uma fôrma agradarei e Inteiramente aisimilarci. 
i' um xarope saboroso que nlo perturba o estonugo c o» In-
testinos,como freqüentemente succcde ao oleo e a» emulsoes; 
dahi a preferencia dada ao J T J G H j A N D I N O pelo» mais 
distlnctos clínicos, que o receitam diariamente aos seu» pro-
prios filhos. — Para os adultos preparamo» o VINHO IODO 
TANNICO GLYCER0-PH0SPH ATADO. 

Encontram-se ambos nas boas drogarias e phramaclaa 
desta cidade e dos Estados e no deposito geral: 

P h a r m a c i a t Drogar ia de F R A M C I S C O G I F F 0 H 1 k P 
Rim Primeiro de Mnr(o, 17 — Rio d* Janeiro 

N O V A SEIVA 
Eiite é o melhor livro de contos quo ha para creanças. B' um 

grosso volume, nitidamente Impresso em finíssimo papel e ornado 
com mais de 150 lllustraçSes onde se vem magníficos contos Ins-
trutivos, moraes e interessantíssimos como enredo que farüo as 
delicias das creanças e dns pessoas adultas. Ediçílo de luxo, pró-
pria para presente de annlversarlo. — Vende-se nesta Redacs&o. 
Preço C$000. Pelo corroio registrado C$000. 

2=112; Rua- General Gamara, 225 - Rio de Janeiro 
Í Í S Ü Í S , ' . 1 1 l ' » > s r c s s l v i i m e n t e o B U S T O d a M u l h e r , d a n d o F O R M O S U R A o E L E G A N C I A , D E S E N V O L V E 
F O R T I F I C A c A F O R J I O S E A o s S K I O S f a z e n d o C R E S C E R o E N D U R E C E N D O r a p i d a m e n t e p o r m a i s 

m o l l e j f e c a b i d o s q u o s e j a m ! ! ! 

Vide «s attestados e prospectos que acompanham cada caixa 
Deposito em São Paulo: DROGARIA BARUEL 

Uma Cura Maravilhosa com ^ P A S T A R U S S A 

//' venda em todas as 
Pharmaçias, Drogarias 
Casas de Perfumarias 

do Brasil. 

n o noiTOR G. HICAUAI. 

Antes de nsar a PASTA AVISO - Remette-
se registrado pelo Cor-
reio para qualquer parte 
do Brasil, mediante a 
quantia de i2$ooo, en-
viada em carta com va-
lor declarado ao Agente 
Geral J. de Carvalho -
Caixa Postal n. 1724 — 

Rio de Janeiro 



A R T E - G U b I N A R I A 
ADALIUS — 3.a edlçHo 

Já está exposto & venda, na redacção da 
"REVISTA FEMININA", Avenida S. João, 87, 
1.* andar, o preciosíssimo livro "Adalius", espe-
cialmente confeccionado para uso das donas de 
casa. A primeira c segunda edição, que conti-
nham poucas paginas, cxgottaram-sc rapidamen-
te, a despeito da sua avultada tiragem. Esta 
terceira edição compõe-se de mais de cem pa-
ginas e está enriquecida notavelmente de re-
ceitas e conselhos culinários. 

Livros sobre cosinha não faltam em' portu-
guez; mas todos elles se resentem de um grave 
defeito: as suas receitas ou são obscuras ou não 
são realizaveis, pelas difficuldades que apresenta 
a sua execução. Alem disso, algumas receitas 
que esses livros apresentam, se são realisaveis, 
nem sempre obtém êxito, porque não foram ex-

perimentadas. Ora, as receitas do "Adalius" são 
todas experimentadas, e, o que mais é, estão ao 
alcance de quem quer qnt queira experimen-
tal-as, tal a clareza com que são escriptas. 

"Adalius" contem mais de quatrocentas re-
' ceitas. 

O seu texto é constituído das melhores re-
ceitas para lunch, cozinha, doces, de conselhos 
sobre hygicnc, sobre o cuidado c ornamentação 
da mesa de jantar, de tudo, emfim, que pôde in-
teressar uma dona de casa. E' uma obra de (|ue 
não deve prescindir nenhuma dona de casa, que 
o deve ler constantemente, consultar como o 
seu livro predilecto. 

Não ha dona de casa que se não queixe da 
difficuldade ou obscuridade com que são com-
postos os livros de arte culinaria. 

O "Adalius", ao contrario, não traz nenhu-
ma receita que não fosse experimentada o cuja 
confecção se torne jlifíicil. Todo elle, seja qual 
fôr o assuinpto de "que trate, é absolutamente 
aproveitável c util. O seu texto 6 claro, simples 
e comprehcnsivcl. 

O seu preço é 2$000 réis. Esse preço está, 
como se vc, ao alcance das bolsas mais modes-
tas, sendo certo que a "REVISTA FEMININA", 
que o editou, não aufere nenhum lucro com a 
venda. O "Adalius", vendido por esse preço, 
constituc, antes, um beneficio que faz ás suas 
leitoras c um meio de propaganda. 

Enviae, pois, seu endereço e a quantia de dois mil réis em selos do correio, ú redacção da 
"REVISTA F E M I N I N A " - S ã o Paulo, Av. S. Joüo, 87, 1." andar, 

e Immediatamcnte receberels pelo correio o precioso livro sobre cozinha "Adalius". 

Officina de Photogravura 
A P A U L I C É A 

de -

Castignani & Lastri 
Rua Gusmões, 82 

TELEPHONE CIDADE, 5889 — S . P A U L O 

Marmoraria T O M A G N I N I 
Especialidade em tumulos 
de mármore e gránito polido 

P I E T R f l S n í i T f i ( G a r r a r a ) I t a l i a 

' R u a P a u l a S o u z a , 8 5 

S. Paulo - Telephone, 3378 - Central 

N O V A S E I V A 
Este é o melhor livro de contos 

que ha para ereanras. E' um gros-
so volume, nitidamente impresso 
em finissimo papel e ornado com 
mais de 150 {Ilustrações onde se 
vêem magníficos contos instrueti-
vos, moraes e interessantíssimos 
como erfredo que farão as delicias 
das creanças e das pessoas adultas. 

Edição de luxo, própria para 
presente de anniversario. 

•Vende-se nesta Kedacção. Pre-
ço 5'SOOO. Pelo correio registrado, 
6$000. 



"O PlbOGENIO" serve-lhe em qualquer caso 
S a | á quaa l o 5 o Iam a o r v a . l b o o P 1 L 0 G E H I 0 , p o r q u o l h a f a r á «I r 

c a b a l l o n o v o a a b u n d a o l a . 
S a c o m e ç a a l a r pouco, a a r v a - l h a o T l b O S I H I O . f o r q u a Impada q u a 

o c a b e l l o c o n t i a u a a c a h l r . 
S a a i n d a Iam m u l t o , a a r v a - l b a o P I U O O K N I O , p o r q u a lha f a r a n t * a 

hyg lcno d o c o b a l l o . 

A i n d a p a r a a e x l l n c ç í o d a c a t p a 
Ainda p i r a o I r a l a m a n l o d a b a r b a • l o c i o d a t o l l B l t c - O f l L O O I l H I O 

Sompro "O PlbOGENIO" 
«'PlbOGENIO" SEMPRE 

A' VENDA em todas as pharmacias. drogarias o perfumarias 

UI ^ C R f l N U i A D C 
C I F P O N I 

DI550LVE e E X P E L L E 
o Á C I D O U / ? / C O 

CONTRA 

u m a i t T i i - c o u t l í « r u m a i 

CÁLCULOS BIUIRES 
ABTHRITISMO—RHEUlATISn 

• G O T A < -

A' ILLUMINADORA 
Alberto dos 

Santos & C. 
Rua da Boa 

Vista, 47 

SÃO PAULO 

Artigos do i Iluminação em geral 

MATERIAL ELECTRICO 

Motores, Dynamos, Pilhas, Lam-

padas electricas economicas, eto. 

VINHO BIOGENICO 
( "Vinho q u e d á -«rida.) 

Pari MS 1M wwi l i iml i» , d u puerperaa. du MmatluaÚM, u imiws , djipeptieos irthritiMt. 
Poderoio tonieo • eitimnluta d> "TiUHduU", o VINHO BIOCEHICO é • rtiUnridsr u l n t a l i l l 
indicido Mmpre n i R t u i n r á t » n u u l k a n d* astriçlo, m I m i t i a m ! » («ril d u 
f « ç u , d* ictirúUdi ptjebíca t d l N « | i i eirditci. 
I ' o fortifioants pnf i r in l a u oon i lMoupi , i u x l i i l i i i depresnris < oommpti iu, (Mt -
mtheaii , anemia, l j apàs t i a» , ijtftfáu, sdjnaaia, e i e l a m , irttrig-scleroit), ete. 
Eíciiitiluint» UdbpuuTil ia senhoras, durints i griiidez a tp is • ptrfe, u ú ume ia 
u u d» leits. r am poderoio medicamento bieplaatieo • lactopsico. 

Receitado diariamente pelas tummidadet meditai 
Ensontra-ao nas boas p h i r i i M i i s • drogir iaa . Deposito G e r i ] : 

PHARMACIA E DROGARIA d« — FRANCISCO GIFFONI d C. 
" » » >•• D A M « R Ç O , IV I H I»I K I o d o J a u i e l r o 



A s p a s t i l h a s A m e r i c a n a s T r i c u l c l n a i d o D r . M o l c o l m n R o s & o 
u m a p a n a c é a . T r a t a - s e <le u m p r o d u c t o c h l m l c o d e f i n i d o c u j o s 
e l o m e n t o s p r h i c i p a e n a s 3 l m HO d e c o m p f l e m ( P h H 2 0 2 ) C a x ( P h 
0 4 2 C a 3 a d d i c I o n a d n B d e s o i v a a v e g o t a e a , e s t i m u l a n t e s d a f u n -
c c a o h l s t o l o g l c a e q u e l h e f o r n e c e m e m o u t r o e l e m e n t o ( F e C | 3 
x 4 H 2 0 ) v e g e t a l e f a c l l m o n t e a s s l m l l v o l , c o n s t i t u í d o a f ô r m a 
g l o b a l , a l 6 m d o p r i n c í p i o s a r o m a t l c o s e f l b r l n o s o s c o m < r h 112 
0 2 ) C a x ( P h 0 4 ) 2 C a 3 x ( F e C | 3 x H 2 O ) . 

B ' u m a f ô r m a d e c a l c l f l c a c t t o I n t e n s a d o o r g a n i s m o 1 c o m 
a b a o r p ç a o f a c i l i t a d a p e l a v e h i o u l a ç R o d a s s e l v n B v e g e t a e a . T r a -
t a - s o p o r t a n t o d o u m m e d i c a m e n t o d o r e a s r e a u l t a d o s e m t o d o s 
o u v í c i o s d a ' n u t r i ç ã o . 

_ (Rolator io dos Dr». FOX e CHAMPBELL) 

Acura trlcalcia do Dr. Malcom deve dura r polo menos dois me-
zes e por este motivo que as suas past i lhas são entreguos ao 
publico em tubos de 60 ou 100, o que natura lmente lhe ele-

va um pouco o preço, mas em componoaçfio faz-se a cura eern 
necessidade de e s t a r repot indo os podidos do mudicamentos. 

Ha outros proparados que custam apparentemonte monos; sflo 
porém vondidos mul to de indus t r ia em pequenas vidros, que obri-
gam o doento a repe t i r a despoza cada somana. Demais as Past i -
lhas Malcolm nílo s&o um produoto commercial no qual so sacrifi-
cam as vezes cortas exigencias do tachnica, para dlmuir o preço. 

Trata-so de ura producto medico, proparado com todo o ca-
e m pulo e que da resu l tado . 

Em todos as molést ias do nut r ição as noesns part i lhas devi-
r ão aor empregadas : Rachi t lsmo, m& dentlçfio de creanças, pornns 
tor tas (das creanças) qua i l uompro devido a fraqueza dos O S O O B , 

escruphulas, lymphatismo, otc. 

P a r a o desenvolvimento dos solos RS PASTILHAS MALCOLM 
cião ext raordinár ios o temos e m nosso poder centenas de nttosta-
dos de senhoras que no cnbo do dois 1n07.es de t ra tamento tiveram 
resul tados completo. 

Multo r*eis n a convalescença das moléstias deblll tantes o 
para uso cot Inuo das pessoas que so ontrogam a trabalhos core-

braes exhaurlontes o quo necessitam de phosphoro, bem como, para 
á f raqueza do qua lquer orgfto. 

Duran te o a le i tamento as Pas t i lhas Malcolm são indispensá-
veis. Fornecem ao lolte ma te rno todos os elementos calclcos neces-
sários á formação do esqueleto da creança. 

P reço : Tubo de ÍOO past i lhas 809000 

DOSE: — PARA ADULUTOS. Começar por duas past i lhas em cada re-
feição du ran t e a pr imei ra somana e augmentar em seguida pa ra tres. Para casos aim-
plos taes como cansaço cerebral, f raquoza dos moços ó bastante metade da doso acima. 

PARA CREANÇAS. Uma pasti lha cada refeição; augmentar para duas ao f im de uma 
somana. 

Pa ra . c reança de menos de 4 nonos começar por 1|2 pasti lha o cont inuar por uma. 

Pedidos á Revista Feminina 

Avenida S. João, 87 - sobrado S. P. Mfg. Druggs Co. 



O T U R B I L H Ã O 
ESSA PEÇA THEATI1AL DE CLÁUDIO DE 

SOUZA, QUE E ' UMA DAS MAIS SENSACIO-
NAES CItEAÇAO DO MODERNO THEATRO E 
QUE TANTO ÊXITO TEM ALCANÇADO, ACA-
BA DE SER PUBLICADA UMA ELEGANTÍS-
SIMA BROCHURA E COM UMA FORMOSA 
CAPA A CORES. 

VENDE-SE NESTA REDACÇAO A 0*000 
CADA EXEMPLAR. — PELO CORREIO RE-
GISTRADO, 3WS00. 

T l N T Ü R A P A R A O S C A B E L L O S 

Hoeiraj. Porque en/raolltcem o oobclío e em, não raro, eílelloi 

««,1» tratreuiva gmi i i « « « « Um » elleila atinado. 
O , 1 c ha de milhar na ,enera. fora enncreecr qualquer«HIa. 

dar-llle uma trilha,He e duradoura t J r « » ™ e de tcçàa '«medlaja, 
t a PUTALINA, reeammrmlada for Iodai ai fetioat que a tim 

""'endo-to nesta ndaetUo. lotooa o vidro; tola correia, lofioa. 

J O R N A D A S N O M E U P A I S , fat.r.aaantlaalmo 1I«I0 d t v l a i a n a 
d a g r a n d e « a c r l p t o r a b r a a i l a l r a d . Jt l l i» L o p í i da A l m a l d l , H « r o 
q u e t o d a a a h o r a a d e v e r a ler p a r a e d u c a ç S o a r e c r a i o Ao «apl* 

r i to . U m g r o a a o a e l e g a n t e vo lume . - T raço , 415QO, t e g l a t r a d o . 

Fed ldoa a c a t a r e d a c ç ü o . 

MEIO PRATICO E AGRADAVEL DE DESENVOLVER A INTELLIGENC1A 
DAS CREANÇAS 

Os nossos p a t r i c i o s i n h o s t i o , p o r v ia de r e g r a , d o t a d o s de u m a 
no táve l In te l l igenc la e de m u l t a p e r c e p ç l o . A o l ado delle», a a c r e a n -
ç a s de o u t r a s n a c i o n a l i d a d e s , p r i n c i p a l m e n t e inglezaa o u a l l e m l » , 
p a r e c e m o b t u s a s , Incapazea de u m g e s t o c m q u e r e v e l e m u m a (Ia* 
g r a i i t e u r c s e n ç a de e s p i r i t o . E n t r e t a n t o , o q u e g e r a l m e n t e a c o n -
tece c q u e os e s t r a n g e i r o s a t t l n g e m o s e u c o m p l e t o d e s e n v o l v i -
m e n t o In te l l ec tua l e se d i r i g e m c o m s e g u r a n ç a n a v ida , e i n q u a n t o 
os n o s s o s p a t r í c i o s p e r m a n c e m r e t a r d a t a r l o s e s e m o s t r a m inde* 
cisos na l u c t a pe la e x i s t e n c i a . I s t o faz c r e r a m u i t a g e n t e q u e , 
s e n d o m a i s l e n t o n o e x t r a n g e i r o o d e s e n v o l v i m e n t o i n t e l l e c t u a l , 
t o r n a - s e p o r i s s o m e s m o mala comple to , e q u e a e x t r e m a p recoc i -
dade dos n o s s o s p a t r i c i o s i n h o s i s e m p r e » i g a t i v a . O r a , n a d a d i a so è 
ve rdade . A v e r d a d e é q u e o e u r o p e o , como o a m e r i c a n o do n o r t e , 
pos sue u m a o r g a n í s a ç . t o e s c o l a r m u i t o m a i s p e r f e i t a , c q u a n t o a 
v ic to r ia q u e ( l ie o b t é m n a l u t a d a v ida , d e p e n d e da s u a o r g a n i -
saçSo do t r a b a l h o , co i sa q u e a i n d a n i o p o s s u í m o s e m n o s s o pa i z . 

.Muitas m i e s de fami l ia p a t r i c i a e a se q u e i x a m d a f a l t a d« i n t e l -
l icencia dns s e u s f i lhos , ou , s e n á o s e q u e i x a m , m o s t r a m - s e pesa* 
r o s a s q u a n d o o b s e r v a m o s e u p o u c o a d e a n t a r a e n t o noa « s t u d o a . 
O r a , os n n s s o s p e t i z e s . a nSo s e r q u e s o f f r a m de q u a l q u e r e n f e r -
midade i nh ib i t o r i a d a in te l l igenc ia , s l o s e m p r e i n t c l l i g c n t c s , e d e -

m o n a t r a i W o a c a d a p a s s o , em s e u a conce i to» , e m a u a t o b s e r v a * 
çfies, cm s u a s t r a v e s s u r a s . Se a s s i m sflo e l les , a r g u t o s , Uno» vl* 
v a z e a , f ó r a d a e sco la , p o r q u e na escola se M o d e p a t e n t e a r b i s o -
n h o s e e s t ú p i d o s ? A c u l p a nRo i de l l e s , aen&o d o s m i o » p r o c e s s o » 
p e d a g o g i c o s , do» m i o » appa re lho» e sco l a r e s , d o i m e t h o d o » e r r a d o » , 
e a c o n s e q u e n c i a d i s s o é o d e s i n t e r e s s e d a s c r c a a n ç a s , a r e p u l s ã o 
pe lo s e s t u d o » . N e n h u m pa iz c iv ih sado e s t á p e d a g o g l c a m e n t e t i o 
m a l a p p a r e l h a d o c o m o o Bras i l . 

D c m á s n o s s a c r e a n ç a » l ivro» I n t e r e s s a n t e s , e v e r ã o c o m o el e» 
c o m e ç a r á o a i n t e r c s s a r - s c pe l a l i t e r a t u r a . D i m - l h e » . p o r é m , o» n o » -
s o s l i v r o s e s c o l a r e s , p r i n c i p a l m e n t e o» c h a m a d o » de " e d u c a ç ã o c í -
v i c a " , e v e r S o a m á v o n t a d e com q u e ci las «e e n t r e g a m A l e i t u r a , 
e »ó f a z e m d e s a t t e u t a » e p o r o b r i g a ç l o , o q u e l eva a» p o b r e s m i e s 
a a u p p o l - a » e » t u p i d a » . . . . . . , 

O m e l h o r l i v r o p a r a d e s p e r t a r a c u i i o s i d a d e d o s p e t i z e s , a e u a 
i m a g i n a ç ã o , a »ua In te l l igenc ia e o» s e u s b o n s i u s t i n e t o s , é a N o -
v a S e i v a " , e s s e m a g n í f i c o l i v ro de c o u t o s . E* u m g r a n d e e l u x u o s o 
v o l u m e i l l u s t r a d o d e n u m e r o s a s e l inda» g r a v u r a » , q u e »e t o r n » . 
d e i d e logo , o e n c a n t o da» c r e a n ç a » . _ , 

V e n d e - s e n e s t a r e d a c ç á o p o r i#JOO. Tclo co r r e io , r e g i s t r a d o , 
6 J 0 0 0 . 

S. PAULO - Rua 15 de Novembro, 36 
RIO DE JANEIRO - Avenida Rio Branco, 25 

SANTOS - Rua Santo Antonio, 108-110 
LONDRES - Broad Street House 

New Broad Street, E. C. 

Codigos cm uso: A. B. C. 5.* edição,A.I.,A.Z.,WESTERN-UNION, 
L!EBER'S c RIBEIRO - Endereço Telegraphico: "Mechanica" 
Únicos agentes dos afamados automoveis P A " 

Procurem desde já informações A GRANDE MARCA MUNDIAL 

A'S MÃES — As mães não podem prescindir da " N O V A S E I V A " , o magníf ico livro de contos 
para creanças, devem compral-o p a r a o f f e r e c e r aos f i lhos. E ' u m presente encan tador . 

T e m centenas de gravuras lindíssimas. E ' uma edição de luxo que custa apenas 5$000. A ' venda nesta 
redacção. Pe lo correio sob registo enviamos por Rs . C$000. Ped idos á redacção da "Rev i s ta F e m i n i n a " , 
Avenida São João, 8 7 — S. Paulo. 



REVISTA FEMININA 

NOVA SEIVA 
Um livro inferessonfc que acaba de apparecer — A Moral na Arfe 

C O N T O S 
C O M É D I A S 

M O N O L O G O S 
R E C I T A T I V O S 

E ' o mais interessante, £ o mais util, c o mais instruetivo dos livros destinados ás nos-
sas escolas. 

" N o v a Seiva", que acaba de ser publicado, é uma linda collecção de novellas moraes e 
recreativas, i a seiva da alegria que t rará á alma da nossa mocidade. 

Podemos a f f i r m a r sem temor de engano nem medo de sermos immodestos, que a "Nova 
Seiva" é um livro único no gênero, tendo somente como emulos esses bellos livros que se 
publicam na Hespanha e na Italia, e que jamais tiveram similares no paiz. 

A li teratura infanti l , sadia, moral, instruetiva, resentia-se da falta de um trabalho bem 
feito, bem impresso, ricamente illustrado, que levasse á cultura da nossa mocidade, alem 
dos ensinamentos de honra c de bondade, o gosto pela belleza e pela arte. Um preceito 
moral escripto cm lingua defeituosa, se insinua a rectidão do caracter, perverte a arte da 
l inguagem. E os bras i le i ros devem zelar con tcmporancamente do seu espiri to e do seu 
idioma. 

A influencia que os contos tem produzido na formação do espirito da mocidade é tão 
grande que os governos tem cuidado, pelo seus pedagogos, da organisação de livros da 
cspccie deste que hoje annunciamos; entre nós esse cuidado falhou e é por isso que nos 
nossos lares, o que se lc, são lamentaveis h is tor ias da "Caroch inha" , quando não são os 
"Testamentos dos Bichos" e outras leituras desse jaez. 

Alcitada com taes trabalhos, a infancia, perde cila o gosto pela belleza. Demais, as edições 
_ desses livros lamentaveis eram feitos em papel de embrulho, onde as gravuras, pessima-

mente executados , mais parec iam gar ranchos e borrões . 
"Nova Se iva" é um livro conscientemente escripto, enriquecido por gravuras magní-

ficas, t raçadas pelo pincel e pelo lápis dos maiores artistas do mundo. Os contos cuida-
dosamente escriptos são altamente moraes, tendo vinhetas magistralmente gravadas. A 
capa, desenhada por Paim, é uma esplendida trichromia, executada por mão de mestre. 

Além de contos e ' novellas, contém o livro monologos, pequenas comédias e recitativos 
propr ios p a r a serões . Imagine-se o prazer de uma mamãe amorosa , ao vêr o seu te rno fi-
lhinho, ensaiado por seu carinho, recitar ao papá, bellas historias, com sua vozinha clara 
e ingenua; o bem que d'ahi resulta é enorme. Prepara na creança o dom da oratoria e da pa-
lestra, cultiva-lhe a memória e a imaginação. 

Se os contos da " N o v a Seiva" são dedicados á mocidade brasileira, tão bem feitos são el-
lcs, tão artisticamente concebidos e escriptos, que a sua leitura é um regalo mesmo para os 
adultos. 

A edição é da "Revis ta Feminina", que se esmerou em apresentar ás suas leitoras um 
trabalho digno da attenção que sempre lhes tem merecido. 

De resto " N o v a Seiva", pela correcção da linguagem, pelo interesse que despertam os 
seus contos e novellas , pela g r a ç a das suas narrações, pelos ensinamentos que contém, é 
um livro que pôde ser lido, com encanto, pelos proprios adultos, principalmente moças c 
mães de familia. 

P reço : 5$000 — Correio, registrado, mais 1$000 

Peçam á "Revis ta Femin ina" a "Nova Seiva". Ella, como a seiva nova para as plantas, 
ha de t razer alegria ao vosso lar. 



REVISTA FEMININA 

LIVROS A' VENDA NESTA REDACÇSO 
At nossas leitoras e assinantes não podtm prescindir de certa 

numero de obras que são necessários na estante de uma senhora. 
Todas as que temos A venda, nesta redacçdo, tio uttis, interessantes, 
curiosas, absolutamente moraes. 

Nos preços marcados cm cada um dos volumes está incluído o 
registro do correio. 

Aeceitamos, pois, pedidos das seguintes obras: 

E S C R A V A O U R A I N H A , lindo romance publicado nas paginas da 
"Revista Feminina", e que tanto êxito alcançou. E' edificante (cia 
sua concepção altamente moral, e ao mesmo tempo deleita o espir.to 
pela sensação. cada ves mais crescente, dos seus episódios. O entrecho 
desse magnífico romance, i tão bem urdido, que o leitor te deixa 
suavemente arrastar atraíra das suas paginas, vivendo • vida dos 
seus personagens e tronsportando-se Para o logar onda * acção st 
passa. E' uma leitura que satisfaa a todos os gostos. 

Um grosso volume nitidamente impresso. — Preço 41000. 

E N T R E D U A S A L M A S , i um romance sensacional que tem feita 
um .mmeuso successo em todo o mundo. Elle conta ji traducçõez 
para quatro idiomas, o que põe bem cm evidencia o seu valor. £' 
Mm romance moral, e cujo enredo decorre de uma maneira empolgante. 
Um volume, preço 41000. 

C O L L E C Ç O E S E N C A D E R N A D A S D A " R E V I S T A F E M I N I N A " , 
referentes aos annos de 1918 e 1920. As pessoas que não côllccciona-
rem a nossa revista ou aquellas que tim curiosidade de conhe-
cel-a, devem adquirir as nossas eollecçOes, que formam grossos e 
luxuosíssimos volumes encadernados em percol/nt a cores diversas, 
com a,erres a letras domadas. Volumes proprios para presentes de 
anniversario e que devem ser conservados como livros de consulta, 
mercê da sua variada e interessantíssima leitura. — Preço 25f000 
coda collccç&o. 

F L O R E S D E S O M B R A , comedia de Cláudio de Souza, uma das 
obras de maior êxito no theatro nacional. — Preço 3f000. 

E M P L E N O S O N H O , l i n d o v o l u m e d e v e r ã o » d a p o e t i s a b r a a l * 

l e i r a d . M a r i a E u g e n i a C e l i o . U l t i m a n o v i d a d e . U m e l e g a n t e v o -

l u m e . P r e ç o , 4 ( 5 0 0 , r e g i s t r a d o . P e d i d o s a e s t a r cdacç3o . 

L A B R O D E R I E C O P T E , lições deste bordado. Bonita edição, 
cheia de gravuras e texto claro. — Preço 4f000. 

N O V A S E I V A , o melhor livro de contos que ha para creanças. 
Contos instruetivoj, interessantes pelo enredo, e escrlptos em lingua-
gem simples, conecta, ao alcance das intelligencias infantis. Grande 
volume in-quarto, encadernado, com varias centenas de nit.'das e 
graciosas gravuras. Edição luxuosa própria para presentes ou pata 
prêmio ás creanças estudiosas. — Preço <4000. 

M A D R E M A R I A T H E O D O R A , elegante e luxuosíssima polyanthéa 
offerecida & Superiora Prov.ncial das "Irmãs de S. Josi de Cham-
bery". Precioso volume, de cerca de seiscentas paginas, cheias de 
lindas gravuras impresso cm finíssimo papel glaeê. — Preço 15f000. 

A L U A C R E S C E N T E , collecção dos famosos poemas do grande 
posta indú Rabíndranath Tagore, que, pelo seu alto valor, recebeu o 
prêmio Nobel, que o consagrou o maior poeta da sua raça e um dos 
maiores do mundo. A versão cm prosa portuguesa, de Plácido Bar-
bosa, é excellente, dando bem idía da belleza original dos poemas. 
Quem não conhece a poesia oriental, tão suggestiva, tão profunda, 
tão orig.nal, deve ler esta collecção do poeta indiano. — Preço 4(000. 

O T U R B I L H Ã O , essa peça theatral de Cláudio de Sousa, que i 
uma das mais sensacionaes creaçõcs do moderno theatro e que tanto 
exilo tem alcançado, acaba de ser publicada uma elegantíssima bro-
chura c com uma formosa capa a corcs. Vende-se nesta redacçSo a 
Itooo cada exemplar. — Pelo Correio, registrado, 3fSoo. 

A D O R D E A M A R , um dos mais interessantes romances da vida 
cctunl. Xarrocão de amor, cheia de episodios sentimentaes t inten-
samente commovedores. O autor, neste romance, tem conceitos sobre 
m vida sentimental que intprcssiona pela sua justeza t verdade. — 
Preço 4$ooo. 

A E S T i l E T I C A D O S I L E N C I O , obra de critica t psycologia de 
P. Leonardo Marccllo. Aos que desejam iniciar-se em arte. não podem 
prescindir deste livro, que i precioso como analyse t critica dos gran-
des arlistuf e de todos as escolas literários. Um elegante volume em 
magn fieo papel. — Preço itooo. 

R E C E I T A S D E BELLEZA 
P A R A C O L O R I R O S C A B E L L O S 

Desde os tempos mythologieos — com a mágica Medea — o 
homem procura resistir, por meios artificiaes, aos estragos da idade, 

visando principalmente oi cabellos brancos, que tio os primtirtz t 
os «ai* evidentes zlgnats da velhice. I t 

Entre as tintura< usadas para, tal fim figuram u i t soes de 
chumbo, d* prata, d» cobre, de mercúrio, dt cal, dtbjmutho, de 
estanho t outras, que produzem sobre o organismo inteira trava 
desordens que zâ muito tarde são percebidas. At tinturas amerleanat 
são a base de sulfato de CÍWÍIIM e zulphtdralo de ammontoco. Siê 
menos tóxicas, mas irritam o couro cabclludo t provoca « calvice 
rapida. Az tinturaz a base dt nitrato de prata, tão espalhadas, são dt 
acção tóxica, lenta t fatal. Ha, por/m, alguns produçtos vegetaez 
inoffensivos que infelizmente, d3o uma coloração muito fraca t pouca 
durável. A única que se pôde recommcndar sem receio t que dá 
resultados adm.raveiz, 6 a P e U l i n a , com a qual ze pôdt obter, m . 
duando as doses, todos os tons, do castanho claro ao negro azevicht. 
Infelizmente esst produeto Irar o em nosso meio, sendo oriundo da 
Pérsia, dt onde actualmcnte só pâde vir com grande difficuldade. 

A E m p r e z a F e m i n i n a B r a s i l e i r a acaba dt receber uma pequtnt 

P o d e i s òbtel-a por intermedio da nossa "Revista", enviando * Ml-
portancia dt lofooo e' maiz SSoo para a remessa. 

P O M A D A R E N Y 
P A R A S A R D A S , M A N C H A S E P A N N O S 

Este preparado, que zt recommenda por mais de vinte annos dt 
acceitação e pela sua effieacia sobejamente comprovada, t o que ha 
de melhor para as manchas da pelle e para a tornar clara, macia e 
fina. E' absolutamente inoffensiva. Bastam alguns dias de uso. A 
sua effieacia i prompta e duradoura. 

£' fabricada em tres typos: "Moderada", "Forte" t "Extra-for ti". 
A primeira i usada na maioria dos casos; a segunda para os casos 
em que a primeira não faça effeito, e a ultima para ser applicada 
unicamente nos braços e nas mios. 
f e d i d o s a esta redaeção. 4Ç000 o frasco; pelo correio, registrado, 

B E L L E Z A D A S U N H A S 
Um dos peores sestros que se adquire na infancia t o de rotr as 

unhas. E um vic.o de que o indivíduo difficilmcnte se corrige. O 
menor dos seus inconvenientes i o de deformar a ponta dos dedos 
trasendo-os sempre sangrados. Esse t o menor, porque o maior doz 
seus inconvenientes é affcctar a economia geral do organismo. 

Corrigir-se alguém desse vicio pela força de vontade i tão penoso, 
ou mais, como deixar de fumar. 

O único meio, o único processo t usar a O n i c h o p h a g i n a , que se 
iipphca com um pincel debaixo das unhas e se deixa ztccar. Se se 
trata de corrigir a creança desse victo, deve-se renovar a applicacão 
toda ves que cila lavar as mãos. 

A O n i c h o p h a g i n a vende-se a Sfooo o frasco. Pedidos na "Revi:to 
Feminina". 

N O S T O U C A D O R E S E L E G A N T E S 
Entre os produçtos que devem figurar no toucador de uma mulher 

elegante recommendamos muito especialmente o crime D K R M I N A , 
ultima palavra, em matéria de crime para amaciar a pelle e para 
curar I N F A L I V E L M E N T E todos as erupçOes de pelle, at espinhas 
os cravos, as manchas vermelhas do naris e mesmo o eesema. t 
todas as erupções. ' 

Chegam-nos diariamente attestados enthusiasticos de sua effieacia. 
Podemos tnvAr ás nossas leitoras, por Sfooo um pote. Os pedidos 

deverão vir acompanhados da respectiva importando, accrescida de 
fSoo reis para o porte do correio. 

Avenida São João A'.* 87 — São Paulo. 

C R E M E D E B E A U T E ' Z A B E L L A 
E LOÇÕES 

J pT*P"ado por Madame Zabella, dircetora do Consultoria Technico 
dt Bel.cz3, do Rio de JaneWo. Esse creme i usado como geralmente 
st usam todos os cremes. Emquanto os outros, porim, só servem 
para branquear a pelle t fixar o pó Carros, o Creme de Beautí Za-
bella, tem, alem dessa utilidade, em que supera os melhores, a pro-
priedade de curar todas as enfermidades da eutis, como manchas, 
botões, ephilides, pau nos, asperesas e outros defeitos, que tanto 
afetam o rosto. 

A sua t f fie a cia i garantida. Ler no prospecto a maneira de usar. 
P O I - P " u rrrfacffJo. Sfooo, pelo correio, registrado, lofooo. 
P R E P A R A D O N . » 1, loção adstringente para a cutis dt iranspi-

ração gordurosa, para manchas, pontos negros e borbulhas. Depois 
de hutnedeeer o rosto com este preparado, fosse uma pequena mas-
sagem com o "Creme de Beautí Zabella". A cura t garantida das 
' " Ü Ü S i É i i f — P , t { 0 i*000' Pe'° correio, lofooo. 

P R E P A R A D O N . » 2, loção emoliente para a cutlz muito delicada. 
Esta loção, feios seus componentes medicinaes t hygienicos, deve 
fazer parte mseparavel das coisas uteiz e indispensáveis a todas az 
damas que prezam a sua belleza. Sua acção t extraordinaria contra 
as manchas dt sol, az asperesas da pelle produzidaz pelo frio t outras 
causas, tendo a propriedade dt amaciar e branquear a cutis. Depois 
f'et™orrcbPPlÍfMo" ° ' ' B e a u , i Zabel!*"- Preço t f o 9 o . 

TOLUOL — T 0 , : 5 S E ' l m 0 N C H I T J S S » A S T ^ M A.^M O L K ST 1A 5 IX) PEITO E 
" VENDE-SE EM T ODAS A á B o A S DKOGAttlA E PHARMAOIS 





e v i s t a , 
Assígnntura a n n u a l para todo o 

• ra i l l 15$000 

Asslgnatura com raglatro 20$000 

Idtm para o extrangslro 3 0 $ 0 0 0 
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F E V E R E I R O 
O moz que f indou, en t r e ii!» mui tos revolu-

leio* de HUII caudal «Io v'«1n, «leu-nos. n u m 
ouso tr is te, a obrigação ili* um cnmmentar io 
que nos faz peso A pcnna . A chronlca c. 
porém, unia auto|>sla «In «lia a «lia. K ' a pro* 
p r a v!«la que lhe t raz A mona «Ir «lissecação 
a* mais conf rangcdoras «Ia» forma* «Ic seu 
suicídio. K posto sobie o m á r m o r e «Io aniphi-
teatro o corpo que o commeii tar lo publico traz 
ila rua , nua ta re fa , ilcllc chroiiista, é desves-
til-o «Ic suas enganosas appareucia», desfi-
vclardhe a mancara com <|uu se encobrem «is 
tioiui-iiH, disscear-llio o» tecidos, <• ir cavar 
até As p rofund idades das vísceras, IA onde 
tm paixões #«• alapam, n mal quu o corroeu, 
no fito de restr ingir- lhe o campo em «|Ue 
monda. j& «|iie guarecel-o não póile nai |uelle 
corpo iiiatiime. E' liem ven l ade «|Ue no* fala 
no c u r a d o o scntimontaUsmn «leante «Ia ima-
gem silenciosa «Ia morte . Silenciosa «• nugus-
t u . . . podemos cila <iue se lhe acccmlam 
apenas os ciríos «Ia piedade, a luz que chora 
c não analyra, a luz «|ue procede e achaua 
os oliiccs «Ia rude caminhada para o infini to 
com a suavidade do p c r t l ã o . . . Mas isto «|ue 
se pôde, e se deve de fe r i r quamlo uma v 'da 
«o fecha no recesso sagrado de um lar, por 
entre as lagrimas de uma esposa c o choro 
convulso dos fi lhos, não tem faculdade u 
chronista para o fazer «luando a morte , sen-
do pu1>l:ca, resulta num Kravnme A conscv.-n-
cia popular. O homem publico não morre i ó 
em casa, e mesmo quando nai |uelle recesso 
feelia os olhos, r emorre de uma segunda 
vida que nem lhe per tencia a clle, nem nos 
seu?, porque a fizera de todos. Ass ! m, o que 
naquellas se deve respeitar com discreta con-
veniência, nestas se deve rasgar A analyse 
pulilica, para que hòn seja tomada por exem-
plo, e má não se enraize e não f i lhe como 
deleterio parasito no organismo nacional . 

Eis porque nos a t revemos a commentar a 
desgraçada tragédia que cm dias do mcz 
passado vlctimou um senador da Republica, 
que numa casa de esperadouro , colhido em 
flagrante adul tér io , morr ia As mãos de um 
marido u l t ra jado . 

XA«t vamos discutir , o caso. em si, pois ape-
nas queremos onuaral-o r.o que interessa A 
consciência collectiva, e porque j á o - allia-
liaram e exploraram, sem deixar cepo ou 
pedra, os j o m a e s diários, sempre tão minu-
ciosos com os succcssos escandalosos, e tão 

nvnros com os fei tos da v i r tude . Limitamo-nos 
a considcral-o num ponto de moral publica, 
cu ja gtnveza não 6 de molde a tranquil l izar 
As que . como nós , redac toras «lesta Revista, 

nos vimos batendo peto saneamento desta 
Republica na <|ttal não temos voto, e pela 
consididação «Ia familia, e pula restauração 
«Ia tempera de nnssa alma antiga, que nos-
sas av«'is formarnm com o melhor de sua no-
breza, para que esta nova geração de tepu-
Micos desfreiados prostituíssem com os vi-
d o s que nos tem transformado «1e um estado 
social numa hnMnrdla h u m a n a . . . E é aiml.i 
um desses desvarios republicanos o que dá 
azo a estas nossns considerações, pois o Se-
nado «la Republica prestou A«|uelle seu par , 
que morria tão inglória c perdidamente. as 
mesmas honras que tem tributado a todos os 
varfies virtuosos que lhe têm dado lustre «• 
renome com suas vir tudes e seus t a l e n t o s . . . 
Para nquella casa de Congresso, para o Se-
liado «Ia Republica, onde a Idade e a v i r tude 
deviam formnr o coucilihbulo supremo da 
patria o de sua moral, tnúto se morre hero1-
camentc nos braços de uma ndullera, em 
uma casa de esperadouro, como ao serviço 
da coma publica: c porlsso, porque assim o 
entende e o quer praticar como lição ao 
povo, enviou ao enterro ilaquclle seu par. 
"officlaliiieiitc", uma commissão e uma 
c o r d a , , , 

O adultério deixou de ser uma provar'-
cação, uma nodôa. um crime. K* um facto 
diverso, uma peraltice, um episodio um pouco 
erü mas não desmora l i zan te . . . 

Tão delicado é o assumpto. tão «luro de 
escrever, tão. perra nos torna a pcnna, mais 
a fe i ta A caridade do que A accusaçfio, que 
prefer imos fazer ponto, sem mais commcn-
tarios. Faça-os o leitor, não contra esse que 
morreu, cuja fraqueza merece nossa indul-
gência, mas contra esse Senado, c o n t r : esse 
parlamento que dia a dia se offerece A lapi-
«Inção publica pelo descaminho i-m que vae. 

D i z a l a t i n o da Hellnde immort.il: " T u d o 
era grande na<|uclla terra abençoada, na-
quella Grécia, onde cada collina tem umn 
oreade, cada rio uma nayado, catla a rbus to 
uma dryíido. cada angra uma nerèide, cada 
burgo um , cfioiiynw c uma "historia, ca«la pe-
.«Ira um mytho -.ou uma tradição, onde a, na-
tureza está sorrindo o riso dos deuses, onde 
os valles são frescos e umbrosos, as monta-
nhas pitoresens, as veigas férteis , o mnr ce-
rulco, o f i rmnmento limpido e ani lado". 

Tudo nquillo podemos dizer da t e r ra do 
Brasil , c mais: desgraçadamente, porém, cm 
vez de termos como os gregos, o sentido da 
proporção e do equilíbrio, couhc-iios em par-

tilha n lança de Dom Quixote, e o alforje 
de S a u c h n . . . Com estes dois utensílios faz-se 
um romance, não se faz uma n a ç ã o . . . 

AN NA RITA MAÍ.IIKIROS 

(Cnltahoratfn etp»'fiai para a "Hevista Fe-
minina"). 

Ps. — Não cosíamos de pedir aos jomaes 
«Io Interior que rcpctitlamente transcrevem 
as chronicas de D. Anua Rila o obséquio 'li-
citarem o nome de nossa Revista. 

COLLECÇÕES ENCADERNADAS 
D A N O S S A R E V I S T A 

JA estão A venda, nesta redacção, pelo preço 
de 25SODO, as collecções encadernadas da "Re-
vista Femin ina" referente ao anno que fin-
dou. Se, acaso, a algumas pessoas, esse preço 
parecer exaggerailo, basta advertir que. se ao 
preço de uma asslgnatura com registro, <iuc õ 
de 20Ç000, se lhe juntar mais o da encaderna 
ção, que é de 10$U0() no mínimo, a collecção 
vendida por 2SSOOO, fica notavelmente barata. 
E tanto assim é, que essas collecções não cons-
ti tuem lucro, antes prejuízo, o só servem como 
meio de propaganda. I)e resto, os asslgnantes 
e leitores habituaes da revista tem As vezes 
desfalcadas as suas collecções ou estragadas 
e rotas; e para esses a collccção encadernada, 
onde se enfeixam ulas as edições publicadas 
duran te o anuo, se torna um livro precioso o 
indispensável, proprio para figurar sobre uma 
mesinha de sala «le visita ou numa bibliotlieca 
de . obras escolhidas. 

As encadernações são sólidas e elegante», 
em percaline «le diversas cores e com os «li-
zeres em letras douradas. Como presente a 
uma senhora, a uma moça ou a uma menina, 
c i, que ha de mais util e «le mais elegante. 

l ' m mimo, que se offerece a uma pessoa, 
como lembrança ou homenagem, tanto mais 
vale quanto mais util c. Os objectos de valor, 
desvalorisani-se, saem da moda; os de uso, gas-
tam, e os de consumo dcsapparccem. Uma col-
lccção «lesta revista vale pela sua perpetuidade. 
pela sua opportunidado sempre presente e pela 
utilidade, como ensinamento, que delia se tira. 
Os 25$000 emprcgailos na compra de uma col-
lccção valem mais «jue contos de reis esbanja-
«los em prazeres ephemeros e. cujos resultados 
são sempre nocivos. 

Enviem-nos 25$0<J<) em vale postal ou em 
registro pelo Correio com valor declarado. 

Pedidos a esta redacção. 
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Qual será o futuro das nossas filhas ? 
De algun» tempo» pa r» cá agita-*c nu ex t range i ro a ques tão boi-

chcvista, isto c, uma abominavc l lei que dcsorganisa tudo e mui to 
deprecia a» mulhe res . líi* o co r rup to dec re to : " A par t i r de 1." de 
Janei ro dc 1918, o d i re i to d a posse 
privada da» mulheres de 17 a n u o * 
de idade a .10. fica abo l ido ." K a* 
filha* que nascerem l ic i te coinmu-
ni*mo infe rna l , vijo p a r a um asylo 
publico desde a idade d e um m e z ! 

Somente um cercbro doent io e um 
coração cot rompido pod ' am decre ta r 
e«ta lei medonha . S e r á este mais um 
progresso q u e temo* a desdi ta d e 
presenciar neste século de perversi-
dade t ? K isto porque o homem egoi*-
ta e orgulhoso que r preva lecer sen • 
pre. mesmo es tando h o j e em mino 
ria. Imaginemos o estado de c o n f u 
são desesperador cm q u e estilo vi 
vendo a» nossas pobres i rmãs d ' a lcm 
m a r ! Comtudo cheia d e pesar o dig». 
ha patrícios nosso* q u e »e mani fe» 
tam solidário» ao* soviet» russos ! 
Este» homens de coraçõe» carcomido» 
n í o pensam n a deg radan te sor t r d a s 
sua» irniíi* e d a s sua» f ' l has? O» im*< 
da apprehcusão d e u m a 

M a r a F.loisa. Mar ia de l ia , 
laiite* fi lhinba* d» d r . Osw; 

advogado ini ll:u|ui, 

K m e Mar i a T.roiit!ua. g' 
ilido 1'. Dcgrazia , COIIC 
i Kio t i r a n d o do Su l . 

i j o rna r* já deram noticia 
! quan t idade de livro* desta in fe rna l 

propaganda, des t inado» á nossa que r ida 1'atria. Nó» mullicrc* lira-
*ileiras, não no» devemos calar d e a n t e de tamanha monstruosidai le . 
l a v r e m o s , pois, o nosso protes to , ante* q u e este cos tume d 'abolico 
se r t p r o d u z a e n t r e nó». 

Aqui mui fac i lmente se imita tudo o q u e vem do ext raugei ro , 
rotulado com o t i tu lo d e modern i smo, adean tamento , e tc . 

Arrepio-me »ó d e pensa r ni»»o. Q u e adean tamen to é e»te q u e 
avil ta o corpo e o esp i r i to! Es ta lei maligna que eteravisa a* cons-
ciência* e conspurca as nossas a lmas é d igna de toda a rebeldia da 
nossa pa r t e . 

Por pouco não nos assemelham aos ha rha ro t e pagSos da anti-
güidade I Unamo-nos 
quer ida* It i toras, e le-
vantemos e n c r g ica • 
m e n t e a nossa voz 
an tes que desmoro-
n . m o nesso lar , es te 
cant inho sagrado em 
que vivemos t r anqu ib 
Ias; e nos egualcm á s 
bestas das mat tas «ei-
vagens que vivem sem 
familia, sem patr ia e 
sem religião. Forme-
mos u m a solida e m-
destruct ivel liga con-
t ra esta t r emenda 
iniqüidade social c 
guardemos invioláveis 
os nossos sagrados di-
rei tos nhysicos e mo-
raes. Cai 'a uma , sem 
fugi r do logar onde 
D eu s a collocou, a j a 
*cmprc vela nossa 
d ign idade col lect iva. 
Sei q u e não discor-
dae» de mim, o nosso 
ideal é commum e 

coração. 

O formoso Wi l son , f i lh inho de d . Isa-
bella Lemos de M o r a e s c sr . Manoel 
Flavio d e Moraes , de S . Ri ta de 

Cassia, Minas . 

nobre , por isso fa la re i do q u e es tá cheio o 
Do progresso c- m o d e r n i s m o es tamos fa r tas , l ia pouco t rouxe-

elle a incomparavcl e mald i ta g u e r r a que , a l í m dc d i f f i cu l t a r cada 
vez mais a nossa ex-s tcnc ia veio a r r a n c a r do» braços mate rnos os 
f i lhos ex t rcmccidos . Aque l la mul t idão dc moços n a f lor d a cdade , 
d e quem d e p e n d i a a fe l i c idade e direcção do mundo f u t u r o , a me-
lhor p fperança d o s seu* paes . H o j e tentam arrebatar-nos a o u t r a 

metade q u e a i n d a j u lgamos possui r - - ns filha* quer ida», joia» d o 
nosso la r . q u e zelosamente* c r i á m o s v educámos, 

Se es ta pe rve r sa lei expandir -se . em que llabcl irA» vtvcr este* 
pedaço* do nosso s e r ? NAo vo» apa-
vora o seu f u t u r o duv idoso? Cer t a -
nu M e uAo foi c*ta a mora l idade q u e 
a* nos«a» inAe» c n» nossa» avó» lio» 
legaram. E q u e d i r iam cilas se cxi«-
tisM-m b o j e ? A c a t o objccturA al-
g u é m . — " A scieneia p r o g r i d e " . Pa-
r a a fel icidade nos»a lhe r e s p o n d e r e i : 
d a scieneia, do progresso q u e verda-
de i r amen te necessi tamos, e com ur-
gência , i daqucl lc q u e embel le ia a 
a lma e ciiiiohrcce o ca r ac t e r ; que dá 
valor á nossa vida, elevando-no» aci-
ma d a s misér ias te r rena», e que »ú 
ex is te , de facto, quando um povo 
anda lia lei dr» Deus ve rdade i ro i- nAo 
na» lei» de liomcn» Ímpio». 

S im. »ein o f re io sa lu ta r d.i reli-
gião evangélica nAo pôde h a v e r pro-
i m s s o nem eivil'»açAo. 

N a »ua estul t ice este» iníquo» legi*-
ladore» que rem ser uiai» i n tc i id ido* 

q u e o »apicuti»»imo Cre . idor ! Não »e leinbrarAo elle* que , lio p r n c i p i o . 
p a r a povoar o m u n d o foi ilailo ao homem uma única c o m p a n h e i r a ? 

Al i ! como é m e s q u i n h a c ingrata a na tu reza h u m a n a ! K sempre 
quem mais »o f f r c c a m u l h e r ! 

E isso depois d a t a m a n h a dcd :caçAo q u e este* ul t imo* t r is te» 
tempo» t em provocado d a p a r t e f emin ina , m u d a n d o vida» pa»»iva» 
e commoda» em vida» es senc ia lmen te act ivas. Esquecidas d e »i pró-
pria», p a r a sua visar em a* d ó r e s a lheias , c o n f o r t a n d o p o r toda a 
pa r t e aqucl le* q u e s o f f r i a m , a n i m a n d o o abat ido, p r o c u r a n d o en-
x u g a r a lguma lagr ima. Assim passavam os d ias , s empre semeando o 
bem aquc l las san ta» e inolvidaveis m u l h e r e s . . . 

H o j e essa* mãos »aradas, esse» corpos robustecidos, esquecendo-se 
das suas bemfc i to ra s , c r u e l m e n t e lavram cont ra el las a t e r r v c l sen-
t ença . E s t e ac to in-
d igno n u n c a fo i p o r n ó s 
imaginado. T o d a v i a n ã o 
n o s de ixa remos seduz i r . 
Res i s t i remos co ra josas , 
ao egoís ta assal to , á es-
c rav idão q u e ameaça 
despres t ig ia r o nosso 
sexo. E , se não h o u v e r 
lei q u e n o s p r o t e j a aqu i 
n a t e r r a , imploraremos 
o auxi l io do céo. 

Rea lmen te , só o po-
d e r lá do al to s e r á ca-
paz d e f a z e r f r e n t e á 
c r i se m o r a l e mater ia l 
q u e a t r avessa e s t a so-
c iedade ' -o tada á per-
dição. 

N ó s , c a r a s compa-
nhe i ras , q u e h o j e esta» 
mos cm maior ia t odas 
j u n t a s , l a n e . m o * mão 
do segredo d a v ida d e 
oração . D o con t ra r io , 
n a d a consegu i remos , a 
expcr icnc ia m ' o t em 

demons t r ado . C o r r a m o s com f é ao paiz onde habita a jus t i ça , d c lá 
n o s v i r á o soccorro e esta h u m a n i d a d e pe rve r t ida f icará sabendo q u e 
ha um D eu s ju s to c bom q u e gove rna o m u n d o . 

Como n ã o es ta rá elle cançado da» múltipla» e iníqua» m a n i a s do 
seu povo rebe lde q u r . como a sede d a e spon ja , vive so rvendo o mal 
e a p r o f u u d a n d o - s e n o v i c i o . . . 

M a ' o . 6 - 9 1 9 — Drscu!vado. 

A-
f i / / . -/ s 

Wilson Lemos de Moraes , o t raves-
so mine i r i nho de S . Rita da Cass ia . 

A L B I N A A. P I R E S D E C A M P O S . 
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O INVERNO EM PARIZ 
l 'ariz está delicioso actualmente com o seu ar frio, 

picante, com o» salpico» de neve e com a sua garoa 
fina que obriga a agasalhos de pelle, fofos e macios, .li-
cores discretas que dão um todo de elegancia ao» seus 
boulevards movimentados onde a onda humana se aco-
tovela impiedosamente. 

Nunca se viu agglomeração de gente como agora 
nesses dias festivos de fim de anno, em que a cidade-

Lindos agasalhos p a r a i n v e r n o n a a c t u a l es tação par is iense . 

luz assumiu um aspecto feerico. br i lhante e sorridente, 
exhibindo a sua verve com uma despreocupação que 
causa pasmo. 

Os seus theatros, t ão a famados e tão apreciados, 
funccionaram até tarde a preços exaggerados; os bailes 
públicos e particulares sic mant iveram até pela madru-
gada e os cabarets e res taurants offereceram revéillons 
carissimos, com menus saborosos, o rches t ra , sorprezas. 
prendas de Natal e grande abundancia de gulodides co-
mo: gàteaux, marrons glacés, amêndoas pralinadas, cho-
colates fondants, f rue tas crystal isadas e muitas outras 
coisas appetitosas. Nos boulevards, além do formiguei-
ro humano, que era extenso, infindável, havia bar ra -
quinhas cobertas de annuncios luminosos e repletas de 
mil e uma bugigangas que vendiam a preços modicos — 
enfeites para arvores de Natal , brinquedos, pinheiros, 
jornaes, revistas, flores, rendas, bonbons, art igos de re-
clamfc e até cartões de visita, impressos no momento. 

As casas e os boteis enfe i ta ram seus salões com as 
flores da época — "qui e houx" , os grandes magasins 
t ransformaram-se em verdadeiros paraisos infantis com 
uma tal quantidade de br inquedos que mal sie podia 
penetrar nelles, tal era o enxame de crianças em extase 

diante dos polichinclos, dos bébés, dos automóveis, dos 
animaes dos carrinhos eti.*., mormente em certos dias 
da semana cm (|ue regalavam os petizes com enormes 
bolas de borracha, presas por um fio, tornando-os as 
creuturinhuH mais felizes do mundo. 

Muitos desses magasins enfei taram grandes arvores 
de Natal para as crianças pobres c, nos theatros até os 
artistas velhos tiveram o seu mimo com o produeto da 
venda de pequeninos sabots dourados, offcrecidos cm 
lindas cestas durante os intervallos, pelas artistas cm 
representação. 

lim toda parte, na sociedade, houve troca de bella» 
"é t renncs" , isto é, de presentes de fim de anuo, pre-
sentes esses que ale to rnaram extensivos até aos pobres, 
beneficiados com donativos de dinheiro c de roupa. 

Apczar da crise mundial, o dinheiro jorrou dc uma 
maneira espantosa cm eeias, distracçõcs, theatros. dá-
divas, toilettes c bagatelas. As vitrinas, tão artistica-
mente arranjadas, fizeram a sua obra du tentação de um 
modo irresistível. Não houve quem não fizesse alguma 
loucura, adquirindo qualquer artigo dc luxo ou object«. 
artístico c, tal foi a alegria geral na vespera de Natal 
c no ultimo dia do anno, que a cidade chegou a toma: 
um aspecto de festa carnavalesca, com buzinas c gaita» 
ruidosas na rua, com jogo de bolinhas c de serpentinas 

Orix ina l to i le t te p a r a passe 'o . 

i»os cabarets e agrupamentos de gente nas esquinas, 
onde "camelots" e "buenas dichas" tiravam a sorte e 
cxhibiam a sua perícia cm diversos misteres. 

As crianças, mais do que ninguém, divertiram-se a 
seu modo e não deixaram de collocar seus sapatinhos 
perto da chaminé, na esperança da generosidade do .^a-
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puc Noêl. que. segundo a praxe, todos os anuos, nessa 
época, lhes traz o seu sortimento celeste, tão anciosa-
nientc cobiçado durante mex.es. Muitas dcllas, coitadi-
nhas, tiveram naturalmente decepção, dada a carestia 
da vida, recebendo, em vez do brinquedo almejado, ape-
nas alguma roupinha ou algum cartucho de balas. Ou-
tras. porém, mais felizes, foram melhor aquinhoadas «. 
deviam ter passado momentos adoraveis retendo nos 
seus bracinhos as bonecas e os jogos que lhes coube-
ram na distribuição do bom velhinho, coberto de neve e 
curvado ao peso do seu sacco. 

Nau houve quem se aborrecesse nesses dias de gala 
e de alegria c. muito menos quem não tecesse os seus 
projectos para o futuro anuo. acariciando doces sonhos, 
prevendo as melhores hypothcses c fazendo deliciosas 
conjecturas para que o novo anuo fosse risonho, pros-
pero c. tudo elle, suavemente alcatifado de pétalas de 
rosa. 

Pariz. aos poucos, vae readquirindo o seu aspecto jo-
vial de outr 'ora e. cada vez captivando mais os estran-

F o r m o t o i m a n t e a u x , proprios p a r a pasieioa. 

geiros que aqui se acham aos milhares, retidos gosto-
samente pelos seus innumeros encantos e attractivos 

Dentre a colonia estrangeira, que é vasta e cosmopo-
lita. sobresahein os inglezes e os norte-americanos, que 
aproveitam o seu bom cambio para conhecer, o melhor 
possível, a capital do mundo, divertindo-se como verda-
deiros lords, isto é, pondo em execução todos os seus 
caprichos e phantasias . 

Não se dá um passo nos boutevards, nas casas de mo-
da. nos theatros, em parte alguma cmfim, sem se ouvir 
falar inglez. Naturalmente, nesse meio anglo-americano, 
vê-se muita carinha bonita dentre as "misses" louras, 
joviaes c desembaraçadas que andam sósinhas ou em 
grupos, mantendo uma perfeita nota de correcçfto dada 
a sua educação livre e sportiva. 

Todas cilas, mesmo as que conhecem mal o idioma 
franccz, sabem se tirar do embaraço e mostram logo a 
sua natureza decisiva e energica, pela maneira de sa-
ber querer, de saber escolher c determinar tudo que 
lhes apraz. De resto, devem sentir-se no seu elemento 
porque em Pariz predomina hoje o gênero americano 
em tudo — nas modas, nas dansas, nos brinquedos, nos 
enfeites excêntricos de salões e de toilettes. nas meno-
res coisas, cmfim, percebe-se a grande influencia que 
só se pôde at t r ibuir á magia dos films americanos. 

Tudo isso dá a Pariz um aspecto novo, interessante e 
particular, que agrada e que captiva. mesmo porque, 
nada é peior, nesse mundo, do que as coisas immuta-
veis. 

Tem-se agora aqui a impressão de um renascimento 
á vida. com o excesso de população que existe, com o 
acerescimo de illuminação nas ruas. com as novidades 
consecutivas que o commercio exhibe e com as a t t r ac -
ções sem fim dos theatros, cinemas, dancings, casas de 
chá etc. Tudo volta ao normal, não havendo mais la-
cuna para coisa alguma e. somente a vida continua agi-
tada como >d'antes e sobrecarregada de impostos de lu-
xo. Os meios de conducção vão se tornando i n s u f i -
cientes para a densa população da cidade c. é uma dif-
ficuldade obter-se um logar no Metropolitano, nos au-
tobus e t ramways e conseguir-se taxis disponíveis, mor-
mente ás sabidas dos theatros c nos dias de chuva. 
Essa mesma difficuldade existe para obter-se um ap-
par tamento ou logar nos boteis v mesmo para a r ran -
jar-se bóas poltronas nos theatros, onde se precisa ir 
reter a locação com muitos dias de antecedencia. Km 
toda par te onde se vá existe multidão — multidão essa 
feliz, aleg r« e despreoccupada. como se não conhecesse 
o tédio da vida e não tivesse nenhum aborrecimento 
cm mente. Uma das melhores distracções é jus tamente 
a de ver desfilar essa multidão, do terraço dos cafés 
dos boulevards, procurando adivinhar-lhe os pensamen-
tos. presentir-lhe as angustias e sentir as aff inidades 
que existem entre ella e nós. atravez da completa indif-
fereuça com que nos olha. São minutos deliciosos que 
vóam em doces meditações e que proporcionam uma 
hal te á nossa continua soffreguidão. O excesso de mo-
vimento existente nos boulevards, theatros, museus, 
egrejas e casas de moda, cria, em torno de nós, uma 
í tmosphera sobreexcitante que acaba por empolgar-nos. 
communicando-nos uma especie de auciedade que não 
se sabe bem definir mas que se manifesta em tudo — 
na pressa que se tem de andar, de vencer distancia, no 
desperdício de energia que se gasta durante o dia. a t r a -
vez de innumeras occupações e na diminuição do ap-
petite e do sornno devido ao cansaço e ao inevitável 
surménage, cuja única vantagem é deixar-nos mais es-
beltas pela perda dos kilos excedentes ganhos em vil-
legiaturas mais tranquillas. 

Os theat ros absorvem par te das noites mas. como são 
deliciosos e. mesmo maravilhosos, não se pôde last imar 
as horas de repouso que se perdem assistindo as me-
lhores peças do repertorio francez e ouvindo os me-
lhores ar t is tas e os mais bellos trechos de musica, mes-
mo porque, essas distracções, tão proveitosas ao espi-
rito, fazem par te da vida de Pariz e ninguém pôde 
subtrahir-se ao seu effei to mágico. 

Em todo caso, máo grado o cansaço, em Pariz, a gen-
te sente-se viver, tem oceasião de ver as ult imas 
novidades mundiaes, de adquirir conhecimentos, de 
contemplar obras d 'arte e de tomar contacto com tudo 
que é bom, bello, original e elegante. 

Fatiando de Pariz, não posso deixar de referir-me a 
uma das suas maiores at t racções femininas, isto é, á 
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Hindu, com os seus caprichos de excentricidade c mo-
bismo <|uc tanta originalidade crea cm torno de si, agu-
çando cada vez mais a nossa cobiça, máo grado os pre-
ços elevados desse inverno. As vitrinas t ransbordam de 
novidades c apresentam manequins deliciosos cobertos 
de riqueza, de elegancia c dc bclleza, ostentando os ul-

puteris, rat monsque c todas as tintas escuras que con-
dizem com a estação. Por capricho da moda a pelle "pe-
t i t-gris" está na ordem do dia. K vé-se tanto a cór cin-
zenta nas pellcs, meias, sapatos, chapéus e vestidos 
que se tem a impressão de ver, em toda parte, "Ia damo 
en gr is" de Georges Ohnet. 

Os feitios das pellcs variam desde a fôrma de "pele-
r inc" até a de écliarpc e desde as de "collerete" até a 
fôrma classica do " r ena rd" , com a cabeça, as patas e 
a cauda do animal. 

Quanto ás toilcttcs vé-se uni pouco de tudo. 
Os vestidos e as cinturas começam a alongar-se um 

pouco, as túnicas excedem as saias e as gollas altas e 
mangas compridas iniciam a sua appariçáo, comquanto 
ainda se veja muito vestido aberto e muita manga 
curta. As mangas compridas se alargam no punho, em 
estylo "inoyen age" c nos vestidos vem-se muitos ara-
bescos dc vidrilho c bordados a lã, a seda. a pedras, a 
missangas, a aço, a chenille dc velludo etc., bem como 
muita guarnição dc renda, dc tullc, de perlc e incrus-
tações d'agncila um tecido novo que imita a lã do car-
neiro. 

As còres da moda dir-se-iain que foram inspiradas 
nas bellas paizageus de outomno; rouille, hemié, téte 
dc négre, mordoré, noisette, beige blond, marrou, bri-
gue, fcarmina rouge, cór da vinha de Canadá, gris no tom 
das íourrures, que se trazem, azul saxe, bleu de roy e 
azul marinho e saphira- Os tecidos Rodier e os tecido.», 
arabes. unidos e avelludados como - kashavclla, dial-

l.iinliis inni|i'1>i« ile m u i t c n u x cm |>1«'iui I»•ulrvaril . 

tintos modelos da estação, desde o feitio do penteado 
até a fôrma do sapato, descendo a pequeninos detalhes, 
isto é. cxhibindo jun tamente a cór da meia em voga, o 
talhe dos capotes de inverno, a graça dos deshablllés 
de seda, a bclleza dos chapéus f inos c o requinte dos 
leques de pluma, dos per fumes eapitosos, das luvas mo-
dernas, dos pyjamas femininos, das totuiuinhas de ren-
da. idas peças de lingeric e dos "dessous" de seda, bor-
dados a ouro c a matizes di f fcrcutcs , com desenhos 
chinezes dc um effei to encantador . E todo esse scena-
rio exhibido em vitr inas colossaes sohresahe dentre mil 
objectos artísticos — grandes " aba t - j ou r s " illuminados. 
poltronas c divans fofos, cobertos dc ricas almofadas 
de íame e velludo, j a r rões floridos, bronzes, mármores, 
marfins, mobiliário fino, paraventos , "guéridons", cor-
tinas. tapeçarias, estojos dc madreperola e dc tar taruga 
e toda uma collccção de preciosidades. 

E são bcllissimas essas "misc-en-scénc" dc salões, de 
"boudoirs" . de salas, de dormitorios c refeitorios real-
çados pela decoração franceza dc um gosto tão apurado 
que só o facto dc poder contemplal-as á vontade já é 
um verdadeiro regalo para o espirito. 

Uma das vitr inas mais cobiçadas actualmcnte c a das 
pellcs c pclliças dc inverno, cuja cotação alta ainda 
mais aviva o desejo dc possuil-as. 

São tan tas as qualidades que seria longo enumera-
l -as ; cm tudo caso posso a f f i rmar que, por emquanto. 
a grande cxtracção tem sido a dos capotes de lontra 
preta que vestem muito bem e as pellcs de : vison. pe-
kin. kolinsky, skunk, lapin. renard. taipa, zibelina, loup, 

Clmpio com véo largo, <lc mui ta originalidade. 

laine, burabure. kasbemyras, canevas. burnonsa>. crepe 
marroquins etc. estão em grande evidencia, bem a>>im 
como — velludo de lã. vedvetina. ratine. moníflun, jer-
sey. gabardine de seda. crepe satin. duvet de velou-*, 
paillete de coulcur. sote merveilleuse. beugalc. seda hr<>-
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chc, taffetá , charmcu-se, crcpc da china ctc. As toilettes 
de vclludo preto estão 110 seu apogeu e vem-sc muitas 
lindissimas. f ranjadas de pellc de inacaco. abertas sobre 
túnicas de côrcs vivas, guarnccidas de grandes laços 
cabidos, forrados de seda de uma côr forte ou de laços 
abertos, cm feitio de cocarde, quando não apresentam 
drapés. faixas, bordados argentés e rutilantes e glands 
dc lamé de um effeito faceiro. Nos tailleurs a innova-
ção é o feitio bolero, fechado ou aberto 110 peito sobre 
um collete de côr differcntc. enfeitado de galões, de 
botões, alguns accrcscidos de uma espécie dc capa atraz, 
feitio esse que geralmente favorece as magras. 

Os modelos dc tailleur longo, com debruns dc cadarço 
dc seda, formando cintura têm também grande accci-
tação e não deixam dc ser os preferidos para as pes-
soas csbeltas que pedem trazel-os com vantagem. Quan-
to aos capotes, ha grande variedade, a começar pelos 
dc cstylo inglcz, mais commcdido, com uma linha sim-
ples que molda a silhouette c a acabar pelos modernos, 
amplos c fofos com gollas e mangas largas que cabem 
graciosamente. 

As plumas reapparccem nos enfeitos dc chapéu e de 
vestidos, em fios avulsos, formando uma decoração mi-
mosa 011 então, amplas e sobrepostas em grandes le-
ques dc côrcs vivas que muito alegram as toilettes da 
noite. 

Os véus que começam a apparccer novamente compri-
dos atraz, chegam apenas a cobrir os olhos, cahindo 
dos lados em écharpes vaporósas. 

As túnicas e fourreaux continuam em vóga como com-
plemento dc faceiricc, os dccotcs de baile persistem 
exagerados e os sweaters de seda ostentam sempre co-
res berrantes com bordados e desenhos em tonalidades 
diversas, o que os torna ainda mais at trahentes c ori-
ginaes. Quanto aos chapéus usa-se de tudo — grandes 
e pequenos, toques, bérets, tricornes, chapéus dc vcl-
ludo, dc tulle. de setim, de seda e dc taffetn. 

Os enfeites variam segundo o gosto de cada um c al-
ternam-se entre laços dc fita cabidos de um lado, co-
carties, phantasias, settas alongadas dispostas com ar -
te. enfeites lamés dourados e prateados, flores, f i tas 
cirées, crosscs, plumas, aigrcttés e paradis, esses t rês 
últimos collocados cm desalinho, cahindo sobre o rosto, 
sombreando-o deliciosamente. 

Como se vé, apezar de suas serias preoccupaçõcs dc 
finanças e de política, Pariz tem tempo de pensar nas 
modas, occupando-se dos menores detalhes da toilette 
feminina, dando-lhe um cachet especial que seduz e at-
trahe nimiamente. Assim é que as toilettes elegantes 
dos grandes costureiros: Paquin, Redfern, Poiret, 
Worth. Docnillet, Lanvin, Beer e outros, expostas com 
graça na rua de la Paix, na rua Royale, na Avenida 
da Opera, na Place Vendôme c nos Campos Elyseos. 
emocionam tanto como qualquer obra d'arte, tal qual 

um bronze de museu ou um quadro de ar t is ta ce-
lehre. 

Não ha nada mais serio do que um vestido dc mulher 
c para ccrtificar-sc d'isso, basta ver o numero dc ar -
tistas que requer a confecção dc uma toilette — art is-
tas finos que idealisam, phantasiam, criam, desenham e 
lançam a moda. 

Nesse numero figuram os que combinam as côrcs e 
inventam os tecidos novos para as estações apropria-
d a s ; os que fazem os croquls dos f igurinos; os que exe-
cutam esses desenhos realçando-os com o cachet pa-
risiense e os modelos vivos que vestem essas toilettes, 
fazendo-as sohrcsahir pela graça e faccirice que lhes 
são peculiares. 

Então começam as indiscrições, as copias fur t ivas das 
"midinct tcs" que o desenham dc longe para as suas 
casas dc moda, quando mãos habilidosas it<"o o copiam 
nas próprias vitrinas ou nos theatros, onde as a r t i s tas 
se impõem pelo seu esmerado gosto nas toilettes. P o r 
sua vez, os repórter* "que são sempre terríveis e curio-
sos e, que geralmente possuem hóas kodaks, apanham 
deliciosos instantâneos para as suas revistas e jo rnaes 
illustrados. M a s . . . não o calumnicmos, porque para ser 
justiceira devo dizer que foi por intcrmcdio dclles, que 
pude obter esses últimos modelos dc toilettes que re-
metto juntamente para regalo de minhas patrícias. 

Km Pariz. o gosto esthetico é tão refinado que muitas 
pessoas pedem aos creadores de modelo, uma inspira-
ção pessoal que adapte a moda ao seu physico. Esse 
requinte dc luxo dc certas mundanas e ar t is tas nos per -
mittc ver modelos bcllissimos, verdadeiros sonhos 
que deslumbram pela sua arte suggestiva. 

Não se pode conter a admiração deante dc muitos 
desses modelos tão artisticamente realisados para a 
própria pessoa, de accordo com o seu typo physico e 
com o seu gosto pessoal, modelos esses que enlevam 
pela sua harmoniosa concepção e aprimorada execução. 
Creio mesmo que foi pensando na scducção da toilette 
feminina que La Bruyère escreveu esta phrasc verda-
dei ra : "II faut connaitrc le bcl air des choscs, savoir 
ce qui se porte, cc qui se fait et cc qui se dit parmi les 
gens du dernier gout . Xous avons aujourd 'hui nos élé-
gances et malepeste! elles ne sont que dans nos ha-
bi ts ." 

Sejamos como elle — francas aprcciadoras da clcgau-
cia c da moda porque essas frivolidades fazem parte in-
tegrante da vida e dão-ihc um quê de graça e de a t t r ac -
ção que concorre para al imentar a verve dos mundanos, 
sempre ávidos dc scducção, de imprevisto e de inno-
vação. 

PR1M KKOSE 

Pariz. Jane i ro dc 1921. 

NOSSA NOVA EDIÇÃO! 
As mulheres bíblicas, de CLÁUDIO DE SOUZA! 

O grande t rabalho que nos deu a organização do 
nosso numero de Natal, considerado pela imprensa 
como o mais completo numero de revista que se tem 
até hoje publicado no Brasil, e o accumuio de servi-
ço que tiveram todas as officinas typographicas com 
os impressos de fim de anno, fizeram com que se 
atrazasse a sabida de nossa nova edição — Maria o 
as mulheres bíblicas, de Cláudio de Souza — que 
nossas leitoras anciosamente esperam. Podemos ago-
ra annunciar-lhes que dentro em poucos dias serão 
remett idas todas as encommenda3 daquella obra que 
nos tem sido feitas, e que em tal numero foram que 
esgottaram a edição que t ínhamos previsto. Feliz-
mente.-como annunciamos em numero anterior, Cláu-
dio de Souza consentiu em que augmentassemos 
aquella primitiva edição, e achamo-nos assim em 
condições de poder at tender a novos pedidos. E ' ne-

cessário, porém, que aquelles que desejam possuir o 
magnífico t rabalhos de Cláudio de Souza, que tão re-
tumban te êxito teve em nosso thea t ro Municipal, n ã o 
demorem seus pedidos, pois de accôrdo com a vonta-
de do auetor não se fa rá nova edição de sua obra, se-
não quando se resolver a publicar suas conferências 
em edição seguida. 

Maria e as mulheres bíblicas, pelo grande car inho 
com que a t ra tou seu auetor, vae consti tuir em volu-
me o mesmo grande êxito que já lhe foi assegurado 
pelo publico desta Capital e de Campinas quando re-
citada em conferencia. A par de um estylo cuidado e 
fluente, de uma minúcia descriptiva encantadora, e 
da apresentação de f iguras de suggestiva belleza, o 
novo volume do applaudido escriptor terá o a t t rac t i -
vo da reproducçáo das mais notáveis telas dos mu-
seus da Europa sobre as mulheres bíblicas. Assim, ao 
mesmo tempo que constitue uma riqueza de biblio-
theca, é um magnífico álbum de museu. A capa é 
um primor de t r ichromla devida ao lápis de Pa im. 

Enviem hoje mesmo seus pedidos acompanhados 
de Rs. 4$500 á Redacçfto da "Revista Femin ina" . 
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Collegio Nossa Senhora dc Sion 
Dentre as casas de educação dest inadas a for-

mar a alma das nossas jovens patrícias, dc modo 
a tornal-a impermeável á pene t ração dos máus in-
fluxos, que vão con taminando , de uma maneira 
surprchcndcnte , todas as camadas da nossa socie-
dade, avulta em pr imei ro logar esse tradicional e 
nobre ins t i tu to de ensino. Fe l i zmente para ii/is, as 
melhores familias paul is tanas , represen tan tes da 
nossa mais lidima nobreza regional , e que sempre 
se tém mos t rado excess ivamente ciosas da sua 
honra, da sua alta moral idade e do seu nome, tém 
procurado educar as suas filhas nos mais sãos 
princípios da moral e da religião, sa lvaguardan-
ilo-as das más influencias e evitando que se alcance 
D perversa contagio . As mães de familia paulistas 
tém dado preferencia , porisso. ao Collegio dc 
Sion, que, em S. Paulo e quiçá em todo o paiz, é. 
no genero, um dos melhores , mercê da rigorosa 
educação moral e fina educação intellectual que 
ministra ás suas a lumnas . Cada uma daquellas ir-
mãs incumbidas dc r ege r as aulas e propinar toda 
sorte dc ens inamentos , é uma notável educadora 
que se rccommcnda pelo saber e pela maneira 
como logra, com uma a r t e que só tém as reli-
giosas, inspirar sen t imen tos delicados, fortaleza 
e mansuetude . Cada u m a daquellas a lumnas. ao 
cabo de pouco t empo de convivência naqucllc am-
biente com as boas e piedosas i rmãs, começa a 
perder as asperezas de Índole, se as t inha, e a ad-
quir ir uma nobreza dc a t t i tudc , uma graça espiri-

tual que só excepcionalmente se encontram cm 
meninas educadas em ou t ro meio e em outros 
collegios. Bastava isso para recommcndar o Col-
legio Sion e pol-o em primeira plana entre os es-
tabelecimentos de ensino para meninas; mas, ao 
lado da educação moral, de que aquellas .religio-
sas posuein o segredo, as alumnas adquirem o co-
nhecimento de todas as matér ias úteis que neces-
sitam para a vida de familia e dc todas as disci-
plinas que necessi tam para a vida de sociedade. 
O estudo das sciencias, das línguas e de prendas 
domesticas é alli r igoroso e completo. As profes-
soras são todas especialistas das matérias que lec-
cionam. 

As prelecções se fazem de lima fórnia agrada-
vel, de maneira a desper tar a curiosidade das alum-
nas, sem lhes exigir grande esforço e sem lhes fati-
ga r a a t tenção. O methodo é theorico e pratico ao 
mesmo tempo, sobretudo no estudo das linguas, 
em que está também incluido o latim. As alumnas. 
pois. graças aos methodos postos em pratica por 
aquellas, excellentes educadoras, não necessitam 
de muito t empo para adquirir uma educação com-
pleta e bri lhante, tornando-se porisso o Collegio 
de Sion um estabelecimento modelar. 

Essa é uma das razões por que as senhoras 
mais distinetas da nossa capital e do Estado pro-
curam íle preferencia o Collegio Sion para edu-
car as suas filhas. 

m 
Col leg io Xossn Senhora tlc S ion , G r u p o dc a l u m n a s . 
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|0lhos Tristes 
( ) lhos t r i s t e s . <lc p a l p e b r a s compr idas . 

N e g r o s , b e m n e g r o s , c o m o ilois e s c o l h o s . . . 

R u t i l a n t e s pup i l as escondidas . 

I ) 'a l iua e spe lhando os Ín t imos r e í o l h o s . . . 

O l h o s q u e f a l a m d e i l lusões perd idas . 

De a m a r g u r a s , de do res e de a b r o l h o s . . . 

O u e nos l e m b r a m a s vidas não v i v i d a s . . . 

O lhos de s o n h o . . . m v s t e r i o s o s o l h o s . . . 

O lhos q u e f a l am de pa s sadas e r a s . . . 

O lhos q u e n ã o t i v e r a m p r i m a v e r a s . . . 

O l h o s de a u t o m n o em plena m o c i d a d e ! 

Olhos que o lham a vida com t r i s t e z a . . . 

O lhos q u e t r a z e m na pupila p r eza 

O m a n t o n e g r o da cruel s a u d a d e . . . 

A d i s t i n e t a poet isa xeiiliorita l^ila de Oliveira, filha de d. 
A n d r a d i u a de Oliveira, senhora a l t amente i i i tcl leetual. 

L O L A L E O L I V E I R A 
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T r a b a l h o s Femininos 
H o j e , g r a c i o s a s l e i t o r a s , v a m o s o f f e r e c e r - l h e s 

vár ios t r a b a l h o s de p h a n t a s i a , o r ig ina l í s s imos e 
g rac io sos q u e c o n s e g u i r e i s f a z e r sem es fo rço , que 
c o n s t i t u i r ã o p a r a vós o u t r a s u m a d i s t r acção e 
p a r a o vosso " i n t e -
r i o r " , pctjas de g r a -
cioso ef fei to. 

T r a t a - s e de v a r i a s 
o r n a m e n t a ç õ e s em 
bordados , g r a c i o s a s e 
b iza r ras , s o b r e t u d o 
mode rn i s s imas . 

T a m p a s p a r a ca ixas , 
c o m o s e j a m : de pós 
de a r roz , de pós p a r a 
u n h a s ; ca ix inhas pa -
ra confe i tos , e tc . Co-
mo vereis pe los m o -
delos abaixo , s ã o to -
das ellas v e r d a d e i r o s 
mimos , que m u i t a dis-
t i n ç ã o e g o s t o v ã o 
denunc i a r aos q u e os 
v i rem e m u i t o s g a b o s 
vão r e n d e r - v o s q u a n -
do s o u b e r e m q u e fo-
r a m e x e c u t a d a s p o r 
vós. 

V e j a m o s a desc r i -
pção de a l g u n s m o d e -
l o s : 

1) T r a t a - s e , c o m o 
se vê pela g r a v u r a , de 
u m a ca ixa que t e m a 
t a m p a b o r d a d a . E s t a 
é r eves t ida de m o i r e 
c r eme . 

A p a r t e da t a m p a q u e r e c o b r e a ca ix inha , re-
p r o d u z o d e s e n h o que , p o r m e t a d e , se vê na nossa 
g r a v . 2. G e r a l m e n t e 
se faz com b a t i s t e 
b r anca e. depois de 
nelle se h a v e r r e p r o -
d u z i d o o d e s e n h o , 
passa -se á e x e c u ç ã o , 
que var ia , s e g u n d o os 
o r n a t o s ou a s f lo res . ! 

As c u r v a s e x e c u -
t a m - s e em co rdãoz i -
nho , r e c o r t a n d o - s e a 

r o s a - f r a m b o e z a e f o r r a d a de 

fazenda , p a r a que va r i a s c u r v a s f iquem t ranspa-
rentes . N e s t a s e n t r e l a ç a m - s e r aminhos " á ingle-
z a " e q u a t r o f i g u r a s á agu lha , f o r m a d a s a cordão-
zinho, com p e q u e n o s ovaes a pon to de fes tão e ar -

cos com pleots. ICstes 
pequenos medalhões 
execu tados a agulha, 
t o r n a m-se t ranspa-
ren te s cor tando-se por 
ba ixo a fazenda. 

2) Lindo modelo 
p a r a t a m p a de caixa. 

Como se vê, este de-
senho é originalíssi-
mo. Applica-sc sobre 
a t a m p a de uma caixa 
oval. 

Sua execução e mui-
to pra t ica . 0 bordado 
e fei to sobre tela fina. 
e m b a s t a n d o-se os 
con to rnos e. ao mes-
mo tempo, prenden-
do-os com barri t ihas 
de cordão. 

N o pei to do Hebe. 
com cordãozinho, cs-
creve-se o NT. 13. que 
é um op t imo " p o r t e -
b o n h e u r " . 0 oval ter -
mina com festão, o 
qual pende da borda da 
ca ixa á guiza de ga-

„,„ 2, lharde tes . A par te la-
tera l da caixa pôde 

se r lisa. de seda ou de hroçado, ou en tão bordada 
com t r evos iguaes aos do desenho. 

3) Ca ix inhas p a r a doces . 
C o m o os " b o n b o n s " e confe i tos e s t ão em mo-

üravura II.u 3. 
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da, d a m o s ás nossas g e n t i s le i to ras o mode lo de 
duas l indas ca ix inhas des t inadas a g u a r d a r c i s a s 
gu lose imas . 

U m a e r edonda , o u t r a oval. A sua con fecção 

a t t e n ç ã o p a r a o sen q u a r t o de " t o i l e t t e " e o m a -
l -o de m a n e i r a a d i s f a r ça r a modés t i a do mobi l i á -
r io c f aze l -o sobresa l i r com peças e x e c u t a d a s p o r 
s u a s p r ó p r i a s mãos , c o m o p a r a v e n t o s , de q u e j á 
t e m o s a m p l a m e n t e t r a t a d o , a l m o f a d a s b o r d a d a s 
c o u t r o s e l e m e n t o s de adorno . O e s f o r ç o n ã o c 
g r a n d e e o r e su l t ado c s e m p r e exce l len te . 

O s ob j cc to s de q u e t r a t a m a s nossas g r a v u r a s , 
n ã o e s t ã o ne s t e s casos , po rque n ã o s ã o d e c o r a t i -
vos e t ê m u m a a p l i c a ç ã o d i f f e r c n t e . S ã o o b j c -
c to s pequenos , e s t o j o s p a r a g u a r d a r m i u d e z a s , 
c a ixas p a r a bonbons , e t c . ; m a s n e m p o r isso dei -
x a m clles de se r in t e res san tes . N ã o se deve ap -
p l icar a ac t iv idade e o t a l e n t o u n i c a m e n t e nos t r a -

G r a v u r a n." 5 

segue , m u t a t i s mu tand i , o p rocesso iniciado p a r a 
as ou t r a s . 

D a m o s aqui m e s m o . ( f igs . 4-5) os mode los das 
p a r t e s pos t e r i o r e s das caixas. C o m o se vê a sua 
execução é fac i l ima. e. a r m a d a s , essas d u a s cai-
x a s f o r m a m dois modelos e legant í ss imos , l uxuo-
sos e de c u s t o s ingelo. 

Ksses t r a b a l h o s são de u m a ut i l idade que n ã o 
se pôde p ó r em duvida, ao m e s m o t e m p o que 
se rvem de p r e t e x t o p a r a educar o bom g o s t o e 
pa s sa r a g r a d a v e l m e n t e as horas . Ximca é dema i s 
l e m b r a r á s nossa;? jo-
vens pa t r í c ias que 
não e só a r iqueza o 
e l emen to único com 
que se con t a p a r a 
a d o r n a r com g o s t o e 
e legancia o in te r io r 
de u m a casa. U m a 
casa pobre , c u j o s 
che fes v ivam com 
m o d e s t o s recursos , 
m a s o n d e h a j a 
m o c a s habi l idosas , 
a f f e i t a s a es tes t r a -
balhos . pôde p a r e c e r 
e l egan te , desde que 
a t u d o pres ida o b o m 
g o s t o . As m o c a s de-
vem. sob re tudo , fa -
zer c o n v e r g i r a sua 

hal l ios o r n a m e n t a e s de g r a n d e e f f e i t o p a r a a vis-
ta . s enão t a m b é m , ás vezes, nos l abo re s m i ú d o s 
o n d e ha s u r p r e z a s de g o s t o e r eve lações de f ina 
e l eganc ia . A e legancia e o g o s t o são app l i cave i s 

e m t u d o . q u e r nos 
t r a b a l h o s o r n a m e n -
taes . q u e r nos pe -
q u e n o s l a b o r e s de 
a g u l h a . Ks tes , so -
b r e tudo , t ê m (j m é -
r i to de r e p o u s a r a 

vis ta , de d i s t r ah i r o e sp i r i to na sua 
ana lv se minuc iosa e 110 seu e x a m e 
p o r m e n o r i s a d o , e t ê m a inda a v a n -
t a g e m ile exigir á pe s soa q u e a cl-
les se dedica u m a a t t e n ç ã o m a i s d e -
licada. 

Ksses t r aba lhos , c u j o s 
a p r e s e n t a m o s , c o n s t i t u e m , 110 1 
ro. u m a p e r f e i t a nov idade e a s : 
sas l e i to ras de b o m g o s t o < 
,rão nellcs 11111 a t t r a c t i v o 

mercê , sob re tudo , da sua g r a ç a . 
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A H u l h a 

C j e ^ i f OCfiS gostam, naturalmonto, meus 
querido» monlnos, do conto» 
phnntnstlcoH, do narrarão» ma-
rivIlhoHUH ondo apporeçum f::-
dns, gênios bons o mão» o ondo 
tudo HO passo fóra da realldado. 
De fneto, esses contos silo mui-
to mui» Interessantes. Como é 

bonita « historia da "Oatn borra lhe l ra" , do "Chapel-
llnho vermelho", do "Aladlno ou a lampada maravl-
Ihosa"! Pois eu t ambém. mouH petlzes, que tenho mul-
ta Inclinação por osso genoro, vou-lhes contar hojo 
uma historia, muito mais maravi lhosa que toda» essas, 
o que vae. por certo, causar- lhes uma grande surpreza. 
E* umn historia que. nlóm do todas as suas maravi-
lhas, possuo a maravi lha lncomparavel de ser vorda-
delra. 

Olhem este pedaço de carvilo: ó negro, brilhante, 
tem multo pouco peso, a rde com facilidade e irradia 
um immenso calor; com elle se al imenta a for ja dos 
ferreiros, delle se nu t rem os fornos das fabricas, as 
locomotivas, que fazem anda r os trens, as machinas 
dos transntlanticos. Todo o mundo lhe dá o nome dc 
carvão de pedra; mas o seu nome sclentlflco, o nome 
que lhe dão os sábios, as pessoas que estudam, 6 
"hu lha" . 

Minha historia é a h is tor ia da hulha. 
Fiquem vocês sabendo que ha milhares de annos, 

tantos milhares que os proprlos sábios perderam a 
conta delles, a te r ra e r a mui to joven. Nesse tempo 
o <homem ainda não existiu. Não havia também ani-
•maes, e sim apenas plantas , arvores gigantescas, her-
vas que eram mais a l tas o copadas que as arvores de 
hoje, e que formavam bosques .sem fim, eternamente 
verdes, mas sem flôres nem fruetos . Não havia passa-
ros entre as r amas nem animaes de pello a repousar 
sob a sua sombra ; un icamente as aguas dos mares 
t inham habi tantes numerosos, e alguns Insectos, com 
azas irisadas de côres ru t i lan tes , animavam os ares. 

Durante um numero incontável de séculos, estes 
bosques cobrira-m a te r ra , mirando-se nas quietas 
aguas dos extenslssinios lagos. O silencio que reinava 
cru absoluto, porque o homem ainda não tinha ap-
parecido para inquietar , com a sua voz e com o ba-
rulho do seu t rabalho, todos os âmbitos da terra . 

Mas aconteceu que, movendo-se ou deslocando-se a 
croBta te r res t re (por causas que um diu estudare-
mos), aquellas selvas f rondoslss lmas se foram len-
tamente fundindo na t e r r a ; as aguas dos lagoa co-

• NARRAÇÃO PARA CREANÇAS 

brlram-n 'as ; nasceram outros bosques sobre os bos-
ques dosapparecldos, que pouco a pouco se fundiram 
•ainbom, E dessa fôrma ficaram enterradas por sécu-
los o séculos OH grossos troncos e as frondosas ramas. 
• E' proclso que vocês saibam que, se a um monte 

de lenha nós lançarmos fogo e, em vez de o deixar 
ardor llvromente, o cobrimos de torra para que o ar 
não o penetre, a lenha assim coberta e incendiada 
não se consome, como se consumiria se estivesse ex-
posta no a r l ivre; e o que succede é que a lenha se 
torna negra, sonora, quebrudlça: numa palavra, con-
verte-se em carvão. E ' assim que fnzom nos bosques 
os curvoelros. fabricando carvão com lenha queimada 
:: recoberta de te r ra . 

Mas isto que fazem os homens em ponto pequeno, 
tel-o Deus em ponto grande com aquelles enormes 
bosques da primeira edade do mundo. Fundidos no 
solo. bem cobertos de terra e de agua. recebendo 
continuamente o calor, o altíssimo calor que vem do 
centro da terra , os gigantescos vegetaes converteram-
so pouco a pouco em gigantescos pedaços de carvão. 

E agora os homens vão buscal-o abrindo minas, e o 
arrancam de onde elle Jaz o so servem delle para vá-
rios usos. Este curvão de pedrn 6 o mesmo carvão dc 
lenha que usamos, mas de umn lenha tão velha que 
assistiu nos primeiros dias da Creação. 

Vocês estão gostando da historia ? Pois ouçam ou-
tra grande maravi lha . Se eu lhes perguntasse: "Sa-
bem vocês o que se encerra dentro deste pedaço de car-
vão ?" Vocês f icariam embaraçados, sem saber o que 
responder. Por Isso, respondendo por vocês, digo-
lhes: Dentro deste pedaço de hulha está encerrado 
um ralo de sol. Um raio de sol, repito ! Quobrem-n'o 
em mil pedaços e procurem esse ralo. Não o encon-
t r am? Pois fiquem sabendo que elle está ahl dentro, 
o ralo de sol, o raio dnquelle sol que aqueceu essas 
arvores naquelles dias quietos e silenciosos, daquello 
sol que ilhiminou as ramas opulentas, daquelle sol 
que, ao a t ravessar as gottas de chuva, decompoz a 
sua luz nas sete córes do arco-irls. Aquelle raio d" 
sol. com seu calor, com sua luz e com suas cftres 
está prisioneiro dentro deste pedaço de carvão. 

Que pensariam vocês de mim se eu. rompendo o 
encanto, fizesse sahl r do seu cárcere o pobre prisio-
neiro ? Ju lgar iam talvez que possuo umn varinha 
magica, como as fadas . Nada disso. O prodígio põd-
ser operado por qua lquer de vocês. t 

Tomemos um punhado de carvão, delxemol-o na 
es tufa ; nteemos-lhe fogo. Que acontece ? A estufa 
avermolbn-se e todo o ar em torno fica quente. Por-
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que 1 I)e onde vem esse calor 1 I)o carvflo que está 
ardendo. A hulha guardara-o: 6 o calor daquellcs 
velhos ralos de sol. 

Vocôs já viram como se 'fabrica o gaz ? A hulha 6 
depositada em caldeira» muito grandes, que. ao aque-
cer-se, desprendem gaz. Este gaz. eneanudo cm lon-
gos canos de chumbo que eítilo debaixo da turra, vae 
.lar luz aos lampcões da rua. Esta luz que guardava 
a hulha, é a luz do? velhos raios de sol. 

Quando a hulha, ao arder, desprende gaz. fica «em 
brilho, porosa, leve. e chama-se entfto carvflo de coque. 

Além do gaz. desprende-se delia uma especie de 
hetume negro, viscoso, mal cheiroso. Pois dessa subs-
tancia extrae-se a linda e colorida anilina, esses pa-
ninhos que. misturados com agua, dão tintas das innis 
variados côres. vermelhas, verdes, azues. amarellas. 
de todos os matizes emfim que possa mo? imaginar. 

De onde lhe vAm tflo bellas côres. que estavam en-
cerradas dentro do seu corpo negro ? Sflo as eôres 
daquellcs velhos raios de sol. 

Como vem vocAs. a historia da hulha ó cheia de 
maravilhas. 

E* possível que um de vocta, mais philosoplio. 
opponha á minha historia, que é absolutamente vur-
(ladeira, esta ohjecçflo: 

— Quem poderá provar que a hulha so firmou das 
primeiras arvores do mundo ? 

A prova, meu esperto philosoplio. »'• faell de fazel-a. 
A prova está na hulliu •mesma: nas minas d.? carvflo 
encontram-se. embora carbonlsados. mas inteiros, 
completos, conservando sua forma primitiva, os tron-
cos das arvores: a hulha, como um esqueleto nogro, 
conserva o desenho perfeito dos ramos, o recorto ren-
dado das folhas, a fôrma nítida dos galhos, tf loexacta-
mente que nflo se perde nenhum pormenor. Deus 
operou o •milagre, e para que a memória do milagre 
nflo desnpparecesse. tratou de escrevel-a. Kste conto 
•íue acabo de lhes contar 6 uma pagina da historia da 
Terra. 

LAIJUA VA55 

f 

n » • * 

U m trocista de raáo gosto 
Mavia meia hora que eu estava esperando o bonde no 

seu ponto de parada, á rua Direita. Os primeiros minutos 
pacientei. Por fim, fui ficando nervoso, agitado. Como 
não conhecia bem a cidade c muito menos o itinerário dos 
bondes, comecei a pensar que me tinham enganado. Por-
isso, a um fiscal da Companhia, que alli estava, pergun-
tei: 

— O .35 passa por aqui? 
— Passa. Está atraxado vinte minutos. 
O bonde apparcceu, mas foi de prompto assaltado, e 

quando, entre aperturas e cotoveladas, consegui pôr pé no 
estribo, disposto a fazer a viagem nessa incommoda po-
sição, um passageiro joven que se achava na ponta do 
banco, perguntou-me: 

— Incommoda-o o A-iajar assim? 
— Por certo. 
— Sente-se então aqui no meu logar, porque eu vou 

descer alli adeaute. 
E juntando o gesto ao offerecimcnto. desceu, aiudo.i-

me a subir. 
Agradeci. Ellc respondeu-me risonho: 
— Ora, não é nada. . . Hoje por ti, amanhã por Mim. 
Depois rle providenciar sobre certos uegocios urgeiU\s 

aproveitei um momento que me restava livre para :r a 
um barbeiro. Mas era sahbado e o " salão " estava cheio. 

O barbeiro gritou: 
— O primeiro! 
I^evantou-se um rapaz e dirigiu-se para a cadeira, mas, 

ao passar por mim, falou ao official: 
— Sirva primeiro a este se-ihor, que tem mais pressa 

que eu. 
Fixei os olhos no meu obsequiador e reconheci nelle o 

mesmo indivíduo que me déra o seu logar no bonde. Quiz 
recusar o favor; o homem, porém, arrastóu-iue para a ca-
deira, dizendo-me: 

— Era o que faltava! Com a pressa que o senhor tem... 
Agradeci, um pouco vexado. 
— Xada. nada. Hoje por ti. amanhã por mim. Essa é 

a vida. Farei a barba á noite ou segunda-feira. 
liarhcado, tuassajado, escovado e rcscendando a brilhan-

tina barata, sahi á rua. 
I.ogo que deixei a barbearia. dirigi-me para um restau-

ram que encontrei ao acaso do meu passo. Ainda não ti-
nha almoçado e o meu estomago estava a dar horas. A 
sala estava vasia. Nem viva alma. Os únicos viventes eram 
dois "garçons" e o enxame das moscas sussurrando sobre 
os restos da comida. Installei-me a uma mesa perto da 
porta. Em seguida veiu sentar-se em outra mesa, a»» lado. 
o meu homem, que reclamou um vermouth. 

— Ora viva! exclamou ao reconhecer-me. Como este 
mundo é pequeno! Pequeno, não é verdade? E' a terceira 
vez que nos encontramos. Mas, perdoe, não sei se o in-
conunodo com as minhas tagarcllices.... Ha pessoas que 
/juereni silencio á hora da comida. 

— Xada disso. Pelo contrario, tenho muito gosto em 
conversar com uma pessoa tão amavel como o senhor, e se 
quer dar-mc a honra de almoçar commigo... 

— Cavalheiro, disse o homem solemnenienU'. o senhor 
não me conhece. Eu, em questões de favores, tanto gosto 
de fazel-os como de recebel-os. Portanto, se se trata de 
um mero offerecimcnto de cortezia, não m'o faça. por-
que pertenço ao numero dos que acccitam. 

— Pois é isso cxactamcntc o que desejo. 
— Está dito. Acceito o seu almoço, e já fica o ver-

mouth por sua conta. 
Sentou-se clle defronte de mim e começou a analysar 

o cardapio. 
— Xesta casa fazem muito bem o hacalháo com grão 

de bico. 
— Pois que venha. 

R E V I S T A F E M I N I N A 
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Scrviu-sc o cafc c logo a seguir o " chartrcusc 
Paguei a nota. 
— Decididamente somos dois cavalheiros amaveis e obse-

(|uiadores. Mas o senhor me leva uma grande vantagem, 
porque os meus favores são gratuitos, ao passo que os 
seus sempre lhe custam uns mil réis. O pcor é que a 
minha posição social me impede de corresponder com 
a mesma moeda. 

— Faça favor de calar-se! 
— Xão me calo, não, senhor. Eu estou obrigado a cor-

responder-lhe dc alguma maneira. Mas como? 
E depois dc uma pausa: 
— ü senhor gosta dc divertir-se? 
— A's vezes. 
— Vou então divertil-o. Km minha companhia não ha 

gente triste. Venha commigo. 
Não sabia que responder a tão extranha proposta. E 

elle proseguiu: 
— Acompanhal-o-ei por essas ruas cmquanto o senhor 

E fingindo um grande assombro: 
— Ah! cavalheiro, queira perdoar-me. Pensei que fosse 

o meu cunhado. Tão parecido!... 
E voltando-se para mim: 
— E' a cara do Menezes, não é? O Menezes c um pouco 

mais gordo . . . 
Xa praça da Republica vinham, cm sentido contrario, 

uma senhora e duas moças elegantíssimas, lira gente da 
mais alta distineção. O meu companheiro, dirigindo-se a 
cilas de chapéo na mão, falou: 

— Sou forasteiro nesta cidade, minha senhora, e conhe-
cendo, por seu aspecto, que vossa cxcellencia é finamente 
educada, não sei se me atrevo a dirigir-lhe uma pergunta. 

— Xão se embarace, pódc perguntar, falou a velha 
dama. 

— Terá a senhora a amahilidade dc indicar-me onde eu 
poderia encontrar nesta cidade um especifico therapeutieo 
verdadeiramente efficaz para as minhas hemorrhoides? 

vae executando os seus afíazeres. A minha tarefa é fazer 
algumas "partidas", umas troças para despertar o seu 
bom humor. Eu sou um pândego, um pândego na ac-
cepção mais lata. Passo a vida a fazer "part idas". Al-
gumas tornaram-se famosas. Criei reputação dc trocista. 

Acceitei a companhia do homem c as suas troças, por 
curiosidade, porque a coisa me pareceu inédita. O homem 
cump 'u fielmente a promessa, e eu já nem me lembro 
de quantr. travesstira e diabrura foi elle praticando pelo 
caminho. 

Deante de nós caminhava, arrastando uma das pernas, 
um senhor edoso, dc aspecto cançado. O rapaz tapou-lhe 
com ambas as mãos os olhos, cmquanto lhe falava com 
pronuncia caipira: 

— Dou-lhe cem mil réis se descobrir quem sou. 
Aturdido, suffocado, o pobre homem bufava e dizia: 
— Xão, não descubro, mas deixe-me, por favor. 
— Está bem, então olha-me para me reconhecer, falou 

o pândego, retirando as mãos. 

As mocinhas fizeram um gesto de asco, e a mamã disse, 
enojada: 

— O senhor vá divertir-se em outra parte. 
Elle, com fingido acauhamento: 
— Xuuca pensei. . . desculpe. Commetti realmente uma 

grosseria. 
E desfez-se cm mesuras. 
Quando via alguém que vinha com pressa, estugava elle 

o passo até alcançal-o e passava adeante. E atrapalhava 
com tal habilidade o passo ao transeunte, que dir-sc-ia ca-
sual. Quando o transeunte guinava á esquerda, elle tam-
bém, e assim por cinco ou seis vezes, até que o outro, 
impaciente, resolvia parar ou escapar-se para o largo. 

Se passava junto a um taxi cujo "chauf feu r" estivesse 
dormindo, abria a portinhola com muito cuidado e fechava-a 
logo dc estalo para chamar a attenção do homem e fingia 
estar a despedir-se de alguém que houvesse occupado o 
vehiculo. 

— Bom, até amanhã, ás nove em ponto. 
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E rccommendava ao cliauffcur: 
— Rua dos Pintos, vinte e seis. 
Na praça Prado dirigiu-se a um cavalliciro que fumava 

um magnífico havana e pediu-lhe fogo. Accendeu apres-
sadamente o seu " quebra-queixo " dc tostão c disse-lhe: 
"Muito obrigado", tendo o cuidado dc restituir-lhe o "que-
bra-queixo" c escapar-se com o havana. 

A rapidez da manobra, o inesperado da situação, e, a 
meu ver, a repugnancia de voltar a fumar um charuto que 
o outro tinha posto na hocca, fizeram, sein duvida, com 
que o prejudicado não dissesse palavra c se limitasse a 
atirar fóra o máo charuto. 

— Mas, homem dc Deus! disse-lhe eu. cm todas estas 
partidas o senhor sabe sempre illeso? Nunca lhe acon-
teceu levar "da sua"? 

— Algumas vezes. Uma noite eslavamos vários amigos 
num café e vimos que um homcmzarrão estava fazendo o 
seu lanche com um appctitc monstruoso, "Vão ver vocês, 
segredei eu aos meus companheiro'*, o susto que vou pre-
gar a este comilão. E approximando-mc dc sua mesa, fa-
lei-lhe dc súbito em tom trágico: 

— Ahl cavalheiro I Faz hoje um anuo que nesta mesma 
mesa c a esta mesma hora suicidou-se o meti pobre pao. 

O homcmzarrão, sem se alterar, retorquiu-me: 
— Pois no mesmo sitio c A mesma hora do amio seguin-

te, deram-lhe uma bofetada no filho. 
— E então? 
— Apanhei a bofetada, ora! 

.CAKl.OS I.UIZ, 

K SCO LA N O R M A L D O N A T A L (Kio G r a n d e do N o r t e ) 

G r u p o de a t u m n o s q u e se d i p l o m a r a m e s t e a n n o . D a e s q u e r d a p a r a a d i r e i t a , s e n t a d o s , J u l i a P a l m a , Rosa Cabra l de Macedo , 
d r . N c s t o r d o s S a n t o s L i m a , d i r e c t o r d a E s c o l a , J u l i a A l v e s Darhosa , G u i o m a r F e r n a n d e s de Ol ive i ra . Dc pé , J o a q u i m M.v 
g u i e r dc N o r o n h a , M a r i a H e l e n a F u r t a d o , R i t a S a m p a i o , M a r i a C a r m e l i t a dc M e s q u i t a , Deoclcc ia V e r a s Uezc r ra , Dcatri/ . 

L e i t e d e C a r v a l h o e Fene lon P i n h e i r o da C a n t a r a . 

OBRA DE PIEDADE E AMOR 

Algumas senhoras da êlite social do Rio, mme. Anthero 
de Almeida á frente, emprehendcram uma campanha 
tenaz e intelligente no sentido de a t tenuar os malefí-
cios da peste branca. 

Exemplo dessa obra é a "Cruzana Nacional contra a 
Tuberculose" instituição que tem entre os seus fins o 

de aconselhar por todos os meios ao seu alcance re-
cursos prophylacticos aos tocados por essa barbara en-
fermidade que occupa o posto de vanguarda nas nos-
sas estatísticas demographo-sar.itarias. No intuito de 
dar á sua propaganda o máximo da efficiencia a "Cru-
zada Nacional contra a Tuberculose" acaba dc abrir 
um concurso de cartazes conclamando os artistas a tra-
zerem a collaboração do seu gênio csthetico a essa 
campanha de preservação da raça. 



ft nossa secção de 
moveis encarrega-se 
de qualquer serviço de 
decorações possuindo o 
melhor "sfock" de tape-
çarias no Brasil. 

A bellissima sala de 
visitas do desenho acha-
se em exposição nas 
nossas vitrinas. 

Mappin Stores 
RUA S. BENTO esq. RUA DIREITA 

— S. PAULO — 
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O gr f lo v l í l r Ben A a u r t o m a n d o c h á a u m c a n t o do j a r d i m 

O JARDIM DO GRÃO VIZIR 
l)c um lado a muralha c do ou t ro o longo mu • bran-

co, que cscoudc o jardim, deixando ver, entretanto, a 
íronde balouçante das arvores. O aroma misturado de 
mil flores derrama-se para alem da alta muralha c do 
extenso muro. K' aqui que mora Bcn Azuz, o grão vi-
zir. 
' No muro abre-se um por tão enorme, guardado por 

vários mouros sentados indolcntemcntc a fumar os seus 
cachimbos dc " k i f " . Um saguão cnsaihrado, onde um 
cavallo magnifico enruga a pcllc ao contacto das mos-
cas: tal é a entrada para a mansão do personagem po-
deroso. 

Subindo uma rampa chega-se ao jardim, um grande 
jardim carregado de aromas e cheio dc paz. E' á tarde. 
O sol doura as copas das arvores . As flores estão mer-
gulhadas numa meia sombra. A um canto, o grão vizir 
lê ou medita porventura um conceito do livro sagrado. 
Ao ver-nos, abandona o volume c estende-nos a sua 
mão, levando-a depois ao peito e aos lábios, 
delicada saudação, que s ignif ica: "Tenho- te 
em meus lábios e em meu coração" . Ao 
sentar-nos ao lado delle, sentimos um ex-
tranho embaraço pensando quanto a nossa 
horrível indumentária europca destoa da-
quellc bello fundo onde só devem pannc-
jar as capas c os albornozes, amplos e 
brancos. 

Um servo negro t raz-nos as t res ta-
ças dc chá do protocollo. Ante nossos 
olhos exteude-se o vallc do Martin, 
cercado, até ao sul. pelos montes 
de Beni-Uadatn, e ao longe o mar 
traça uma itnmensa pincelada de 
azul de prussia. que sc recor ta 
duramente sobre o céo pal-
lido. 

A paizagein cm torno é dc 
uma bellcza fascina-
dora. O h ! estes mou-
ros ricos vivem uma 
esplendida vida se-
uhorial, da qual co-
nhecemos apenas os 
aspectos exteriores. O 
jardim c carregado dc Bcn A z u z gri lo vizir dc M a r r o c o s 

vagas seusualidades e o salão faustoso, cheio dc bri-
lhantes arabescos, tem um ar de feeria. Atraz das alta.-
gelosias vimos mover-sc alguns rostos femininos sem 
os poder distinguir c la ramente e esta visão nos fez 
sentir essa inquietação que o mysterio produz cm to-
dos os chrtstãos que visitam pela primeira vez estas 
cidades mouras. Tudo aqui é mysterio. Mysterio neste 
viver que sc occulta á nossa curiosidade, mysterio no 
sentir c 110 pensar destas gentes, mysterio que cm vão 
tentamos penetrar . 

Kscutamos o grão vizir com uma grande attençáo. 
fiando menos at tenção ás suas palavras que ao fundo 
do seu espirito. Vão empenho! Ren Azuz fala-nos com 
cnthusiasmo dc outras civilisações que nos são familia-
res c que nos não interessam. Preferíamos que falasse 
da sua, para podermos penetrar no sentido intimo da 
sua vida. tão diffcrcutc da nossa! Mas Hcn Azuz 
discorre sobre a Al lcmanha . . . 

Entre tanto , o progresso das civilisações 
occidcntacs poderiam facilmente ser alcan-
çados pelos arabes, caso permittissem que 
a sua intclligencia dcsabrochasse, libcrtan-
do-se da inércia secular! Dir-sc-ia que clles 
:gnoram os thesouros da sua passada e bri-
lhante civil isação. 

Como são bellos os mouros! E como são 
bcllos estes jardins! 

Neste jardim, em que nos encontra-
mos. perece-nos vislumbrar as delicias 
que Mafoma offercceu no Corão aos 
seus eleitos. Quizeramos permanecer 

aqui, repousando na paz 
leste re t i ro . . . Mas a voz 
do muczzin. chamando 
para a oração, avisa-nos 

que é tarde c que é 
força abandonal-M. 

Quando nos despe-
dimos do vizir. as 
sombras iam apagan-
do a paizagem. O jar-
dim já é todo myste-
rio. Ha um mysterio 
em todo este Oriente, 
encantador. J . S. 
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ROMA, A CIDADE ETERNA 
Km nenhum logar do mundo tem-se tanto a impres-

são de viver no passado como cm Roma. 
As suas recordações gloriosas resurgem a cada passo 

das suas ruinas históricas, tão celebres, dos seus tem-
plos magestosos, os maiores, os mais bellos do mundo, 
dos seus museus tão ricos, repletos de antigüidades 
valiosas, nos seus monumentos artisticos e nos seus 
palacios grandiosos onde impera a bcllcza classica 
dos seus mármores e das preciosidades accumuladas 
ha séculos. Vive-se aqui como num sonho, cm êxtase 
diante de tanta maravilha. K é delicioso tomar conta-
d o com todas essas maravilhas, percorrer a via Appia. 
a -estrada mais antiga da Europa, penetrar nas cata-
cumbas dos martyres do Christianismo, cavadas em 
subterrâneos, numa extensão de mais de vinte kilo-
metros. subir ao Monte Janiculo, uma das sete cojlinas 
de Roma, sobre a qual S. Pedro foi crucificado, visitar 
u prisão Mamertina onde S. Paulo c S. Pedro esti-
veram prisioneiros c converteram guardas e compa-
nheiros de cárcere e ver os vestígios das riquezas de 
outr 'ora nas ruinas romanas, dc uma bcllcza empol-
gante. E \ de facto, emocionante contemplar essas rui-
nas e reviver em espirito a brilhante época do império 
romano, vendo as suas obras-primas — o fórum ro-
mano. o Capitolio, os arcos dc triumpho e as thermas 
dos imperadores, a casa aurea de Nero, o palacio dos 
Cesares, o templo dos deuses pagãos, o tumulo dc 
Cecilia Metella, o Colyseu, o circo Max-encc, a casa de 
Livia. o meta sudante. logar onde os gladiadores banha-
vam suas feridas após os combates c a aura poeti, 
templo onde declamavam Ciccro, Virgílio, Ovidio, Ho-
racio. Catullo. Seneca c muitos outros oradores da 
época. Todas as riquezas dessas ruinas, columnas, es-
tatuas, pisci-
nas. mosai-
cos ç fres-
cos, acham-
se hoje nas 
basílicas dc 
Roma e no 
V a t i c a n o , 
que é uma 
c o r n u c o p : a 
de o b r a s -
primas. 

F i c a - s e 
deslumbrada 
ao visitar-se 
as p r i n c i -
paes egrejas 
d c R o m a . 
mormente a 
dos tres a-
postolos: S-
P e d r o , S. 
Paulo e S. 
João, onde 
e x i s t e um 
bellissimo e 
antrgo b a -
ptisterio, e 

ao percorrer-se os numerosos salões, galerias c a Pi-
nacothcca do Vaticano, accessivcis ao publico, repletos 
dc uma rica collecção de preciosidades, inclusive os f res-
cos de Michclangelo, na capella Sixtina, capclla essa 
destinada ao conclavc. Num desses ricos salões, o do 
throuo, tivemos a honra de receber a benção dc Sua 
Santidade Bento XV, cerimonia essa que muito apre-
ciamos pela sua solcmnidade c imponência. 

Kramos muitas pessoas a recebei-a c t ivemos que fa-
zer ante-camara cerca de duas horas, enfileirados cm 
senvi-circulo, todos ves-tidos dc preto ou dc escuro, as 
senhoras com uma mantilha na cabeça c quasi todos 
trazendo piedosas lembranças para serem bentas na oc-
casião. Pouco antes de Sua Santidade chegar, o salão 
foi todo illuniinado c todos tivemos que nos a joelhar , 
dando entrada então a guarda dc honra, fardada, cm 
t r a j e dc gala, em seguida o mestre de cerimomia, de ca-
saca, com condecorações especiacs, depois cardeacs 
com suas vestimentas rubras c por ultimo Sua Sant i -
dade, toda envolta cm suas roupas de seda branca, t ra -
zendo no peito uma hella cruz de aniethysta c no dedo 
aunular da sua direita um grande annel da mesma pe-
dra. que condizia igualmente com a faixa dc seda que 
trazia na cintura c que terminava em f ran jas . 

De estatura pequena, magro e de physionomia sym-
pathica, si bem que algum tanto fat igada, deslisou 
mansamente pelo salão, indo de um a um, abençoando 
c dando o annel a beijar, sob um silencio p rofundo 
apenas cortado pelo murmurio de algumas palavras que 
lhe eram ditas cm caminho, quando se supplicava a sua 
benção para a familia, para os amigos ausentes e pa ra 
os objectos sacros que se traziam, a que accedia 

sempre bon-
d o s a mente 
com uma af-
afoiil i d a d e 
<1 u e calava 
nos c o r a -
ções. 

Terminada 
a benção in-
dividual, di-
rigiu, pa te r -
n a 1 m e n te, 
a lgumas pa-
l a v r a s de 
s a ú d a ções 
em italiano, 
q u <e foram 
muito g r a t a s 
a todos e. 
uovame n l c 
lançou uma 
benção col-
lectiva que 
abrangia fa-
milia, a m i -
gos c paren-
tes, re t i rau-
do-.ie em se-
guida, s u a -R o m a , a Hanilica d c S . P e d r o 
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R o m a , Via Appln 

vcmentc, como cnt rá ra . Na sua sahida foi saudado pela 
sua guarda dc honra , perf i lada no salão c na entrada c 
só então pudemos nos levantar para nos ret irarmos, 
collocando nossos chapéus deixados na antc-camara, 
levando todos deliciosa impresão dessa audiência tão 
suggestiva. 

Roma é verdadeiramente uma bella cidade — grande, 
movimentada, alegre, repleta de viida, dotada de bcllis-
simos palacios antigos, de magníficos boteis, dc lindas 
avenidas arborisadas, de bons thea t ros e de muitos at-
tractàvos e encantos que lhe são peculiares. 

Os seus bairros nocivos, com edrficios dc architectura 
moderna assemelham-se muito aos dc S. Paulo, com 
bellas villas, pintadas de claro, contornadas dc jardins 
e de gradis pretos ou escuros, com terraços, jardins dc 
inverno, largas por tas envidraçadas e persianas colo-
ridas, emfim com todo esse confor to moderno que nós, 
hoje em dia, t an to apreciamos. 

O rio Tíbre, que corta a cidade dc um lado a outro, 
dá-lhe um aspecto poético, 
com suas bellas e numero-
sas pontes que faci l i tam os 
meios de communicação, es-
tabelecendo assim um con-
tacto directo entre os bair-
ros por onde pasa. O pas-
seio favorito dos romanos, 
porém, é o Pincio, enorme 
parque, floresta, no gênero 
do bois de Boulogne, de Pa -
ris, dotado de um bcllo lago, 
dc lindas estatuas, de mui-
tos restaurantes c casas dc 
chá, com mesinhas ao ar li-
vre c de espaçosas avenidas 
onde oirculam carros, au to-
móveis, bicycletas e onde 
sc acotovela a onda huma-
na. Vê-se dc tudo alli — 
alta sociedade, hurguezia, 
operariado e sobretudo mui-
ta criança, cm carr inho ou 
a pé, acompanhada pelas 
suas amas ou pessoas da 
família» 

Os bancos que existem são 
poucos para accommodar a 

gente que freqüenta o par-
que, tão numerosos são os 
habitués do logar «, nos 
dias de calor, muitos rapa-
zes e moças preferem ex-
tender-se na relva para sa-
borearem a sésta o mais 
aprazivelmente possível. 

A maior bellcza do Pincio 
6 a Villa Borghése, cx-pala-
cio da Princcza Borgliésc, 
irmã dc Napoleão I, Pau-
lina Bonaparte. O palacio, 
que foi transformado em 
museu, contém todas as ri-
quezas da época, inclusive 
a estatua da Princcza, re-
costada num divan, cm ta-
manho natural, csculptura 
do celebre Canova. li' bcl-
lissima a collccção dc qua-
dros, dc estatuas, dc mosai-
cos, dc mármores, de jar-
rões, de pias, de columnas 
a dc cofres preciosos, que 
existe no palacio. 

Um dos salões é todo egy-
cio, com columnas de már-

more negro que sustentam csphynges e pinturas c ins-
cnipções egypcias nos diversos panneaux. As numero-
sas salas e galerias que se succedetn, são forradas dc 
seda, de cór unida — verde, azul, ouro ou granato e 
muitas dellas têm as paredes c o assoalho completa-
mente revestidos dc mármore de varias còres c de dií-
ferentes qualidades e os tectos todos pintados, numa 
variedade dc asoumptos que deleita. 

Num desses salões v>i uma bonita collccção de bustos 
dos imperadores romanos, collccção essa que rivalisa 
cm bellcza com uma outra que existe no Vaticano, e, 
na qual fui encontrar, nas feições do imperador Au-
gusto, os mesmos traços dc Napoleão I. 

A parte mais interessante do Pincio, pela sua origi-
nalidade, é o jardim zoologico, situado na Villa Hum-
berto I." 

O jardim, que é enorme, contém lindos canteiros com 
relevados rochedos, onde as feras, cm plena liber-
dade, estão apenas separadas do publico por largas 
fossas que impossibilitam a fuga das mesmas, o que não 
deixa dc causar desespero a algumas que, correm lou-

Romn, T e m p l o <lc Ven ta 
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camente dc um lado para outro, procurando escapulir 
sem todavia poder. 

Per to do Pincio fica a Academia de França, palacio 
onde moram e trabalham os pensionistas do governo 
francez que estudam artes aqui. 

Os trabalhos dos referidos alumuos sendo visíveis ao 
publico, tiive o prazer dc verificar o progresso c adian-
tamento dos mesmos, pelos bcllos modelos cxhibidos. 
Falando de artistas, desejo fazer uma menção ao nosso 
csculptor Francisco Leopoldo e Silva, cuja expo-
sição abi em S. Paulo foi tão bem acolhida e tão devi-
damente apreciada pelos caros patricios. Fomos visi-
tar o seu a-
telicr, tendo 
stido cordeal-
mente rece-
b i d o s pelo 
e s c u 1 p tor 
que, bondo-
samente. nos 
mostra suas 
ultimas pro-
ducções ar-
tist^cas, to-
d a r, e 11 a s 
i n s-j* iradas 
nos assutn-
ptos de li-
vror. e poe-
sias exclusi-
vamente na-
c i c n aes. <> 
que nos foi 
muito grato 
v e r i f i c a r . 
V i c mos de 
lá encanta-
dos pelo que 
vimos e ou-
vimos e mais 
u m a v e z . 
c e t t o s do 
!>eu novo successo na sua próxima exposição, auguriu 
esse que aqui deixamos sinceramente. 

Um dos edificios mais antigos dc Roma é o Pauthcon 
— enorme rotunda, aberta em cima, com paredes de-
coradas a frescos e bellos monumentos nos quaes se 
acham os corpos dos reis da Italia e os dos grandes 
homens da Patria, linclusive o do celebre pintor Ra-
phael. 

Rivalisando em antigüidade com o Pantheon, existe 
o Castello S. Ângelo, que contém o tumulo do impera-
dor Adriano e que servia outr 'ora de abrigo temporário 
aos papas, em tempo de guerra, vendo-se a té hoje a 
communlcação secreta que ligava o Vaticano ao Cas-
tello e por onde os papas conseguiam passar sem se-
rem vistos! 

Muitos são os palacios antigos de real valor, aqui 
existentes, sobresahindo dentre esses os seguintes: 
Medecis, Barberini, Capitolio, Corsini, Rospigliosi, Fa r -
uése, Madonna, o Doria Pamphili, Colonna, a Villa Tor-
lonia em Frascati e a Villa Adriana em Tivoli, que é 
de uma riqueza fabulosa. Um desses palacios — o Do-
ria Pamphili abriga actualmente a nossa embaixada 
brasileira, que está esplendidamente installada nos 
seus sumptuósos salões, ricamente decorados, mobilia-
dos e adornados com preoiosidades artísticas. Tivemos 
ensejo de visital-o todo e de receber a visita do nosso 
embaixador Dr. Souza Dantas e a do seu secretario 
dr. Teixeira Leite que foram dc uma gentileza capti-
vante para comnosco. 

Estivemos tainbem no Quirinal, que se pôde visitar 
em dias marcados, requer-endo-se uma licença especial 
no Ministério da Casa Real e, muito apreciamos seus 
salões grandiosos, luxuosamente adornados inclusive os 
appar tamentos que foram occupados pelo nosso actual 
Presidente -e que são de uma decoração bellissima. 

Foi-nos também permittido visitar o Senado, instai-
lado num dos bellos palacios antigos, e dc ver, en t re 
outras coisas, o salão dc honra, onde o nosso Presi-
dente e o dos Estados Unidos foram recebidos quando 
aqui estiveram. 

Roma está actualmente em pleno inverno, comquanto 
estejamos ainda no Outomno. 

Essa onda de frio precoce, trazida pelas ultimas chu-
vas de Outubro, coincidiu com a rent rée da sociedade 
elegante que ainda se achava fora em villegiatura nos 

seus castel-
los e viven-
das dc cam-
po. 

Roma es-
tá pois "au 
graud com-
p 1 e t " , ac 
tualmente > 
s o b r e tudr. 
r c (i 1 eta dc 
ex t iauge i ros 
<1 u « a q u ií 
vêm a t t r ah i -
dos pelo seu 
b o MI clima 
do Sul. 

X a s ruas 
ha um movi-
tn e n t o ex-
t raord inár io 
e. cm toda a 
pa r t e vê-se 
agora a ele 
gancia f r i -
I c u s c das 
m u u d unas, 
facciramcntc 
c a v o lvidas 
nas suas ri-

cas e bellas pclliças de inverno, que maior realce duo 
á sua belleza. 

As romanas, nesse meio cosmopolita, destacam-se pe-
la sua belleza e elegancia e, como sahcm muito, como 
aliás toda a européa, tem-se muita occasião dc vcl-as 
nas casas dc chá, nos cinemas, nas casas de moda, nas 
ruas. nas ig re jas e nos theatros, que aqui vivem reple-
tos. mormente o lyrico, que é muito apreciado pelo seu 
magnífico elenco de art istas. Aqui adora-se a musica 
c as platéas são muito vibrantes e. mesmo de uma exu-
berância pouco commuin mercê da natureza mui to 
expansiva do povo. Esse é alegre, communicativo, pal-
rador, gosta de viver na rua, de f reqüentar os bars , 
onde se bebe bom café expresso, de assistir os meet ings 
e de ir ao cinema, onde ha sempre multidão. 

Os cinemas e os theatros, aliás numerosos, são pou-
cos para comportar a massa de expectadores, que é den-
sa e que não dispensa as distracções. 

Em toda a parte ha alegria e movimento — nas ruas 
ha mercados ao ar livre, ha venda de flores, mormente 
de bellos crysanthemos, u flór da época, ha músicos 
ambulantes, ha taboleiros dc castanhas, a f rue ta da es-
tação, que cozem na calçada, cm fogareiros proprios 
c vendem quentes e appetitósas em car tuchos dc papel. 
Os vendedores de jornaes fazem algázarra, apregoam a 
sua folhas offerecem-ira e gri tam as noticias mais im-
por tan tes com uma convicção que vence todas as re-
sistências. Agora durante as eleições cominunacs houve 
um rumor continuo, ensurdecedor — cortejos nas ruas, 
meet ings nas praças publicas, discursos, discussões, em-
fim, uma agitação vibrante que se commuivicava a to-
dos, exaltando os ânimos. 

Roma, Xovembro de 1920. 
P R I M E ROSE 

R o m a , F ó r u m R o m a n o 
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b o h o i u i i v i n 
N O V E L L A S E N T I M E N T A L 

P O R 

J. V I O 

Era uma tarde dc Agosto, nu/, de queimadas c dc c io 
fusco. Parece que todo o dia é um occaso dc cinza, que 
ext ranhas mclancolias acorda na alma. 

Kntrc soutos dc verdura canta a agua encachoei-
rando sobre os seixinhos alvos, dando uma nota muito 
fresca áqucllc ambiente, onde ha longos e grandes si-
lêncios. 

Graça, a moça mais linda daquelles arredores, sen-
tada na larga pol t rona da varanda exterior, tinha os 
olhos mergulhados num livro. O livro falava á moça de 
terras remotas, dc paizagens encantadas, de cidades cx-
tranhas, <lc grandes t ransant lant icos cosmopolitas, de 
logarcs exoticos e mares revoltos. Essas coisas faziam-
u'a devanear, desejar ardentemente outras terras c cli-
mas. Naquella pequena hor ta e naquellas pequenas ter-
ras lavradias passara ella a sua existencia inteira, a sua 
existencia de vinte annos, annos muito viçosos mas 
tristes. Todas as suas viagens se resumiam a alguns pas-
seios a cavallo até ao povoado e a duas ou tres excur-
sões á capital. Seu velho pae, entrevado e egoísta, ju-
rara acabar os seus dias alli. E esse juramento era o 
decreto da escravidão da mocinha. 

Como compensação á sua vida mouotona, lia constan-
temente livros dc viagens e livros de ficção, c vivia mais 
dentro dos livros que fó ra delles. 

Quando levantava os olhos da pagina, era para leva-
l-os além, para além da ult ima linha de collinas, onde 
começa o m u n d o . . . 

Naquella tarde, os olhos verdes de Gracinha, como lhe 
chamava o velho pae, es tavam desviados do livro c er-
ravam pelo céo onde uma nuvenzinha muito branca, 
leve como uma renda, se toucava dc uma mancha rosada 
do occaso. De que longínquos paizes vinha ella? Que 
logares havia percorrido aquella celeste viageira? 

Pelo caminho, não longe d'alli, passou um buliçoso e 
gárrulo grupo de mulheres e meninos, que voltavam da 
lavoura. Pouco a pouco as vozes foram-se apagando na 
distancia e os vultos diminuindo dc volume. Uma mo-
dinha chorosa t remeu no ar e pe rdeu-se . . . Depois, o 
silencio, aquelle silencio que enervava, interrompido 
pelo trillo monorythmico do grillo escondido entre as 
hervinhas. 

A nuvenzinha solitaria desappareoeu, e na volta do 
caminho surgiu um vulto envolvido na poeira. Era um 

homem a cavallo. A cavalgadura marchava lentamente, 
contida pela mão do cavalleiro, que olhava ora de um 
lado, ora de outro, como se quizesse recordar-se da-
quelles aspectos ou como se buscasse avivar saudades 
adormecidas . . . Parou um momento, desmontou e diri-
giu-se resolutamente para o lado em que estava Gra-
cinha. 

— ttoa tarde. Faz-me a caridade de dar-mc um pouco 
d'agua para o cavallo c para o cavalleiro? 

— Sim, senhor. Vou busca r . . . 
— Não, aqui mesmo. Prefiro a agua desta fonte. 
K com garbo, guiou o animal para a fonte. Tinha 

uma figura esbelta e uns olhos negros, muito brilhan-
tes. A sua cutis, onde a barba escanhoada deixava uma 
mancha azulada, era branca c macia. Dcscnhavam-se-
lhe, porém, na testa as rugas, rugas precoces, revelado-
ras de soffrimentos. 

O cavallo e o cavalleiro dessedentaram-se longamente-
— Obrigado, menina. Esta é a agua mais deliciosa 

que bebi cm minha vida. 
Gracinha contemplou o cavalleiro com sympathia e 

curiosidade. 
— Se deseja descançar . . . 
— Sim, de boa vontade, mas aqui mesmo. 
— O senhor vem de longe? 
O viajante olhou-a tristemente, e com uma voz que 

parecia ter outro t imbre : 
— De longe, de muito longe . . . 
— O senhor é deste Estado? 
— Não sou apenas deste Estado, sou destes sítios. 
E a moça, envergonhada da sua curiosidade, murmu-

rou: 
— Perdoe essas minhas perguntas. 
— Perdoar a uns lindos olhos que interrogam e a uns 

bellos lábios que perguntam? Perdoar, não: abençoar, 
menina. Sou destes sitios. Sahi d'aqui pequenino, e re-
gresso hoje quando já não existe nenhum dos meus. 
Pareoe-lhe isso t r i s te? Pois eu bemdigo essa doce tris-
teza, que é um mel na amargura das outras, mais 
c rué is . . . 

Calaram-se os dois. O cavalleiro tinha agora os olhos 
mais brilhantes como se uma lagrima, que não rolou, 
os houvesse humedecido. Elle contemplou-a c*>mo se se 
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lembrasse delia. Gracinha, muito branca c loira, t inha 
naquelle momento um aspecto de nympha, 

— Como se chama? 
— Graça. 
— Eu devia tel-o adivinhado. A graça, diziam os 

gregos, era o sorriso dos deuses. Acertaram cm dar-
lhe esse nome. A senhora é um sorriso da divindade 
posto na aridez do caminho para dcscanço das almas 
tristes c para allivio dos olhos fat igados. 

Graça sentiu um calor na face e seu peito offegou 
em segredo. 

— Obrigada, senhor. 
Ella estava de pé, e seu livro rolou para o chão. O 

viajante apanhou-o e para não embaraçar a mocinha, 
distrahiu-s-e a folheal-o. 

— "Pa ra além do Khcuo. Lendas" . Kxtranho livro 
nestes sit iosl 

Acha? Meu pae está entrevado ha muitos annos. 
Não posso sahir d'aqui e este é o único meio que tenho 
de viajar. 

— Via ja r ! O mundo é muito pequeno, menina. Pa -
rece-lhe gran-
de olhado d'a-
qui, da sua 
varanda. Mas 
é melhor que 
conserve essa 
ilhisão toda a 
sua vida. 

O cavalleiro 
c o n t i nuou a 
ler: 

— "Lohen-
gr in" , o ca-
v a l l e i r o do 
cysne. . . Inte-
ressa- lhe esta 
lenda? 

— Ohl sim. 
Li-a t a n t a s 

O moço ain-
da folheou o 
volume, inde-
ciso. Parecia 
querer dizer 
mais alguma 
c o i s a . Por 
fim. entregan-
do-lhe o volu-
me, fa lou: 

— Já matei 
a minha súde 
e a do meu 
c a v a 11 o- J á 
descancei. De-
vo dizer-lhe, por amor á verdade, que foi este o me-
lhor descanço da minha vida. Sou-lhc gra to pelo bem 
que me fez. E' provável que um dia volte a este logar, 
onde fui tão feliz por alguns momentos, e beba desta 
agua. E' provável; entre tanto , a recordação deste dia 
e desta hora me acompanhará para s empre . . . E leia 
mais uma vez "Lohengr in" , o cavalleiro do cysne. J u -
ro-lhe que quizera levar a illusão de tel-o sido esta 
tarde. M a s . . . meus cabellos não são de ouro, e, em 
vez de um cysne branco, cavalgo uma mesquinha ali-
maria. Em cambio, a senhora foi para mim, pela pri-
meira vez na minha vida, o sorriso dos deuses . . . 

Beijou genti lmente a mão de Gracinha, montou de um 
salto, com a elegancia de um acrobata, e part iu ligeiro. 
Em poucos minutos só se distinguia na meia obscuri-
dade um vulto envolvido numa nuvem de pó. 

Passaram-se os dias. O sol voltou a morrer mui tas 
vezes, e ou t ras tardes de agosto se succederam egtiaes 
áquella. 

Gracinha aguardava a chegada de Lohengr in , sem 
impaciência», segura de que elle não fal taria. Conside-
rou-se dcllc e considerou-o seu. 

Uma tarde , quando estava, como de costume, a reler 
o seu "Lohengr in" , um rapazinho desceu de uma mula 
de f ron te da sua varanda, e como se obedecesse a uma 
ordem, entregou-lhe um papel c fugiu de novo a golope. 

A moça, muito pallida, leu, mais com a alma do que 
com os olhos, a miss iva: 

"Ao vol tar novamente para onde me guia o destino, 
talvez para sempre, não posso resistir ao desejo de be-
ber ou t ra vez com a alma essa agua fresca da paz que 
a senhora me deu. 

" Já sabe que Lohengrin teve de se ir embora^ para 
sempre depois de contar a Elsa a sua historia . Tenho 
medo que conheça a minha. Não quero perder esta il-
lusão que levo, a única em minha vida: de haver sido 
talvez o seu Lohengrin. Fujo, pois, com este thesouro 
espiri tual . 

" N ã o se ria de mim. Não se ria, e pense que nunca a 
amarão em toda a sua vida como eu a amei cm um 

só momento . 
"Graça , sor-

riso dos deu-
s e s . . . Adeus. 

Lohengr in" . 

Todo o si-
lencio da ta r -
de pareceu in-
vadir o cora-
ção da moça. 
que ficou mi-
ni o v e 1 como 
uma es ta tua . 

Além, mor-
ria o sol. Uma 
lagrima t r e -
meu em seus 
olhos verdes, 
e r o l o u . . . 

Durante lar-
go tempo per-
maneceu alli, 
inimovel, o li-
vro cahido no 
chão, a car ta 
a b a t i donada 
sobre os joe-
lhos, sem ani -
mo de se le-
van ta r . A dor 
que a invadi-
ra era t an ta , 
que nem ani-
mo t inha de 

con jec tu ra r . Tremia a idéa de não ter mais esperança 
de rever o seu cavalleiro. Quizera tel-o alli de novo e 
last imava que não fosse elle o por tador do bilhete. Qui-
zera dizer- lhe: 

— Pouco importa que não sejas louro e que não ve-
nhas a té a mim montado num cysne. Tu és o meu Lo-
hengrin, eu sou a tua Elza. Leva-me c o m t i g o . . . 

Mas a realidade era dura . O seu cavalleiro não mais 
v o l t a r i a . . . 

Gracinha aper tou os olhos com os punhos e chorou, 
chorou longamente , suffocada de so luços . . . 

A*S MÃES DE FAMÍLIA 
A ' s m ã e s ile f amí l i a <|Uc se i n t e r e s s a m pelo d e s e n v o l v i m e n t o d a 

í i i teJI igencia d o s s e u s f i l luu l ios , d e v e m ío rnece r - l l i e s l e i t u r a a g r a -
d a v e l , n o v e l l a s q u e l l ics d e s p e r t e a c u r i o s i d a d e , n a r r a ç õ e s ed i f i -
c a n t e s . O r a , o ú n i c o l i v ro d e s s e g ê n e r o q u e se e n c o n t r a c m l ín -
g u a p o r t u g u e z a 6 a " N o v a S e i v a " . K ' u m f a r t o e e l e g a n t i i s i m o 
v o l u m e d e c o n t o s , che io de e n c a n t a d o r a s i l l u s t r a ç õ e s , q u e c o n e -
t i t u e o m e l h o r e n t r e t e n i m e n t o p a r a o e s p i r i t o d a s c r e a n ç a s . 

P e d i d o s a e s t a r edacçSo . U m v o l u m e l i n d a m e n t e e n c a d e r n a d o , 
.•>$000; pelo correio, registrado, C$000. 
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Segunda imitação do ponto de Veneza 
E ' de mais fan tas ia es ta segunda imitação, pois 

nclla encon t ramos não só o ponto de Veneza, 
como também o lacet de Mi lão ; todavia o seu 
todo agrada e é de um cf fc i to maravilhoso. 

Nada e mais fácil 
para executa r - se que 
esta renda, em que 
todos os pontos de 
fantasia são suppri-
mi ios . 

O único ponto exe-
cutado á mão é na 
brida, o f e s t ão com 
picot. 

P a r a se fazer es ta 
brida, começa-se por 
lançar 3 fios de uma 
extremidade á ou t ra . 
Volta-se sobre esses 
fios com pontos de 
fes tão até a m e t a d e ; 
d e p o i s pesponta-se 
um alf inete com a 
cabeça para baixo á 
2 ou 3 mil l imetros 
dos fios estendidos. 
Passa-se uma pri-
meira vez a l inha so-
bre o a l f inete e pelo 
fio es tendido; u m a 
segunda vez pelo al-
finete e depois pelo fio. Na terceira vez. depois 
de se t e r passado a linha pelo alf inete, dão-se 2 
pontos de fes tão bem aper tados na base da brida 
annclada, assim rodeada, c, tudo isso jun to aos 
fios estendidos. 

Esses pontos t em por f im res t r ingi r e conso-
lidar o atine! ou p ico t ; cont inua-se então o ponto 
de fes tão a té a o u t r a ex t remidade da brida. 

P a r a a execução desta renda também é neces-
sário um cadarço de tecido espesso que t raga de 
longe em longe um picot. 

Depois de se passar o desenho para a tela de 
engenheiro alinhava-

Qunüraclo. 19 c e n t í m e t r o ! 

sc esse lacet sobre 
todas as linhas con-
tinuas ; e procuram-
se então os motivos 
que nos são neces-
sários. Estes moti-
vos apresentam fôr-
mas variadas e imi-
tam o ponto de Ve-
neza. 

Alinhavam-se os 
motivos sobre a tela 
de engenheiro, no lo-
gar que lhes é reser-
vado e fazem-se de-
pois as bridas que 
irão consolidar os 
motivos e cadarço. 

Para se passar de 
uma brida para ou-
t ra passa-se a agu-
lha por baixo dos 
motivos e segue-se 
com ponto de cirzi-
dura pelos bordos do 
.cadarço. 
li Nada mais resta, 

fei to esse t rabalho, que cortar os fios de alinhavo 
pelo avesso da tela, e, desta t irar a renda. 

Vcreis mais adiante que se ornam os bordos da 
renda cotn picots largos. Es te picot está dese-
nhado sobre o esboço. Pa ra o executar é preciso 
fixar 2 fios 110 meio circulo do esboço, f irmando-
sc esses dois fios com 3 ou 4 pont inhos; volta-sc 
sobre estes fios com ponto de festão e fazem-se 3 

M 
L a r g o e n t r e m e i o de 15 c e n t í m e t r o s 
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(iu 4 picots simples. Para exe-
cutar u picot simples, pesponta-
se o alf inete, como para o picot 
já explicado; passa-se só uma 
vez o fio pelo alf inete c faz-se 
nlii. só um ponto de festão. 

Ent re os diversos modelos 
que es tampamos, vemos : 1.") 
L'm quadrado, para o qual são 
necessários 24 tr iângulos e 4 
motivos para o centro. Empre-
ga-se t ambém um cadarço pi-
cotado. 

Citei esse como exemplo; pa-
ra os outros , escolhem-se os 
preparos observando a gravura . 

Quadra r i a >le 15 c e n t i m e t r n i 

Q u a d r a d o ilc 12 c e n t í m e t r o ) 

Estes modelos, que o f f c recc -
mos á apreciação das nossas lei-
toras que se in teressam pela a r -
te do bordado, são de unia g r a -
ça sem par. As g ravuras , ape-
zar da sua nitidez, não dão bem 
idéa do bordado, c u j o c f f c i to e 
verdadeiramente encantador . 

Esses modelos se r ecommcn-
dam, sobretudo, pela a l ta ele-
gancia, por mu quê de dist ine-
ção que não têm a maior p a r t e 
dos bordados communs. 

Enviamos o desenho de todos 
os modelos por 6$200. 

Q u a d r a d o (le 15 c e n t í m e t r o s 

R e n d a l a r g a . 16 c e n t í m e t r o s 





REVISTA FEMININA 

A E S C O L A 
"Da cidade moderna 6 luz o mote, 
8ue na porta du entrada arde e ilammeja. 

ntral! a escola é catliedral — cgreja: 
Hóstia —a adenda; o mestre —sacerdote. 

L. DELFHINO. 

Adquirir idéias sa-
dias tem sido até ho-
je e scr& sempre o 
mais bcllo, o mais 
perfei to modo dc ar-
mar-sc o indivíduo 
para a luta. A escola 
é um arsenal, a pala-
vra é uma espada — 
alguém o disse. 

"Dae-mc escolas e 
eu ava3salarci o glo-
bo lM Sim, porqueé da 
escola que s&e o 
ixcrcito da civilisação 
— philosophos, mo-
ralistas, historiadores, 
mathematicos, sábios, 
educadores dc todos 
os tempos, de todas 
as éras — que se ves-
te de sciencia e avas-
sala o mundo I 

Observemos alguns 

A linda Stella, de dol. annoa, fi- * ? A ^ h V 
lha do ar. Tona Johnson e d. VlCtor Hugo, Archl-
Maria Augusta Velloso Johnaon medes, Miguel Ange-
e aobrinlia da noasa repreacntan' 10, Pascal, Rubens, 
te, em Olinda, a exma. ara d ciiw. „ * -

Maria José Veltoao. , E l l c s n a 0 , s a b e m Vi-
brar espadas que en-
sangüentam; mas, as 

armas que manejam são mais açacaladas que todas as 
espadas do mundo! Ahi as t emos : uma lyra, uma es-
phera, um escopro, um compasso, um pincel. Com el-
las, elles expungem decretos, vencem, dominam ,liber-
tam Promethcus escancarando cá rce res ! 

Aqui, um golpe certeiro e p ro fundo aniquila, esbor-
racha, elimina o abantesma do crup — é um Pas t cu r ; 

a c o l á , saneam-se 
as regiões pesti-
lentas c plantam-
se cidades — é um 
Oswaldo Cruz. 

A b y s m o s in-
transponíveis são 
devassados pelas 
locomotivas á ci-
vilisação, que nel-
les encontram fá-
c i l a c c e s s o por 
meio de viaduetos. 
aqueduetos — : e-
lo braço forte Je 
um Lesseps. Isto 
tudo, sem falar na 
immensidão do o-
ceano c de seus 
valorosos m a r u -
j o s ! S e m dizer 
o quanto pôde o 
a r ro jo da aviação! 

Os prodígios do 
radium, os mila-
gres da alchymia, 
a t ransfução de 
sangue, inventos 

O lindo Arnaldo, de trea annoa, filho q u e assombram, 
do ar. Pedro Tavarea de Mello e d. _ . . . . m 
Arminda Tavarea dr. Mello,, de Tim- t e m a s , u a * e m 

bauba. na escola! Nas es-

colas de arte, nos bancos das academias, nos templos 
sagrados dc instrucção! Na escola dc Pcstalozzi, na 
escola de Augusto Comtc, sempre-e sempre na escola! 

Disse um dia um dos brilhantes chronistas do Correio 
Paulistano — "A Italia é a capital eterna do mundo!" 
— Disse bem. Foli em 
Roma que o verbo de 
Ciccro operou com 
tal magia c persuas-
são, superando, quiçá, 
um exercito valoroso. 

Duas acçõcs bas-
tante diversas, ope-
ram-sc no estudante. 
Ha nelle um esboroa-
mento de idéias fal-
sas, de erros, de pre-
juízos, de males que 
depauperam a alma c 
uma edificação de no-
breza, de amôr que 
reviventa, dc piedade 
que protege, dc glo-
riosos princípios que 
vivificam a humani-
dade. 

E assim, depois de 
altamente culto, don-
de elle sáe? Onde es-, 
teve? Quem o fez 
grandioso? 

Vem da escola, on-
de, como o monge de 
que fala Bcrnardes, 
que esquecido de tudo 
o u v i r a o rouxinol 
cantar trezentos annos, ficára embevecido com a pa-
lavra sabia do mestre que o seduzira com os seus exem-
plos maravilhosos de virtude. 

Esmagachcmos a barbaria, a ingorancia! Elias bus-
cam infatigaveis as trevas, a solidão, como o Asbave-
rus da lenda! Esmagachcmos esses espectros dantes-
cos, horridos, pondo-lhes á pista o exercito da civili-
sação! Esmagachemol-os como fez Triptolemo dc Ap-
pelles a um turbilhão dc Persas sob as patas de um 
corcel I 

A civilisação é te-
naz e persistente co-
mo o remorso de Ju-
das o trahidor. Quer 
seja nas lianas das 
cafurnas, nar agulhas 
das cordilheiras, no 
interior das selvas, 
nas planícies dilata-
das, quer seja nas 
entranhas do Sahá-
ra, no equador, nos 
tropicos, nos pólos, 
em toda a parte, esse 
facho vivo de pro-
gresso que sáe das 
escolas .caminhará al-
t a n e i r o , articulando 
sempre como o E te r -
no sobre o c ihos pri-
mitivo: "Faça-se a 
luz I" 

O g r a c i o s o c t r a v e s s o Jo í f rc . fi-
lho do a r . Ado lpho Sar i iu ls hon -

r a d o n e g o c i a n t e c m Cascavel , 
Cea rá . 

CAROLINA CINTRA 

Piracicaba, 1 1 — 2 
- 9 2 1 . 

A e n c a n t a d o r a Mar ia , ( i lhinha 
do m a j o r ar . J o ã o Sobr inho de 
O l ive i r a e de d. Mar i a da Con-

c e i ç ã o L i m a , dc T i m b a ú b a . 
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A ARTE DE ORGANISAR O MENU ' 
Menti... Ahi está um termo francez victorioso, 

que se radicou tanto na nossa língua que lioje em 
dia é positivamente difficil banil-o da nossa lingua-
g e m . . . 

Entretanto temos o portuguezissimo "Cardapio", 
que quer dizer a mesma coisa e que leva a vantagem 
de ser palavra nossa. 

Seja como fôr , a arte de se organizar um carda-

> 3 i 

kk? ék 

W Ê Ê M 
. . . A a r t e de organizar ' u m cardapio não é coisa de 

pouca m o n t a . . . 

pio não é lá coisa de pouca m o n t a . . . Faz parte da 
arte de ser distineto, do dom de agradar. A s donas 
de casa devem conhecer todos os meandros desta arte 
subtilissima e, como nós somos muito amigos das nos-
sas gentis patrícias, procuraremos, na medida das 
nossas forças, auxilial-as em tudo o que ha de mais 
moderno e elegante no assumpto. 

Infelizmente, neste ponto, os francezes levam van-
tagem sobre o resto do universo. E , como não pode-
mos ainda nos libertar do cardapio francez, é ainda 
de bom tom e admittido por todos os protocollos, es-
crever-se o nome dos pratos na lingua de Ronsard... 

Vejamos um "menu" para um banquete de luxo: 
Potagcs — Para um jantar importante são neces-

sárias duas sopas: um consommé gami e um tiê, 
crime, velouté, bisque ou coulis. 

Tratando-se da garnilurc do consommé, não deve 
ser ella repetida nos pratos seguintes. Assim, se a 
sopa fôr um caldo à la printancer de legumes, deve-
se evitar, depois, as cnlrées de jardiniéres ou mace-
doines de legumes. 

Mesmo nos jantares de cerimonia pode-se servir 
uma pelile marmile. Es ta sopa, quando bem feita, 
i sempre acceita com alegria mesmo pelos paladares 
mais exigentes. 

Hors d'ccuvrc — Não estão na moda os croqucttcs, 
petils púlâs, rissoles, barguctlcs, etc., antes tão cm 
voga. Lembramol-os apenas por serem peças de velha 
usança. 

Relcvés et poissons — Não se usam mais os gran-
des pratos de peixe, carnes ou aves. Pref i ra-se ser-
vir, após o hors d'ccuvrc, caso exista, um peixe intei-
ro, ou, preferivelmente, em postas ou filets. 

Entrécs chaudcs o h froides. — Classicamente ser-
vir-se-ia uma peça de caça, um jambon dc Prague ou 
d'York, carne, etc. Prefira-se, porém, depois de l'en-
tree froide, uma entrêe cliaudc dc bouchcric, de ave 
ou vitella. 
. Sorbcts, punclis glacés, gravites. — 
Estes sorbcts, etc., usam-se geralmente 
só nos grandes banquetes. Seu uso, po-

As donas dc c a » d e v e m conhece r todos os m e a n d r o s 
dessa a r t e s u b t i l i s s i m a . . . 

rém, deve ser generalizado. A nota fresca dos sorve-
tes fecha a primeira parte do jantar da maneira 
mais agradavel e elegante. 
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ou assucarados, devem 

Iiots chauds et froids. — Num jantar de grande 
estylo o rots só pode ser fornecido por alguma ave 
de caça ou perú. O assado é sempre acompanhado 
por uma salada pura ou composta. E ' prudente dar 
em este prato uma galantina ou um paté de foie 
gras ou um buisson d'êcrcvisses. 

Lêgumes ct entremets. — Esta é a ultima parte 
do jantar . Podem ser, conjuntamente servidos de 
duas maneiras: simples ou compostos. Simples: 
hervilhas, vagens, aspargos, etc. Compostos: car-
dons ou celeris â la moelle, fonds d'artichauts á la 
crême, etc. 

Os entremets de sucre, 
ser servidos após os le-
gumes. 

Nos grandes jantares 
usam-se os entremets de 
duas formas. Quentes c 
frios. Os frios constam 
de uma bomba, dum do-
ce gelado, de fruetas á 
la Impératriec, ou, quan-
do é tempo, de laranjas 
mexeriqueiras ou ainda 
de urna couplc glacée 
gamie. 

U m entremets que sem-
pre agrada ú a omclcttc 
surprise, dita á la Nor-
vegiene, entremets bizar-
ro que encerra em, si, 
no mesmo apparelho, o f r io e o q u e n t e . . . 

Dessert — Os pratos dc dessert geralmente ser-
vem para enfeitar a mesa, desde o inicio do ban-
quete. Actualmente, com as fruetas, fazem-se com-
posições que são verdadeiras maravilhas. 

Savories — Sabem nossas gentis leitoras o que 
são os savories? E ' isso uma invenção ingleza. Cons-
tam dc uns pratos que têm por base queijos va-
riados, picantes, apimentados, que se servem no 

• f im dos jantares, que chocam o nosso paladar e 
que aqui registamos apenas como uma lamentação 
de moda em voga. 

Preferimos, porém, não vel-os á mesa. Questão 
de carrancismo? Preferencia de bom gosto? As 
duas coisas, quem s a b e . . . Fiquemo-nos no clas-
sissismo culinário, modernizado um pouco pelos 
ensinamentos dos últimos sábios em matéria de 

gulodices. E estamos certos que assim ficaremos 
muito bem, Grande parte das nossas gentis leito-
ras, principalmente as que habitam as zonas afasta-
das das capitaes, não farão bem uma idéa, por certo, 
desses pratos que acabamos dc mencionar. Só as 
pessoas que freqüentam os finos restaurantes da 
capital é que estão habituados a essas exquisitas va-
riedades da cozinha franccza. As nossas gentis pa-
trícias, porém, não devem lastimar a sua ignorancia 
nessa matéria da arte culinaria, porque, para os 
estomagos nacioilaes, todos esses pratos, se são, 
na verdade, deliciosos, acabam por fatigar o esto-
mago. Para falar mais francamente, elles só são 

deliciosos para os que es-
tão habituados a elles. O 
cardapio nacional, embo-
ra menos variado, e, so-
bretudo, menos decorati-

• vo, é, entretanto, interes-
santíssimo. A proposito 
disso occorre-nos a nossa 
canja, a nossa vernacula 
canja, que foi considera-
da pelo grande político c 
escriptor norte-america-
no Theodoro Roosevelt, 
a obra-prima da cozinha 
mundial. A primeira vez 
que elle provou o delica-
do fritéo, numa cidade 
do interior do Brasil, 

elle, que foi um notável e exigentissimo "gour-
met" , teve uma exclamação de assombro. Pro-
vou a canja, comeu-a, repetiu-a, bordou os mais 
ardentes commcntarios em torno delia, soltou oh! 
oh 1 de surpreza e satisfação a cada colhcrada, e por 
fim resumiu a sua autorisada opinião consideran-
do-a a obra-prima da arte culinaria. Não contente 
com isso, exigiu uma receita, uma receita detalha-
da, cheia das mais 'miúdas explicações; c ainda não 
satisfeito ou quiçá receioso de não acertar a exe-
cução por lacuna da receita, foi elle proprio á co-
zinha para assistir á feitura da canja. 

— Como é que se consegue, com um punhado de 
arroz e uns pedaços de frango, obter uma delicia 
destas! exclamou o grande homem. 

Ora, a cozinha brasileira também reserva delicias 
para os comedores. 

F I M D O B A N Q U E T E 
O h e r o e mencionado n a o rdem do dia 
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ARTE DA BELLEZA 
' V I I I 

C U R S O C O M P L E T O D.E 
CONSERVAÇÃO E C U L T U R A 

DA B E L L E Z A 

O NARIZ 

O nariz adquire um excesso de volume por causa 
da grande quantidade de suecos nutritivos, o portanto 
um nariz demasiado avultndo diminuirá necessaria-
mente de volume se £0r submettido a um reglmen 
adequado, Isto é, se se supprlmir o excesso da sua 
nutrição. Este resultado obtem-se por melo d 'um 
pequeno apparelho compressivo de duas argollas d'aço 
em fôrma de lentes. A compressão, dirigida especial-
mente sobre a artéria dorsal do nariz, impede que 
o sanguo chegue ao orgão, entorpecendo a sua nutri-
ção e desenvolvimento. 

O orthopedlsta Aubry observou nas pessoas que 
uzam lunetas uma notável diminuição no volume do 
nariz, e esta observação levou-o a applciar, durante o 
somno, esta especie d'oculos ás creangns de grande 
nariz. Este meio é excellente para conter a hypertro-
phia d'este orgão. 

Modifica-se facilmente o nariz chato durante a 
ínfancia por meio de apertadellas e puxões repetidos 
a miúdo. As apertadellas du compressões devem ser 
praticadas no nascimento das azas e os puxeõ3 na 
ponta do nariz. 

Se é possível conter o desenvolvimento do nariz 
privando-o de suecos nutritivos, necessariamente deve 
favorecer-se o seu crescimento distribuindo-os em 
abundancia, e é n'esta invariavel lei physiologica que 
se basea a arte de avultar ou prolongar os narizes, 
que ficariam em estado de tuberculo por fa l ta de nu-
trição. O nariz pequeno e atrophiado deverá ser sub-
metido a fricções suaves e repetidas com a seguinte 
t in tura aromatica, que excitará a pelle e os musculos, 
at t raindo maior quantidade de succos nutri t ivos: 

Canna fina pisada . 
Pimenta grossa pisada 
Cardamomo 
Quina em pó . 
Especies aromaticas 
Álcool de 22 . . 

Além d'isso deverão fazer-se tracções mais ou me-
nos freqüentes para se obter a prolongaçfio do nariz, 
tendo cuidado d' interromper este melo quando pro-
duza dôr, para continual-o 110 dia seguinte. O defeito 
de estreiteza das azas do nariz corrige-se facilmente 
com as bolinhas d'esponja preparada, que são usadas 

20 grammas 
10 
15 

6 
6 0 

500 

São rarlssimos os narizes bem con-
formados, isto é, que reúne a harmo-
nia das proporções com o resto da cara. 

Eis aqui, segundo as regras da arte, 
as condições de belleza que.este orgão 
exige. 

O nariz deve ter um comprimento 
igual ao da testa, apresentando na 
raiz uma leve fenda. Desde o nasci-
mento até á extremidade ha de seguir 
em linha recta, chegando perpendi-

cularmente até a separação do lábio superior, e a 
ponta não deve ser secca nem volumosa, assim como 
o seu contorno inferior não deve ser afilado nem 
longo em demasia; visto de perfil, a base do nariz 
não.pôde ter mais d 'uma terça parte do seu compri-
mento total, e o tablque deve dividir em duas partes 
iguaes as fossas nasaes. Finalmente as aberturas de-
vem ser exactamente iguaes, arredondadas no alto, 
arqueadas no meio e acabando em ponta. 

Um nariz d'este modo conformado não só ó for-
moso, mas ainda, segundo Lavater, suppõe um ca-
racter distincto. 

Tendo em conta este bosquejo, observa-se facil-
mente que o nariz é a parte do rosto que apresenta 
maior numero d'imperfeições e exqulsitices, e o au-
ctor da "Encyclopedia da belleza" tem razão quando 
diz: 

"Para um nariz bem feito e proporcionado, quan-
tos ha mal construídos e feios! Quantos se affastam 
da linha recta e se parecem com o bico da aguia ou 
papagaio! Quantos narizes ha emfim vermelhos, 
ozues, negros, amarellos! Quantos apresentam na 
ponta cornosidades, verrugas, fendas e verdadeiras 
bolas ou cogumelos. Seria um nunca acabar se nos 
propozessemos passar revista a todas as variedades 
ae narizes chatos, ou quasl invisíveis, até á verdadeira 
tromba d'elephamte, que ostentam algumas pessoas". 

O nariz é o orgão mais proeminente do rosto; ó 
o orgão central, á roda do qual vão agrupar-se os 
demais, e, por consequencia, deve estar collocado no 
meio do rosto, sem se apartar da linha divisória. 

Um nariz que reunir a delicadeza das linhas ú. 
eymetrla de suas proporções, ó cousa muito r a ra ; 
mas a ar te pôde dar-lhe estas condições, rectlflcando 
sua direcção e fôrma. 
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na cirurgia. Estas bolinhas, Introduzidas nas aber tu-
ras nanaca, Incham com a humldndo, produzindo uma 
dllataçflo insensível, mas ofílcassissima. A' medida quo 
n dllataçflo progrldo, augmonta o volumo das boli-
nhas ató quo as aber tu ras do nariz alcançam o con-
venlonto desenvolvimento, 

Um dli t inoto modlco orthopcdlsta roforo um caso 
do dilataçilo das abor turas do nariz om brovos dia», 
valendo-so do melo quo acabamos do Indicar. Uma 
jovon do dezoito annos t inha essas abor turas do ta-
munho desigual, uma larga, o a outra tdo estreita, 
quo mal no podia introduzir por ella um cabo do 
penna. Ao fim do t r in ta o cinco dias do dllatac&o por 
molo da osponja, a obortura obstruída t inha a dlmcn-
hilo convoniente. 

O defolto dos narizos demasiado largos ó f a d l do 
remediar na infancla modorando a nutrlçfto do orgllo; 
mas nAo tem romedlo na idado em que o nariz che-
gou ao sou comploto dcsonvolvlmonto. Pódo-so coin-
tudo palllar com o uso das tracçóos, dando-so ao na-
riz em comprimento o quo perdo em largura . 

Se so pres tar attonçiio ao quo vimos dizendo, no-
tar-se-ó que ha multo poucos rostos quo possuem na-
riz per fe i tamente recto, Isto é, quo conservo estri-
c tamente a l inha divisória som inclinar-se pa ra a di-
re i ta ou para a esquerda. Esto leve desvioi apenas 
perceptível, depende do habi to quo a gente contrahe 
ao assoar-se o l impar o nariz sempre para o mesmo 
lado. Conhecemos uma linda dama, que estava deses-
perada porque t inha o mariz torcido para a face á. di-
reita, e a simplicidade do remedlo causoii-lhe ao prin-

plo riso; mas como a mulher procura sempre os meios 
do corrigir sous defeitos physleos, sogulu o nosso con-
selho, perBevorando no romedlo durante um anno. O 
nariz alcançou ontflo a direcç&o natural . 

Quando a InclinaçUo do nariz deponde do desvio do 
tablquo nasal, corrige-se esto defolto introduzindo chu-
maços de fios na uber tura desviada e fazendo frequen* 
tes tracfiOes no lado opposto ao desvio. 

So as asas do nariz ganham grotas por causa do frio 
ou derramamento das excreções mucosas, como costu-
ma succeder nas inílaminações catharraes, ficam indi-
cadas as loções emoliontos, o o cremo do novo torna-se 
om taos casos um verdadeiro especifico. 

A mucosa quo tapeta as fossas nasaos dA origem, es-
peclalmonto no homem, a pcllos, quo saem pelos bura-
cos do nariz, incommodando o ropugnando a vista. Va-
rias pessoas usam desembaraçar-so d'esses pollos in-
commodos arrancando-os; mas esto meio perigoso pódo 
occasionar graves accldonten, como uma InflammaçAo 
vlolonta da membrana pltuitarla, profundas alterações, 
inchaçAo das cartllagens do nariz o algumas vezes u 
cario o a gangrena. Para fazer sahir esses pellos, 
devo-so un ta r o nariz com oleo de cacau, ccroto ou 
cremo do neve. 

Quando por uma desgraça ou deença se destróe com-
pletamente o nariz, o único remedlo ó a rlnoplastica, au 
formação de nariz novo. Esta operaçAo cirúrgica, t r o a -
da quasi sempre do feliz êxito, pratica-se cortando na 
testa ou em um braço um pedaço de pelle, que so Inxer-
ta na cara em substituição da que fal ta. Porém esto 
pertence jA ao domínio da cirugia. 

CLUB INFANTIL DO NATAL 
Esta interessante agremlaçilo, cujos resultados se 

estilo fazendo notor iamente sentir , foi fundada na-
bolla cidade do Passoa, Minas, om 25 do outubro do 
1003, por iniciativa do sr. Hilário Moraes para o fim 
do celebrar, todos os annos, o nascimento do Dou3 
Menino, o sob os auspícios da seguinte directorla: 
d . d. Gulomar Ramalho, -presidente; Gulomar do 
Mello, vice-pro3ldonte; Esthor Cintra, secre tar ia ; Ali-
ce Moraos, thosouroira; Ellza Stockler, Colesto Cin-
t ra , Leonor de Carvalho o Altlna Lomos, procuradoras. 

Desde o seu Inicio ató hojo o sympathlco grêmio 
vem cumprindo f ielmente o sou programma, graças 
aos esforços daquellas dts t lnctas sonhoras o ao auxi-
lio que lhe nAo tem fa l tado das melhores famílias da 

sociedade de Passos. O club tem já a sua séde, mon-
tada com bastantes recursos, o onde as creanças so 
reúnem diariamente, o que tem a virtude de despertar 
nelas o espirito de soclabtlidade. Possue uma bem 
apparelhada bibliotheca onde numerosas obras dlda-
ctlcas sobre múltiplos as3umptos, e onde as creanças, 
ao mesmo tempo que se dlstraom, adquirem conheci-
mentos utels para a vida. Essa bibliotheca conta 
actualmente com mil e tantos volumes, além de fo-
íhotos, jornaes, revistas i lustradas e outras publi-
cações. 

Esse club publica uma revista annual intitulada 
"O Natal", e ondo collaboram os intellectuaes da-
quella cidade. 
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As d a m a s d a C r u z a d a c o n t r a a t u b e r c u l o s e . 

O Kio de J a n e i r o t o r n o u - s e , c o m o c n o -
tor io . o pa ra í so d o bac i l lo d e Kock . N a -
queí la f o rmosa c idade a j i e s t e b r a n c a r e i n a 
de u m a fô rma a s s u s t a d o r a . A r e p a r t i ç ã o d a 
S a ú d e Pub l i ca , p o r me io d o s s e u s m e d i c o » 
c p r o p h y l a c t a s , n a d a t e m fe i to de e f f i caz 
p a r a debe l la r o t e r r í v e l ma l . 

O " J o r n a l do C o m m c r c i o " , do Rio, f e / , 
nfio lia m u i t o , os m a i s j u s t o s c o m m e n t a -
r ios a e sse d e s c a s o d a s a u t o r i d a d e s s an i -
t a r i a s . e i e f e r i n d o - s e a e s sa p iedosa i n s t i -
tu i ção que c a C r u z a d a c o n t r a a T u b e r -
culose , a s s i m se e x t e r n a : 

" K m q u u n t o a S a ú d e P u b l i c a não se m e x e , 
e se r e c u s a a t o m a r aos i i ombros u m a 1a-
refa que se r ia s u a . t o d o s d e v e m o s a p p l a u -
d i r o m e r i l o r i o c i t o r ç o d a s c a r i d o s a s d a -
m a s d a C r u z ü d a c o n t r a a T u b e r c u l o s e . E l i a s 
e s t ã o d a n d o u m a b e l l a e f e c u n d a liçSo aon 
m e n t o r e s de h y g i e n e nac iona l , e a c r e d i t a -
m o s q u e a s u a o b r a n ã o f i ca r a s e m eco no 
c o r a ç ã o d a s a l m a s b e m f o r m a d a s . A ' m u -
lhe r cabe , e m m i s s õ e s d a de l i c adeza e do 
va lo r socia l d e s t a s , u m pape l r e l e v a n t e ; 
Q u a n d o fa lha a i n i c i a t i v a d o p o d e r pub l i co , 
a p a r t i c u l a r v a l e c o m o u m a a d v e r t e n c i a 
n e c e s s a r i a ao povo , d o r e l a x a m e n t o d o de-
v e r m o r a l do E s t a d o , no exerc ic io d a q u e l -
lcs e m p r e h e n d i m e n t o s q u e são d e s u a es-
t r i c t a c o m p e t e n c i a " . 

L iga i n t e r n a c i o n a l d a s m u l h e r e s 

S e g u n d o u m t e l e g r a m m a de L o n d r e s s a -
be - se q u e a xna rqueza M a d d a l e n ? F a t r i z i 
M o n t o r o e a p r i n c e z a C r i s t i n a G i u s t i n i a n i -
B a n d i n i , p a r t i r a m p a r a Cracov ia , n a Gal i -
cia, a f i m de t o m a r p a r t e — c o m o d e l e g a d a s 
d a s soc iedades f e m i n i s t a s c a t h o l i c a s i t a l i a -
n a s — n a r e u n i ã o d a " L i g a i n t e r n a c i o n a l 
d a s m u l h e r e s c a t h o l i c a s " . 

A r e u n i ã o foi convocad a p a r a f o r m u l a r o s 
p l anos a d e q u a d o s c o n t r a o t r a f i c o d a s e s -

As r e so luções d a L i g a s e r ã o , depois , s u b -
m e t t i d a s ao d e p a r t a m e n t o i n t e r n a c i o n a l 
c o n t r a o t r a f i c o d a s m u l h e r e s " , c u j a séde 
i em L o n d r e s . 

ERUPÇÕES, 
Flstulas, Sarnas, Caspas, Quéda do 

cabello; curam-se rapidamente 
com o 

I O D E A t 
N a s p r i n c l p a o s P h a r m a c i a s e D r o g a -

r i a s d o B r a s i l 
E m S ã o P a u l o • D r o g a r i a B u r n c l 

A s s e n h o r e s p a u l i s t a s e a s u a m e n s a g e m 
i P r i n c e z a I sabe l 

A s s e n h o r a s p a u l i s t a s , q u e s e m p r e se 
c a r a c t e r i s a r a m pe lo seu a r d o r pa t r i o t i co , 
n ã o p o d i a m d e i x a r de h o m e n a g e a r a exce l sa 
P r i n c e z a , a q u e m a p a t r i a d e v e u m a d a s 

s u a s m a i s be l l a s g l o r i a s , s e n ã o a m a i s hella 
- - a e m a n c i p a ç ã o d o s e s c r a v o s . 

A s s e n h o r a s p a u l i s t a s e n v i a r a m e s t a 
m e n s a g e m á P r i n c e z a I s a b e l : 

" E x c e l s a R e d e m p t o r a " 
N o m o m e n t o fel iz d a s r e i v i n d i c a ç õ e s , cm 

q u e os d e s p o j o s s a g r a d o s de I). P e d r o II 
c d e D . T h e r e z a C h r i s t i n a v e m i n t e g r a r - s e , 
p a r a h o n r a n o s s a , n o a l t a r q u e r i d o d a P a -
t r i a . — d e s t a P a t r i a c u j a n a t u r e z a exube -
r a n t e d e s l u m b r a , pe lo v e r d e de s u a s flo-
r e s t a s i m m e n s a s , c a u d a l de s e u s r ios m a -
j e s t o s o s , he l leza de e n c a n t a d o r a s p r a i a s , 
azu l d i a p h a n o d o c é o e s c i u t i l l a ç õ e s do 
C r u z e i r o — n ó s v i m o s , c a r i n h o s a m e n t e , e 
com j u s t i f i c a d o o r g u l h o , d e p o r u m l o n g o 
be i jo c m v o s s a d e x t r a g lo r io sa . P o s s a a 
m ã o a b e n ç o a d a q u e , e m t r a ç o l u m i n o s o de 
m a g n a n i m i d a d e , p r o m u l g o u a Lei do Ven -
t r e L i v r e e m 7 1 e a Á u r e a Le i d e 13 de 
M a i o . e m 88 , s e n t i r a s p a l p l t a ç õ e s u n i s o -
n a s dc n o s s o s c o m m o v i d o s c o r a ç õ e s ! 

E x c e l s a R e d e m p t o r a ! a m u l h e r p a u l i s t a 
v e m , n u m s u r t o e s p o n t â n e o d e s e n t i m e n t o 
co l lec t ivo , r e n d e r - v o s a s m a i s s i g n i f i c a t i v a s 
h o m e n a g e n s . S ó o s g r a n d e s a c o n t e c i m e n t o s 
p o d e m m o v e r a s c o l l e c t i v i d a d e s h u m a n a s ! 

O B r a s i l se e n g a l a n a d e f lo res e n o s s a s 
a l m a s se d e s f a z e m , e m s o r r i s o s e l a g r i m a s 
p a r a r e c e b e r e c u l t u a r o s v u l t o s v e n e r a n -
d o s de D . P e d r o I I e - de D. T h e r e z a 
C h r i s t i n a . 

E ' " a j u s t i ç a d e D e u s n a voz d a H i s t o -
r i a " . R e p i t a m o s c o m o V i s c o n d e de T a u -
n a y : " E i l - o q u e c h e g a o g r a n d e I m p e r a -
d o r " e . c o m J o s é A v e l i n o : " P a r a c u m u l o 
d a i n d e s c r i p t i v e l a l e g r i a de t o d o s o s b r a s i -
l e i ros . v o l t a a o s a c r a r i o d a a l m a n a c i o n a l o 
seu idolo. a I m p e r a t r i z , q u e foi p a r a o B r a -
sil a P r o v i d e n c i a e o A m o r " . A c e i t a i , sub l i -
m e R e d e m p t o r a , n o p r e i t o o inpelo d e n o s s o 
a m o r , a a p o t h e o s e a n t e c i p a d a d a P o s t e r i d a -
de , e c o n s e n t i q u e g r a v e m o s n e s t a p a g i n a 
a p h r a s e m e m o r á v e l d e v o s s o a u g u s t o p a i : 
— " G r a n d e p o v o . g r a n d e p o v o " . 

A S S E N H O R A S D E P O N T A P O R A 
H o m e n a g e n s a o p a t r i o t a A n t o n l o J o 3 o 

A c o m m i s s ã o do m o n u m e n t o <la " R e t i r a d a 
de L a g u n a " r e c e b e u d a p o p u l a ç ã o femi -
n i n a de P o n t a P o r ã , n o E s t a d o d e M a t t o 
Gros so , e x t e n s o appe l lo s o l i c i t a n d o o apoio 
da E s c o l a M i l i t a r , d a L i g a d a D e f e s a N a -
c iona l e d o E x e r c i t o , a o d e s e j o q u e n u t r e m 
os h a b i t a n t e s d a q u e l l a c idade p a r a q u e se 
p e r p e t u e n o b r o n z e o local onde c a h i u m o r -
t o A n t o n i o J o ã o , n u m g e s t o he ro i co da 
d e f e s a d a P a t r i a . 

O " J o r n a l " , c o m m e n t a n d o e s s e dese jo , 
d i z q u e a m u l h e r b r a s i l e i r a é n a t u r a l m e n t e 
p a t r i o t a , s e m g r a n d e o s t e n t a ç ã o , r e a l i z a n -
do o s s e u s a c t o s r e f l e c t i d a m e n t e , i n s p i r a -
m e n t o s de s u a a l m a e p o r i s s o m e s m o a s 
d a pe los d i c t a m e s d e s e u c o r a ç ã o e s e n t i -
s u a s acções s ã o s e m p r e m a i s s i n c e r a s e 
m a i s p r o f u n d a s . 

E x e m p l i f i c a a p a r t i c i p a ç ã o c o m m o v c n t e e 
u o b i l i s s i m a d a m u l h e r b r a s i l e i r a e m re l a -
ção ás h o m e n a g e n s a o s e x - i m p e r a d o r e s do 
B r a s i l , t e r m i n a n d o aque l l e j o r n a l d e c l a r a n -
do a d h e r i r á s p a t r i ó t i c a s e n o b r e s h o m e -
n a g e n s q u e a g o r a e s t ã o s e n d o p r o m o v i d a s 
ao h u m i l d e A n t o n i o J o ã o . 

F a l l c c e u , n a B a h i a , c o m a e d a d e d e 9 3 
ant ios e s t a i l l u s t r e p a t r í c i a , v i u v a d o al -
m i r a n t e l e n a c i o J o a q u i m d a F o n s e c a . 

A c M í r c t a c u l m i n o u e m seu t e m p o n a 
a r t e poé t i c a , t e n d o p u b l i c a d o cm I 8 6 f t o 
s e u p r i m e i r o l i v r o d e v e r s o s , i u t i l i t h d u 
" E c o s d a M i n h ' A l m a " , s é r i e de h a r m o n i o -
s a s r i m a s r o m a n t i c a s e c x h o r t a ç õ c s p a -
t r i ó t i c a s . q u e g r a n d e succcs . io a l c i i i ç o u 
e n t ã o . 

A g e r a ç ã o p o é t i c a d a q u e l l a «poça f a r i a 
d a r e s Idenc i a d a i l l u s t r e s e n h o r a , n a l l . ih ia . 
uin v e r d a d e i r o cenacu lo , , o n d e «e rcun>a.)t 
C a s t r o A l v e s , M u n i z B a r r e t o . J o ã o de n r h o . 
Si lva S e n n a e o u t r o s . 

De p a s s a g e m p o r aque l i e E s t a d o «» g r a n -
de G o n ç a l v e s D i a s d e d i c o u - l h e o x j i . v i r v o s 
v e r s o s . 

A f i n a d a e r a m i e do d r . J o a q u i m d e C a s -
t r o F o n s e c a e s o g r a d o h i s t o r i a d o r C a p U -
t r a n o d e A b r e u . 

FISTULÁS, 
Abcessos, Escoriações, Gonorrhéas c< 
Flôres brancas; curam-so rapida-

mente com o 

I O D E A L 
N a s p r i n c l p a r s P l i a r m a c l a s o D r o g a -

r i a s d o B r a s i l 
• K m s a o P a u l o - D r o j c n r l n H a r i i c l 

A v e n t u r a s d c u m a b a i l a r i n a 

A c a b a d e s e r d e m o l i d a , e m M u n i c h , a 
c a s a e m q u e h a b i t a v a a ce l eb re Lo ja M o n -
t e s , e m q u a n t o f a v o r i t a d o rei L u i z I d a 
B a v i e r a , o r e i p o e t a . 

M a r i a D o l o r e s I s a b e l R o s a A n u a G u i l b e r t . 
ou G i l b e r t , c h a m a d a v u l g a r m e n t e Lola M o n -
t e s . t e r i a n a s c i d o ( s e g u n d o ella a f f i r m a ) 
e m S c v i l h a . n o a n n o d e 1 8 2 3 . 

N a v e r d a d e , n a s c e r a c i n c o a n n o s a n t e s 
(não fo s se m u l h e r ) e m M o n t r o s e , n a E s c o s -
s ia . o u t a l v e z e m L i m e r i c k . F i l h a d e u m 
off ic ia l b r i t a n n i c o , q u e f a l l e ceu p o u c o t e m p o 
depo i s d e seu n a s c i m e n t o , c de u m a r a p a -
r iga c u b a n a , q u e s e c a s o u , c m s e g u n d a s 
n u p e i a s . c o m o m a j o r - g e n e r a l P a t r i c k C r a i g . 
L o l a M o n t e s fo i e d u c a d a c m B a t h , o n d e 
r ecebeu a l g u m a s i n s t r u c ç õ e s . A o s 16 a n -
n o s de edade , f e z - s e r a p t a r pe lo c a p i t ã o 
T h o m a z J a m e s , q u e a d e s p o s o u . l e v a n d o - a 
p a r a a í n d i a . A h i , foi L o l a h e r o i n a dc a l -
g u m a s a v e n t u r a s . 

T e n d o s ido d e s i g n a d o o c a p i t ã o p a r a t o -
m a r p a r t e n u m a e x p e d i ç ã o c o n t r a o s Al-
g t tnos , Lola a t r a v e s s o u , e m s u a c o m p a -
n h i a , o s t e r r i t o r i o s de C a b u l c d c C a c h e -
m i r a , t e v e v a r i a s i n t r i g a s a m o r o s a s e , po r^ 
f im. a b a n d o n o u o m a r i d o , s e m a m í n i m a ' 
f o r m a l i d a d e , p r i n c i p i a n d o á m a i s c s c a b r o s a 
e i n c o n f e s s á v e l d a s o d y s s é a s . 

E n t r e g o u - s e a u m a v i d a d e s o r d e n a d a , or.i 
c m L o n d r e s , e m P a r i s ; o r a e m M a d r i d , e m 
B r u x e l l a s , e t c . 

D u r a n t e a l g u n s m e z e s foi v i s t a e m V a r -
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a o v l a , a n d r a j o s a , c a n t a n d o e d a n i a n d o p e - _ 
l a i r u a s , a l t a a h o r a s d a n o i t e . E m 1 8 2 9 • 
a o c a b o de m u i t a s v i c i s s l t u d e s , c o n s e g u i u ! 
u m c o n t r a t o c o m o b a i l a r i n a p a r a u m d o i f l 
t h e a t r o s d a q u e l l a c idade . i 

N o a n n o s e g u i n t e e s t r e o u e m P a r i s , n o l 
t h e a t r o d a P o r t e S a i n t M a r t i n , o b t e n d o c n - c 
t i o a l g u m ê x i t o . P a r t i u , d e p o i s , p a r a B e r - * 
l im, o n d e e s b o f e t e o u u m s o l d a d o de pol i- H 
c ia p r u s s i a n o , t e n d o p o r esse m o t i v o de 
f u g i r p a r a V a r s o v l a ; a h i . a g g r c d l u u m p o -
l ic ia l r u s s o e , p o r e s t a d u p l a f a ç a n h a , re-
ce ios» de u m p r o c e s s o , v o l t o u a P a r i s , e n -
t r a n d o e m r e l a ç õ e s - c o m D u r a t i e r , e n t ã o 
d l r e c t o r d e " L a P r e s s e " , s e n d o e n v o l v i d a 
noa d r a m a t i c o s i n c i d e n t e s q u e c u s t a r a m a 
v ida a e s s e j o r n a l i s t a . 

D u r a t i e r d e i x o u - l h e e m t e s t a m e n t o 2 0 . 0 0 0 
f r a n c o s e L o l a M o n t e s a s s o c i o u - s e c o m u m 
t a l A u g u s t e P a p o n , q u e , ás v e z e s , se faz ia 
p a s s a r p o r f r a d e , o u t r a s p o r m a r q u e z ; a p ó s 
u m a c u r t a e s t a d a n a I n g l a t e r r a d i r i g l u - j e 
p a r a M u n i c h , o n d e a c s p c v a v a a f o r t u n a 
c u l m i n a n t e d a v ida . 

E s t a m o s e m 1 8 4 7 . 
A a v e n t u r e i r a b r i l h a c o m t o d o o c x p l e n -

d o r d a s u a e x t r a o r d l n a r l a be l leza . De t a -
lhe e l e g a n t e , l i n d o s cabe l lo s n e g r o s , r o s t o 
( I l u m i n a d o p o r do i s g r a n d e s o l h o s e s c u r o s , 
m a n e i r a s a u d a c i o s a s , ella e x e r c e v e r d a -
d e i r a f a s c i n a ç l o . 

L u i z I v a e , u m a n o i t e , a o t h e n t r o , e lo-
go, c o m o e l le m e s m o c o n f e s s a , s e n t e - s e 
t r a n s f o r m a d o n a " r a i n h a d o c o r a ç ã o do rei 
de B a v l e r a " . 

— S e n h o r e s , d i s s e s e r e n a m e n t e o sobe-
r a n o á c ó r t e , n a q u e l l a n o i t e , a p r e i e n t o - l h e s 
a q u i a m i n h a m e l h o r a m i g a . 

E m 14 de a g o s t o d e s s e m e s m o a n n o , e 
c o n f e r i d o a Lola M o n t e s c a r t a de n a t u r a -
l i z ação b a v a r a ; e , I m m e d l a t a m e n t e . lhe s ã o 
d o a d o s os t í t u l o s d e b a r o n e z a de R o s e n -
t h a l e de c o n d e s s a de L a n o f e l d , c o m b r a -
zSea c o m p l i c a d o s , n o s q u a e s f i g u r a m , se-
g u n d o os p r i n c í p i o s d a sc lenc la h e r á l d i c a , 
e m e s c u d o d e p r a t a , u m lefio c o r o a d o , u m a 
r o s a e u m g o l p h l n h o . O re i nXo se e s q u e c e 
de e s t a b e l e c e r - l h e u m a p e n a l o de 20 000 
Uor ina , e m a n d a c o n s t r u i r - l h e u m pa lác io , 
e m e a t y l o i t a l i ano , d e c o r a d o c o m s u m p t o s l -
d a d e r e g i a . • 

L o l a M o n t e s , a n d r a j o s a c a n t o r a d a s r u a s 
d e V a r s o v l a , j á a g o r a b a r o n e z a e c o n d e s s a , 
6 i n t r o d u z i d a n a c ô r t e , o n d e os m e m b r o s 
d a f ami l l a r e a l t ê m o r d e m de a c o l h e l - a fa-
v o r a v e l m e n t e , e a r a i n h a , n u m a s o l e n n e 
c e r i m o n i a , q u e se c e l e b r a e m pa lac lo , col lo-
c a - l h e a o p e i t o a g r f t c r u z d a o r d e m d e 
T h e r z a , q u e a c a b a d e s e r f u n d a d a . 

O m n i p o t e n t e , L o l a n ã o v ê o b s t á c u l o s . O i 
p r o f e s s o r e s L a s s a n l z e de M o y , d a U n i -
v e r s i d a d e , q u e a c r i t i c a m , s ã o d e s t i t u í d o s . 
O m i n i s t r o d ' A b e l e s e u s co l l egas , q u e 
n ã o s e q u e r e m i n c l i n a r d e a n t e d o p o d e r 
d a f a v o r i t a , s ã o d e s p e d i d o s . Lota M o n t e s 
a n d a a l t i v a m e n t e p e l a s r u a s , e s c o l t a d a por 
d u a s o r d e n a n ç a s ; e s b o f e t c a o s c iv i s c os 
m i l i t a r e s q u e nSo se d e s c o b r e m & s u a p a s -
s a g e m ; i n s u l t a p u b l i c a m e n t e o a r c e b i s p o 
d e M u n i c h , e , p o r t o d a a p a r t e , é v a i a d a e 
c o b e r t a d e i m p r o p é r i o s . De utria f e i t a , a 
m u l t i d S o a p e d r e j a - l h e o pa l ác io , q u e b r a n -
d o t o d a s a s v i d r a ç a s . O re i p e r m a n e c e cé-
g o e s u r d o a e s s a s m a n i f e s t a ç õ e s e c o n t i -
n u a a p r o t e g e r a c o n d e s s a d e L a n o f e l d , 
v i n g a n d o - a c o n t r a os s e u s d e t r a c t o r e s . 

E m p r i n c í p i o s d e f e v e r e i r o de 1 8 4 8 u m a 
s e r i e d e i n c i d e n t e s fez c r e s c e r a e x a s p e -
r a ç ã o g e r a l . 

N o d i a 8 o t u m u l t o t o m o u fe ição c a r a -
c t e r i s t i c a m e n t e s e d i c i o s a . A v i s a d a d a si-. 

DHARTR0S, 
Espinhas, Pannos, Erupções o Man-
chas da pelle; curam-se rap idamente 

com o 

I O D E A L 
Nas prlnclpaes Pharmaclas e Droga-

ria» do Brasil 
•Em s&o Paulo - Drogaria Barncl 

FERIDAS, 
[Sard&s, Comlchões, Emplngens e 
Suores fétidos; curam-se rapidamen-
; te com o 

I I O D E A L 
Nas prlnclpaes Pliarmaolas o Droga-

rias do Brasil 
Em S&o Paulo - Drogaria Bnravl 

tuaçf io , Lola M o n t e s a t l r o u - s e v a l o r o s a -
m e n t e no m e i o d a m u l t i d ã o . I n j u r i a d a , p e r -
s e g u i d a , p r o c u r a e n t ã o r e f u g i a r - s e n a s ca-
s a s v i s i n h a s ; m a s t odas SQ lhe f e c h a m , in-
c l u s i v e a locação d a Á u s t r i a . 

L u i z I , a e s s a h o r a , d a v a u m a f e s t a e m 
palucio . P r e v e n i d o do q u e s u c c e d l a , s i e & 
r u a , s r m rece io do m o t i m e o f f e r e c e o b r a -
ço A c o n d e s s a , c o n d u z i n d o - a á e g r e j a dos 
T c a t i n o s . A o cabo de a l g u n s m i n u t o s , Lola 
a p p a r e c e u & p o r t a do t e m p l o , e m p u n h a n d o 
u m a p i s t o l a c d e s f e n h a - a c o n t r a o s m a n i -
f e s t a n t e s . U m e s q u a d r ã o d e c a v a l l a r i a che -
g a a t e m p o <le s a l v a l - a d a ira p o p u l a r . 

N o d ia s e g u i n t e , 10 de f eve re i ro , u m a 
n o v a o r d e m r e a l p r o v o c a v e r d a d e i r a sedi-
ção, A i n s u r r e i ç ã o p r o p a g a - s e a t o d o s os 
b a i r r o s ; a M u n i c i p a l i d a d e pede ao s o b e r a -
n o q u e a f a s t e a f a v o r i t a , e a C a m a r a d o s 
N o b r e s t a m b é m i n t e r v e m . A n t e a r e v o l u -
ç ã o i m m i n e n t e , L u i z cede, n ã o s e m p r i m e i r o 
h a v e r r e s i s t i d o o b s t i n a d a m e n t e . 

Lola t o m a u m a b e r l i n d a e , e s c o l t a d a p o r 
a l g u n s s o l d a d o s , a b a n d o n a a c a p i t a l , c m -
q u a n t o o povo , f u r i o s o , lhe i n v a d e a r e s i -
d ê n c i a e n s a q u e i a , 

O r e i , q u e o b s e r v a v a o t u m u l t o , i a l c a n -
ç a d o p o r u m a p e d r a d a , c, t odo e n s a n g ü e n -
t ado , r e c o n d u z i d o a pa lac lo . M a s , n e s s a 
m e t n i a no i t e , Lo la , d i s f a r ç a d a , v o l t a a M u -
n ich , onde , d u r a n t e m u i t o s d i a s , t e n t a e m 
v ã o ( . ce rca r - se do m o n a r c h a . 

E n t r c m e n t é a n o d ia 2 4 , o t h r o n o t i n h a 
s ido d e r r u b a d o e m P a r i s . A o n d a r evo luc io -
n a r i a e s t e n d e - s e pe la E u r o p a t oda . N a Ba-
v i e r a , e n c o n t r a t e r r e n o s i n g u l a r m e n t e p ro -
pr lc lo . R e c o m e ç a m as d e s o r d e n a , a t e q u e 
a 2 5 do m a r ç o L u i z a b d i c a p a r a s a l v a r a 
m o n a r c h l a , s u c c e d e n d o - l h e o s e u f i l ho M a -
x i m l l i a n o . 

A o d e i x a r M u n i c h , o p r i m e i r o c u i d a d o 
do e x - r e i é de c o n v i d a r Lola p a r a v i r fa-
z e r - l h e c o m p a n h i a . P o r fe l ic idade , e s t e con-
v i t e n S o è o u v i d o . 

Lola M o n t e s h a v i a p a s s a d o p a r a a I n -
g l a t e r r a , e , d i h i , p a r a os E s t a d o s U n i d o s , 
d o n d e vo l t ou d e p o i s p a r a a Á u s t r i a . P e r -
s e g u i d a pe los c r e d o r e s , c a s a - s e , e s c r e v e 
m e m ó r i a s e s c a n d a l o s a s , e n s a i a - s e de n o v o 
no t h e a t r o , c o m o o u t r o r a . 

Af ina l , p o b r e , a v e l h a n t a d a r e g r e s s a A 
A m e r i c a do N o r t e ; e , al i , m o r r e d e v o t a -
m e n t e , e m N o v a Y o r k , o n d e d e s c a n s a m os 
s e u s r e s t o s . 

R o o s e v e l t e a s m u l h e r e s a m e r i c a n a s 

N o s E s t a d o s U n i d o s , h o j e e m d i a , u m a 
d a s c a u s a s q u e m a i s n t t r n c m a a c t i v i d a d c 
f e m i n i n a , f ó r a • da e s p h e r a po l í t i ca , 6 a 
A s s o c i a ç ã o d a M u l h e r e m M e m ó r i a de 
R o o s e v e l t , o r g a n i z a ç ã o q u e se a c h a r e s -
t a u r a n d o a c a s a de n s c i m e i r t o d e T h e o d o r o 
R o o s e v e l t , em E a s t S t r e e t n u m e r o 28 , em 
N o v a Y o r k . 

E s t e t r a b a l h o t e m u m a i m p o r t a n c i a q u e 
n ã o c m e r a m e n t e t e m p o r a r i a , p o r q u e n ã o 
se l imi t a A c o m p r a e m a n u t e n ç ã o d a c a s a 
de n a s c i m e n t o , m a s c c o m a r e a l i z a ç ã o d e s -
s e s o b j e c t o s q u e c o m e ç a o v e r d a d e i r o t r a -
ba lho . N o local da c a s a de n a s c i m e n t o do 
e x - p r e s i d e n t e , a s m u l h e r e s a m e r i c a n a s e s -
t ã o f u n d a n d o u m a i n s t i t u i ç ã o ' p a t r i ó t i c a , 
c u j a s In f l uenc i a s b e n e f i c a s p r o j e c t a r - s e - f i o 
c o n t i n u a m e n t e a t o d a s a s c o m m u n i d a d e s 
a m e r i c a n a s . 

A c a s a d e R o o s e v e l t s e r á u m d e p o s l t o r i o 
de r e g i s t r o s e de o b j e c t o s Í n t i m o s do g r a n -
de p a t r i o t a . T e r á u m a b i b l i o t h e c a d e c i r -
c u l a ç ã o g r a t u i t a , c o m os c s c r i p t o s de T h e o -
d o r o e m u i t o s o u t r o s l i v r o s ; r e a l i z a r - s e - ã o 

c l a s se s p a r a o ens ino do inglez e da h i s -
to r ia A m e r i c a n a ; na sa la de r eun iões rea -
Hzar-se-Ao c o n f e r ê n c i a s s e g u n d o os seus 
p r inc íp ios e idéaes . 

A s c o m m i s s õ e s e s t a d u a e s <ta A s s o c i a -
ç ã o d a M u l h e r e m M e m ó r i a de Rooseve l t 
a b r i r ã o c o n c u r s o s a n n u a e s nos d i v e r s o s 
E s t a d o s , de e s t u d o s b log raph lcos do g r a n -
de a m e r i c a n o , dovendo os p rêmios s e r da-
dos a o s v e n c e d o r e s , por escolha de t odas 
a s c o m m i s s õ e s . Os t r a b a l h o s e s c o l h i d o s 
nos d i v e r s o s E s t a d o s s e r ão r e m e t t i d o s A 
s í d e da Assoc iação , onde u m a c o m m i s s ã o 
espec ia l c o n c e d e r á os p r ê m i o s , que cons i s -
t i r ã o de p e n s õ e s p a r a e s t u d o s aos a u t o r e s 
d o s t r e s t r a b a l h o s c lass i f icados n o s t r e s 
p r i m e i r o s l o g a r e s . 

A a s soc i ação 6 che f i ada peta s r a . J o h n 
H c n r y H a m m a n d , e e n t r e as s u a s v l ee -p re -
s i d e n t e s f i g u r a a s r a . H e n r y A. W i s e W o o d , 
q u e se a c h a e n c a r r e g a d a da organlzaç&o 
do c o m m i s s õ e s nos pa lzes e s t r a n g e i r o s . 

A r evo luc iona r i a A r g e n t i n a Altobel l l 

S e g u n d o u m t e l e g r a m m a de Roma, os 
t r a b a l h a d o r e s ag r í co l a s começam a agi-
t a r - s 

Os t r a b a l h a d o r e s do campo, g r a ç a s so-
b r e t u d o aos v igorosos es forços de u m a 
m u l h e r c h a m a d a A r g e n t i n a Al tobe l l l , o r -
g a n i z a r a m n o s ú l t imos v in t e a n n o s u m 
g r a n d e c n u m e r o s o synd i ca to , q u e a b r a n -
ge a s p r i n c i p a e s c l a s se s do p r o l e t a r i a d o 
r u r a l da I t a l i a , c o m o s e j a m , ' o s s u b - a r r e n -
d a t a r i o s . p e q u e n o s a r r e n d a t á r i o s , pequenos 
p i o p r i e t a r i o s e os c h a m a d o s " c o n l a d l n i " . 
E s t a c l a s se 6 c o m p o s t a pelos j o rna l e i ro s , 
os q u a e s , c o n f o r m e a região, j á t e m par -
t i c ipação n o s f r u e t o s da t e r r a . 

O n u m e r o de a s soc i ados n o s y n d i c a t o . 
q u e se c h a m a " F e d e r a z i o n e Naz iona fe dei 
L a v o r a t o r i de Ia T e r r a " , excede ac tua ! -
m e n t e a 900 .000 , e es te n u m e r o e s t á c r e s -
c e n d o d ia a d ia , m e r c e dos e s t í m u l o s dos 
ê x i t o s a l c a n ç a d o s pela F e d e r a ç ã o ! 

A ' f r e n t e d e s t a poderosa o r g a n i z a ç ã o e n -
c o n t r a - s e A r g e n t i n a Al tobel l l , crue c a 
i n s p l r a d o r a da m a i o r p a r t e d a s r e so luções 
a d m i n i s t r a t i v a s . 

Pessoas 
Anêmicas 

necessitam a Emul-
são de Scott que 
alem de um me-
dicamento é um 
poderoso alimen-
to concentrado, 

produetivo 
de sangue, 
f o r ç a s e 
boas cores. 

Pedi sempre 
EmulsãodeScott 
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T\ D Ô R D E R M ^ R 
"Em adoração? Ah! não, Deus meu, o!le mio o 

está! D "Ivn-se amar . Consente, com uma simplici-
dade revoltante, que. mesmo no estado em que está, 
ella «e sacrifique em proveito delle, pelo seu bem es-
tar . por -na perfeita t ranqüil idade; que se Incommo-
de. «e n fadigue por elle! E apenas agradece-lho, tan-
to i-?o llio parece natura l ! Todavia, ello mio é mau 
r.ev.: ;õlo. Parece-me, somente, de umn leviandade 
inaudita, que o faz, por vezes, sem que disso tenha 
cosíPcIev^Jn. dc um egoísmo monstruoso. 

" l 'm v?pazlnho. que se sentlrsc na primeira alvorada 
de sua vida de homem, ml o sa esforçaria mais 
do que ell? p:'ra gozar de todas 03 dlstracçõcs que se 
lhe dopar:un. Talvez porque velo de passar t res annos 
num rincão perdido, elle se sente agora tomado do 
uniu «'pcçlo do febre dc vida mundana. E como tem 
maneiras f idalgas e sabe ser encantador, o resul tado 
lhe c inteiramente favoravel. Participa de todos as 
diversões, quando nãd foge para Trouvllle, aonde o 
attrnem — o muito! —• as pat inhas dos cavallos! 

" E durante esse tempo, Margarida, enferma, sae 
apenas ao seu jardlnzlnho, onde vigia o Bob, onde t ra -
balha para o marido; isso quando, sem embargo das 
prescrlpcòes do médico, não se exgotta em "cuidar da 
casa", como desdenhosamente diz o André. Eu salto, de 
puro indignada, quando elle fala a s s i m ! . . . Porque, 
afinal, si ella se esfalfa om tão insipldo labôr, é só-
mente para elle, para que não desame in te i ramente 
o modesto e pequeno hoiuc, cuja humildade lhe parece 
a elle insupportavel. Ella bem o sabe, a pobre Marga-
rida. que faz prodizlos para dar uns ares de elegância 
ao lar, e passa tão enervantes minutos a procurar os 
meios de equilibrar o escasso orçamento, sempre es-
toirado pela Indolência do marido. 

"Ainda outro dia, quando lã cheguei, estava tão 
absorvida em suas contas, que nem slquer me ouviu 
entrar . 

"—Meu Deus! murmurava ella, como pôde elle ser 
tão leviano, jogando como Joga! Si continua assim, não 
acabaremos a nossa estada aqui sem contrair dividas! 

" E que ansioso accsnto havia em sua v o z ! . . . Cinco 
minutos antes, vira eu o André, sempre multo elegan-
te. a percorrer os jornaes no terraço do Caslno com um 
verdadeiro a r de gcntilniaii que possuísse fabulosos 
r e n d i m e n t o s . . . 

" E isso,, emíiuanto a pobre da esposa, vestindo um 
mau pentoadôr de indiana, que não valia cinco francos, 
se perdia nas sitas contas aí im de lhe dar ainda, por al-
gumas semanas, a possibilidade de representar uma 
bri lhante personagem. Oh! o egoismo m a s c u l i n o ! . . . 
Diste, eu ainda não tivera talvez uma idéa bastante-
mente clara. Xa família d 'Humiéres, as coisas se pas-
sam como na família Danestal! São as mulheres que 
arcam com a pesada carga das preoccupações de di-
nheiro que os homens o r i g i n a m ! . . .A mamai, essa 
clama alto; Margarida, não; nunca se queixa, e em 
nossas conversas, que tornaram a ser ,—graças a 
Deus! — como antes, multo intimas, jamais se 
lhe escapou uma palavra de censura indlrecta ao — 
marido, nem uma reflexão amarga ou slquer 
desiludida, sõbre a soledade em que elle o deixa 
sem escrupulo, porque lhe parece muito na tu ra l 
que d le goze das distracções de que está privada. 
Insiste até por que as aproveite, si, por ventura , 
por simples formalidade, se mostra cerimonioso 
e se offerece para ficar com ella. Oh! essas pro-
posições enunciadas com o secreto desejo de 
que sejam r e p e l l l d a s ! . . . Como eu compreendo 
que Margarida as acôlha sem alegria e não as 
a c c e i t e ! . . . 

( C o n t i n u a d o «lo n u m e r o a n t e r i o r ) 

"Com o sou meigo o bello sorriso, quo oncorra t a n t a 
melancholia, responde-lho, indulgonte, como sl talasao 
ao Bob: 

««— va i , A n d r é . . . Tenho tanto prazer cm quo te di-
v i r tas! 

"Eis alil, certo, um prazer quo ollo está sempro proin-
pto a lhe p r o p o r c i o n a r . . . 

"SI não mo recordasse do quo ollo Já foi p a r a olla 
mui dlvorso do quo hojo ó, ou rccoarla monos quo 
comslgo mesmo, ella não soffru multo por have ' 
perdido essas alegrias tão frágeis, mas com pre-
ço. . . 

- 10 do agosto" 

"A raamfll, dócil ás lnjuncções do Colette. perguntou 
á senhora Assellne quando recebia, o esta desagradá-
vel mulher , tomada, do certo, de improviso, indicou-
lhe o seu dia de recepção, em quo a f reqüentavam os 
g rands" proprietários burguezes do Vlllers e 03 ba-
nhis tas parisienses seus amigos. 

"E* evidente que a adversária do Colette, do tada de 
uma bôa dóse de vaidade, imaginou, — ao ver que d e -
púnhamos de bri lhantes relações em toda a costa, em 
Trouville, em Hougate, mesmo em Villers — imagi-
nou que, conquanto despidas de milhões, não devería-
mos, a inda assim, ser de todo o ponto desdenhadas, tan-
to mais quanto trazemos um nome que já lhe hão de te r 
dito ser i l lus t re . 

"Ein verdade, não era o presentlmento de que vai 
direita a uma catástrofe, na qual perderá o seu caro 
Pau lç ; não era a certeza, tão cruel para os seus ins-
tinetos autori tários, de que será vencida pela r isonha e 
f i rmo vontade de minha i rmã; é que ella se sen t i rá 
sobremanei ra lisongeada em poder contar no seu cir-
culo habi tua l as espôsa e a f i lha de um -homem célebre. 

"Digo " a f i lha" porque, com toda a humildade, sou 
forçada a reconhecer que a minha moflna pessôa con-
t inua a a t t ra i r - lhe todo o rlgôr dos seus juizes sôbre a? 
moças de hoje . Oh! minhas i rmãs em Independência, 
como somos rudemente t ra tadas por esta terr ível bur -
gueza, que me tem, part icularmente, em conta de uma 
garôta mal educada, que nada tem de Sacré-Coeur, mor-
dida de idéas subversivas e extranvagantes sôbre a 
vida, as pessôas, as coisas; uma menina romanesca, 
que só pensa em ar t is tas , poetas, romanças ú l u a . . . 
Tudo isto dito sob forma de considerações geraes, c u j a 
intenção é evidente, mercê dos olhares que ella dir ige 
cuidadosamente para o meu lado. A mamãl, absorvida 
pela só idéa de não estorvar o caminho a Colette pa ra o 
êxito colimado, deixa passar philosophicamente esses 
Ímpetos fur ibundos, sem dar mostras de compreender 
que eão dirigidos á mais moça das "meninas Danes ta l" . 
Basta verif icar que, positivamente, pa ra Coletto, a se-
nhora Asseline é muito menos "pôrco-esplnho". A mi-
nha hábil i rmã vai domando-a insensivelmente. E ' Ad-
mirável e piedoso t re inamento pela paciência que revela 

ELIXIR DE NOaUEIRA - Ora** Curat ivo dê i U ( M 
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Nada descoroçôa a Colctte: nem palavra», nem UUUBÕOH 
desagradável*. 8om ee per turbar , sompro graciosa, ca-
la-so ou respondo, tão senhora do B1 mesma, que 6 pro-
clflo bom conhecfl-la, como ou, para suspeitar, a uma 
ligeira ruga quo co lhe cava um Instante entro as «o-
brancftlhno, quo rcfiorva para o f.uturo A senhora As-
Bcllno justas roprosállas. 

"Eu já conhecia minha Irmã como hablllsslma diplo-
mata, mns nunca jamais a julguol capa» do tanto! Sorla 
uma excellento ombalxatrlz. Com nrto olla «o valo da 
colobrldado do papal, com a qual so envolvo como numa 
lrradlaç&o <lo g l ó r i a ! . . . Ainda agora, durante a odiosa 
visita aos Assollnes, onchou-mo do a d m i r a d o pelo tn-
cto.com quo, uom dar nas vistas, foz o relato das ovnções 
prestadas ao pootu Iloberto Danostal por um grupo de 
litoratos do Munloh, Justamonto dopols do ter mondo-
nado, Incldontemenio, o noflso oncontro esta manliil 
com a princesa Blnncovana. 

"Nesse salão ultra-espavontoso, burguez a ponto do 
fazer ur rar do horrôr a um ar t i s ta ; ao lado dessa,mu-
lher com maneiras do capelllsta enriquecida, Colette 
t inha o ar de uma duqueza desgarrada entro frtflas en-
dinheirados; e estava tão linda, t r a jada dc um azul tfio 
delicado, que Já não mo admirei do quo o gôrdo As-
sellne pai envidasse- todas as fôrças — o silo conalderá-
VOIB! — em dirigir um pouco P&ra «I a altenção dessa 
princesa doa contos de fadas. 

"Mas, porque é que, tão bem dotada para a con-
quista, ella não leva mais longe a barra tis suas ambi-
ções que Paulo Assellno?. . . Sim, elle ó r ico . . . consi-
deravelmente rico! E' meigo, generoso, dócil, traja-flo 
com esmero, mas ó tão pouco t r a n s c e d e n t e ! . . . Ella ó 
demasiado Intelllgento para sabor o que lho cumpro fa-
zer a tal respeito. Ella não o ama. A seus olhos, elle não 
passa de um bom rapaz, de quem ella fará tudo o que 
qulzer, que a adorará o admirará como um ídolo pre-
cioso, a cumulará do presentes raros e realizará todo.s 
os seus caprichos delia. Os seus bellos hombros se acha-
rão para s.empre livres do fardo incômmodo doa emba-
raços de dinheiro, Será muito elegante, muito invejada, 
vivendo Inteiramente satisfeita, — uma vez realizado o 
seu Idéal. Feliz Colette! Ha occaslões, — não multas, 
— em que a Invejo por náo ser, como eu, uma mise-
rável criatura, vibrando sempre, desejando, sonhando 
felicidade tão altas, que, certo, a vida n&o lhas conce-

dorá, HI não qulzer contontar-ao com as que lhe dão, dl-
vlnamonto, a poesia o a musica. 

"A "miserável cr ia tura" cm questão tem a con-
Kclonclu do so hnver comportado multo mal duranto a 
visita quo lho foi Impostu. Ardia do Impaciência ante 
(13 declarações omnlpotontes da senhora Assoline, o a 
custo resistia á violonta tontação de dlzor justamonto as 
coisas quo exasperariam essa omphática senhora. Já es-
tou a vor a cara do papal quando fôr Introduzido em 
«Imllhanto meio, quando tiver dc aturar, por exemplo, 
as dissertações do velho Assellno, como as do quo me 
gozei, ainda ha pouco, quando nos fez visitar o seu par-
quo; Paulo havia, resolutamente, monopolizado a sua 
bom-amada o no salão a mamãl ficara prOsa da se-
nhora Assoline. 

"JÍHKO parque 6 bollo como um JCden, bollo a ponto 
do fazer a gente perdoar á "vlüa" o ser uma monstruo-
sa construcção, na qual um Inqualificável archltocto 
levou a polto o reunir quaso iodos o a estylos. Os jar-
dluclros da senhora Assellno são verdadeiros artistas no 
seu Império. Criaram maciços que são um encanto 
pnra os olhos; desenharam arriiamcntos quo tôni uns 
longos do fionho, sob uma ahóbada Ue sombra transpa-
rente lantejoulada do sol; tubolelros avçlludados, a 
dlstlllarem frescura de água l ímpida . . . Oh! Que par-
que admlravel, omlo, no ár tépldo, errava a alma chei-
rosa das f l ô r e s . . . 

'"Ao sair do riquíssimo salão da senhora Aòsollne, 
ello eslava a tal ponto digno do que o contemplassem 
quo logo me inspirou tliesouros de Indulgência para ac-
oeltar a companhia do sou prosaico proprietário, encan-
tado com as minhas admirações. Enquanto Colette, na 
minha frente, caminhava escoltada pelo seu cavalheiro; 
enquanto !ámos assim em procissão, ou em passeio dc 
nupclas, pelas ruazlnhus embalsamadarf, por onde se-
ria uma delicia divina o caminhar a gente, a só comsigo 
mesma, com o coração cheio de Júbilo e, nos lábios, o 
murmúrio do versos prcdllectos, — ollo me descrevia 
— o com que abundância! — os prazerea da navegação 
o da pesca, pelas quacs manifesta uma paixão exces-
siva. De onde lho viria a este negociante do pannos do 
aniagem almllhante amôr pelas coisas do m a r ? . . . 

(Contnun no poxlmo numero) 

PARFUERIE IDEAL H E M I L E H A M E L 
P r a ç a da Republ ica N. 31 — SÃO P A U L O 

Tcleplionc Cidade, 5029 

Qual é o maior desejo das senhoras?—E' de ter unia cutis sempre fresca e macia. 
Tereis pleno resultado e o vosso desejo será satisfeito, empregando o 

C R E M E N I N O N 
Tendo a vantagem de não ser gorduroso e tomando-se indispensável para a adherencia do pó de 

arro. 
E preservando a cutis do sói e do vento que tanto prejudicam as cutis delicadas. 
Empregae de preferencia o pó dc arroz Ninon. 
PO' DE ARROZ NINON perfumado dc um perfume suave, impalpavel, invisível, sem rival, dando ao 

rosto a transparência e o avclludado ideal. 
ROUGE NINON cm pasta para o rosto. Muito rcconuncndado, invisível na sua applicação, tomando 

sob a influencia do ar, o tom rosado natural, dos mais seduetores. 
BRANCO PÉROLA NINON, igualmente indispensável e extraordinariamente efficaz; basta em-

pregar por meio de um pouco de algodão uma pequena quantidade deste liquido e obterá um bello de-
colleti.alvo de uma fineza invejável. 

P r o d u ç t o s Igua lmente rccommcndai lns da PARFU.MERIE IDHAI. 
Agua de CoIonla c loção para cabellos e produçtos para unhas, sendo: Esmalte Ninon, Ongleine 

em pô, Creme Ongleine esc. , \ 
N O T A : Os p r o d u ç t o s da P A R F U M E R I E IDEAL v e n d e m - s e c m todas as hoas casas 

Toda moça ou s enho r» que n o s r e m e t t e r o coupon 
abaixo com 1$000 rs . c m le i tos do cor re io receberá um 
pot lnho d t Creme Ninon . 

Nome 
Rua 
Localidade 
Correio 
Estado 
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Q U A S I U M C O N T O . 
Ao Dr. Martim Francisco 

— E um engano. O ser tão não é apenas a na tu reza maravi lho* 
M, vis ta a t ravéz das mi r agens dcs lumbradoras d e Coelho N e t t o ; é 
lambem a t ra ição, a c a d a passo c sob todos os aspectos, e sp re i t a i s 
do invisível e a m e a ç a d o r a . . . T a m b é m o se r t ane jo nSo se r á n u n c a 
a f i gu ra ideal q u e os romances dc Alenca r e v o c a m . . . 

— Então , o s e r t a n e j o ó o Gcca de Monte i ro Lobato , sem t i r a r 
nem pôr ? 

— Algumas vezes, s im. O Gcca é u m a ca r ica tu ra do nosso ser-
tanejo pobre, mas ca r i ca tu ra tão f l ag ran t e que n o s salta aos olhos, 
todos os dias, n a ma i s palpável rea l idade . Q u e m conhece o inte-
rior da nossa t e r r a , povoada, em g r a n d e par te , oor gen t e doen t i a , 
a rk i los tomiada , t r i s te e . depr imida , n ã o d i r á n u n c a que o Gcca é 
uma f i c ç ã o . . . an t ipa t r io t ica . A reça é u m a delicia para o homem 
culto, para o fazende i ro intel l igente q u e a m a a t e r r a e sabe cul-
t i v a i s , tornando-a incx t jngu ivc l f o n t e do3 mais puros p raze re s 
moraes e da mais solida r iqueza mate r i a l . A roca é t ambém utn 
paraizo para n ó s ou t ros , civil isadissimos, q u e vivemos o a n n o todo 
a vida mor ta l d a s c idades , e por um mcz ou dois, cançados , ne r -
vosos, neuras thcnicos , vamos buscar no campo o el ixir da s a ú d e e 
da longa v i d a ; seden tos do a r puro d a s nossas f lores tas , desse sol 
que nos rcan ima o s angue e dessas águas f a r t a s e f r e s c a s q u e nos 
tonif icam o c o r p o . . . A roca é, n a ve rdade , o nosso rese rva tó r io 
de saúde , onde f azemas u m a cura dc repouso physico c mora l , 
desoançando os olhos em serenas perspect ivas , sempre v e r d e s c 
sempre bellas, f a t igando o corpo em longos passeios a pé e a ca-
vallo, o coração t ranqui l lo , o espir i to immerso n u m bea t i f íco som-
110 d c paz c e s q u e c i m e n t o . . . Mas, p a r a essa gen te , pobre e mes-
quinha, que nasce c m o r r e apr i s ionada no deser to v e r d e d a roca , 
labutando noi te e dia a r u d e t e r r a , que v ida 1 E a l u t a s em t re -
ituas contra a n a t u r e z a , c na qual o homem sae sempre v en c i d o ; 
— o corpo depaupe rado pelo t rabalho excessivo, pelos vicios, pela 

moléstia, e , o q u e é pcior a inda , o embru tcc imcnto g radua l dc t e d a s 
í.s facu ldades dc espiri to. 

— Você exagera , mas mesmo que assim se ja , o rocei ro t em na 
pouca intcll igcncki a maior condição dc f e l i c i d a d e . . . 

— E não c f e ü z , é apenas um resignado. O roceiro c u m s ê r d c 
paciência, m a s d a paciência , f i lha d a cxhaus tão physica c mora l . 
•'Tinha de ser, Deus quis, i sina, estava escripto", são as f ó r m u -
las d e u m a res ignação doent ia . E não é p a r a menos . O p o b r e la-
v r ado r ar rote ia , que ima e semeia seu pedacinho de t e r r a , toda a sua 
r iqueza e toda a sua esperança , c agua rda paciente q u e o céo pro-
picio lhe m a n d e bene f i cas chuvas que cubram o sólo cnnegrcc ido 
ilc f i na pennugem v e r d e . . . Mas , n ã o ! O cio implacavel despede 
raios de fogo, c res t ando os pr imei ros rebentos , promessas d a fu -
tu ra m e s s e . . . Renova-se o t rabalho c mu i t a s vezes an tes dc l le t e r -
minar vem o ho r ro r das longas chuvas desabaladas q u e cu lminam 
nas pavorosas enchen tes , t udo i n u n d a n d o e d e s t r u i n d o . . . E s s a 
incessante luta c o n t r a um' inimigo, poderoso e invisível, é dc molde a 

•juebrar todas a s ene rg ia s do roceiro. 
A inda ha pouco, q u a n d o passei dois mezes n a Agua Fria, obser-

vei de per to a s i lenciosa t o r t u r a dessa gen te . A fami l ia q u e m e 
hospedava — você conhece — os Dias , bôa g e n t e , hones ta e t r a -
balhadeira , v ive em re la t iva f a r t u r a , mas n a visinh&nça do sitio 
amiudam-se as t a p e r a s ; e aqu i . all i , por toda a par te n u m q u a r t o d c 
légua, meia légua em r e d o r , appareccm as mise r r imas chocas, m a i s 
ou menos a r r u i n a d a s , com a roça e o cannavia l ao pé, abr igo d e 
famíl ias pobres e n u m e r o s a s . 

N u m a dessas choças — ta lvéz a mais miserável — v iv ia u m ta l 
Anastacio, r e m a n e s c e n t e d a escravidão, cerebro es t re i to , povoado 
dc fei t içarias, corpo gas to por u m a longa v ida de t raba lhos e pe-
nur i a s e u m a molést ia do coração n o s ú l t imos . t e rmos . 

Sabia-o mui to pobre , mise ráve l m e s m o , a r r a s t ando cora a m u l h e r 
as maiores privações. 

U m a t a rde sahi e f u i levar-lhes a lguns v iveres , q u e na roça — 
pareça-lhe isto o parodoxo dos parodoxos — é o q u e mais f a l t a . 

O rancho era em p leno campo, n u m a ba ixada , n o meio de u m 
te r re i r inho mui to v a r r i d o . U m pouco d i s t an te co r r i a t r anqu i l l a -
mente um corregosinho c laro , e mui to longe, p a r a a lém d a o n d u -
lação verde do campo, a S e r r a D o u r a d a c in tava o hor izonte d e u m a 
faixa pall ida d e set im azul . 

E r a u m a paizagem tão boni ta , t ão se rena , t ão r i sonha , q u e d a v a 
vontade de a gen te , s ince ramente d e s e j a r com o poeta , a p e n a s 

"uma choupana e um coração", 
um momento cçquccida de q u e esta phrase tão poética q u a n t o ve-
lha, chega a ser r idicula , h o j e em dia, quando m u i t a g e n t e accei ta 
a v i d a . . . ssm coração, mas n inguém é capaz de supportal-a , sem 
confor to , sem d i n h e i r o . . 

A o approx : mar-me do r ancho , um cachor r inho r abugen to c ma-
g r o sal tou de den t ro , l a t indo fu r io samen te c ao mesmo t e m p o um 
vul to de mulher assomou á moldura da por ta . 

~ Socega. Capucho. resmungou ci la . para o cãosinho, q u e n a 
mais ex t raord inar ia das mudanças , poz-.«e a g a n i r dc prazer , ag i t an-
do f r ene t i c amcn te a cauda . 

Mui to s u j a e f e i a , a Bcnedic ta caminhou a<> m e u encont ro . T i v e 
mesmo receios ao vel a approximar-se de mim, em c u r v a t u r a s dc 
escrava, ro iando-sc quayi aos meus pés, os gesto» h u m i l d t s c u n s 

olhos suppliccs de cão b a t i d o . . . 
— S inhás inha veio v ê a pre ta v é i a ? . . . e como e u lhe es ten-

desse as mãos, cheias d t embrulhos , tomou-os só f f r ega , — n u m a 
nncia q u e o habi to da fome d á . 

T " " f í ? Q u a n t a cousa bóa ! exclamou apalpando os 
embru lhos . Q u e D e u s lhe pague e lhe d ê um noivo mui to r i c o . . . 
r ancho r ° U m m U ' t 0 b o r a ' r M P ° n d i " " i n d o e e n t r a n d o n o 

N o unfco commodo est re i to e miserável fei to de páo cm p é e 
colmado d e fo lhas d e bu r i t y . a clar idade crepuscúlar pene t rava de-

b i lmen te a t r a v é z dos páos mal un idos e pela ún ica por t a abe r t a . 
T i r a s d e c ipó a m a r r a d a s ao tecto sus t inham t r apos m a l e n x u t o s 

e a um can to , recoatado em u m a broaca, o corpo es t end ido soore 
u m a es te i ra q u e mal d is f j i rçava a d u r e z a do »ólo, es tava u m p r e t o 
velho, i nchado , hydropico , ves t indo s implesmente calças d e .algo-
dão, o la rgo dorso luzidio a r f a n d o d c c a n s a ç o . . . 

EUc t en tou levantar-se . 
— NSo se incommode , Anas tac io , pedi , Como v a e a s a ú d e ? 
— Mal , mal , m i n h a nhãnl iãs inha , gemeu elle, p o r f a v o r aban-

que-se n e s t e tôco. S inhüs inha n ã o conhece a I r i a , a f e i t i ce i r a des-
tas b a n d a s ? , , 

— Não , m a s ouvi f a l a r . . . isto d c fei t iços são h i s t o r i a j . . . 
— Q u a l h i s tor ia , n h ã n h ã l E ' cousa sér ia , v e r d a d e p u r a . Com:. 

D eu s t á n o C e u . Aquc l la vé ia d a m n a d a m e botou m a u o lhado c 
virou m e u r a s t o . . . 

— V i r o u r a s to ? pe rgun te i su rp r eza . 
— P o i s n ã o sabe , nhãnhS . q u e se v i r a ras to d e u m v iven t e , p r a 

m ó d c a t r a z a r c adoecer ? P o i s e u es tou ass im d e s d e q u e aqucl la 
b r u x a me v i rou o ras to . H a v é r a d e t ê mais d e u m a u n o . U m a 
t a rde , l u s q u e - f u s q u e , eu estava bem assocegado n a p o r t a de casa , 
p i t ando m e u cachimbo e oiando m e u cannav iá tão v e r d i n h o . . . 
q u a n d o n a v o r t a d a es t rada apontou u m vur to . A f f i r m c i a v i s t a . 
E ra a c a i p ó r a d a véia . Espere i Ella chcgou porto, s c r r n d o . . . Que-
ria compra r u m a s cannas . Espe re ah i , dona , vou c o r t a r , nRn t t t t a 
n a d a . A vé i a f i cou no t e r re i ro , e spe rando . Q u a n d o vo l t ava d e i de 
ca r a com ella q u e j á v inha n a m i n h a ba t ida , d e s c u r p a n d o q u e ern 
t a rde c es tava com p r e s s a . . . J u r o por D e u s que aqucl la d a m n a d a 
fez reza b raba c v i rou m e u ras to . N o ou t ro dia a m a n h e c i pe r r en -
gue , m o f i n o , e n ã o houve mez inha , c h á , q u e me désse v o r t a . E s t o u 
o q u e S i n h á s i n h a t á v e n d o . . . u m caco a t ó a . . . sem s e r v e n t i a . . . 

— M a s você e s t á doen te , Anas tac io , e doença é D e u s q u e d a . . . 
— N e m todas , n h ã n h ã , n e m t o d a s . . . S i n h á s i n h a é m u i t o m o ç a , 

n ã o conhece o m u n d o , não as sun tou a m a r d a d e . . . O t inhoso t a m -
b é m mata . S i n h á s i n h a n u n sabe o q u e é um fe i t iço , r e za b r a b a , m a u 
olhado, p r a g a dc mu ié véia, rc ivosa c que s a b e . . ."porcaria. 

C r e p u s c u l e j a v a . . . . , , . 
— Ati a v i s ta , Anas tac io disse eu , l evantando-me. E s t á f i c a n d o 

t a rde , não v á e u e n c o n t r a r o S a c y . . . 
— S a c y n ã o sei nhãnhS , m a s a mãe d e ou ro m o r a d e s t a s bati-

d a s n u m ôco d e gamel le i ra , per to d a q u i . . . D e u s lhe p a g u e a es-
m o l a . . . E si f i c a r bom, saio des t e c a f u n d ó pra sempre , 

N o s i t io con t a r am-mc a h is tor ia de S á I r i a . E r a u m n o m e t e m i d o . 
V ié ra dos l ados d e Cr ixás e P i l a r — t e r r a s de fe i t i ce i ros — com 
•> m a r i d o , hav ia m u i t o s annos . E r a nova , boni ta , s em f i lhos . Al* 
t empo depois , morre - lhe o mar ido cova rdemen te assass inado por 
um v i s inho , e e s t e , m a l se v i u l ivre da cadeia casava-se com a S i 
I r i a . O assass ino e ra homem quie to , sombrio , m e t t i d o comsigo . 
m a s t r a b a l h a d o r como poucos. S á I r i a t ambém era v a l e n t e n a en-
x a d a . O casa l p rosperava , q u a n d o n u m a n o i t e ' de t empes t ade , u m a 
fa isca e lect r ica f u l m i n a o segundo m a r i d o de S á I r i a , á porttf d o 
rancho . 

N i n g u é m v i u . !Co ou t ro d ia , el la, com o auxi l io d e utn id io ta : 
rua cr ia , a b r e u m a cova e sem mais f o r m a l i d a d e ; , e n t e r r a o h o m e m . 
A f a m a d a f e i t i ce i r a q u e lhe v i n h a d e longe, c u l m i n o u e n t ã o e sã 
u m a d i v i n d a d e f u n e s t a . 
I r i a f i cou v ivendo só, u m a v ida mys te r iosa , t e m i d a e isolada c o m " 

E ' o gen io m á o dessas r edondezas e só o mui to tnedo q u e lhe t e m 
impede u m a v i n g a n ç a p e s s o a l " . . . 

— É u m a g r a n d e infe l iz , p e n s e j commigo. 

A l g u n s d i a s depois , e s tavamos sen tados á f r e n t e d a casa , con-
ve r sando t r a n q u i l l a m e n t e . 

E r a d e t a r d e e suave c la r idade envolv ia a t e r r a n u m véo d e me-
lancól ica bel leza . O s olhos r epousavam no vas to descampado , f o r -
r a d o d e cap im m i m e s o e cor tado , aqui e a l i . p o r s'nuo.<os t r i l hos d f 
vaque i ro . R e z e s a o s g rupos r u m i n a v a m plac idamcnlc . U m a m a n c h a 
ma i s f o r t e de vege tação denunc iava o c ó r r e g o q u e f u g i a , m u r m u -
r a n d o d o c e m e n t e . A o longe, a S e r r a D o i r a d a a r q u e a v a o d o r s o 
i z u l f e r r e t e , b a r r a n d o o h o r i z o n t e . . . 

A c o n v e r s a m o r r i a , e m q u a n t o gosamos a inebr i an te poesia da-
que l l e c repúscu lo . 

D e r e p e n t e , u m acauan começou a p ia r , longa, do r ida , d e s g a r r a -
d o r a m e n t e . 

— M a u agouro , m u r m u r o u o Dias , # e r v o s o . Cala a bocca, d a m -
nado , r a l h o u , a m e a ç a n d o um cão q u e se puzéra a u i v a r . 

N e s s e m o m e n t o d i s t ingu i n a e s t r emidade d e um d o s t r i l hos , b e m 
f r o n t e i r o á casa , u m vul to b r a n c o . 

É sá I r i a , d i sse o D ias , f r a n z i n d o o sobreccnho. B e m d iz ia e u , 
m á o a g o u r o 1 V e i o v ê r a m o ç a da c idade ! M á vis i ta . D e u s q u e i r a . . . 

E l evan tando-sc , o r d e n o u p a r a d e n t r o aos c a m a r a d a s : Reco lham 
os b e z e r r i n h o s para o cu r r a l do f u n d o . É p r ' o v i a do m a u o lhado , 
expl icou . 

^ — A s e n h o r a v a e v e r q u e mulher f e i a . . . F e i ú r a n ã o v a l e n a d a . 
N i n g u é m t e m cu lpa , m a s ne l l a é u m s i g n a l . . . 

S á I r i a chegava . E r a u m a m u l h e r b ranca , a l ta c m a g r a , sem 
t d a d e d e f i n i d a c de u m a f ea ldade u s s c n t u a d n m e n t e m á . 

— B ó a t a rde , m i n h a g e n t e , s a u d o u ella, r i sonha , d e p o n d o sob re 
a mesa u m p u n h a d o d e he rvas . 

— BOa t a r d e , dona , disse o D i a s , g r a v e m e n t e . A casa é s u a . 
Abanque-se . 

— Como v a e a f ami l i a ? t o r n o u eUa. 
— B ó a . . . E a s e n h o r a ? ' 
— E u ? Como h a v é r a d e passá u m a pobre ve lha , s em n i n g u é m 

por s i ? I s t o a q u i , disse a p o n t a n d o as h e r v a s q u e t r o u x é r a , — isto 
aqu i são u m a s mes inhas p r á f a z e r u n s c h á s p r a m ó d e o r e u m a t i s -
m o e a tosse. A n d o f r a c a . . . p e r r e n g u e . . . 



REVISTA FEMININA 
— Q u a l o q u e . d o n a , r e t r u c o u o D i a i . - N l o h a m a l q u e l h e e n t r e . 

A s e n h o r a é a t e m u i t o f o r t e . B a s t a d i z e r q u e m o r a só e s ó z i n h a 
f a z r o c a . . . 

— l ' a r a c o m e r p ra c o m e r , r c c t i í i c o u e l l a . E es t a dor.a a q u i , -PMC 
vo l t ando - se p a r a m i m , — 6 a m o c a d a c i d a d e q u e ve io v i r o i po-

— C o n v e r s a m o s . S á I r i a f a l a v a b e m , e x p r e s s a n d o - s e com pro-
b r e s ? T e m g o s t a d o d e s t a «olidSo ? 
p r i e d a d e . 

A i n t e l ü g e n c i a b r i l h a v a - l h e tio r o s t o s u l c a d o d e m i l r u g a s e a 
m a l d a d e luz ia- lhe no f u n d o d o s o lhos p r e t o s c s i n i s t r o s , cncovadoi 
10b h í r s u t a s s o b r a n c e l h a s , m a s d c h a l d c proct i rar-sc- í&m II.'<|UC!Í'T 

I raços ves t íg ios d a p a s s a d a b e l l c z a . . . 
U s a v a dc cxpressOes v a g a s c r c t i c e n c i a s m y s t e r i o s a s . U m mo-
— Nfiu r i a , d i a i c s e v e r a m e n t e . A s l a g r i m a s v é m p e r t o d o r i so . 

m e n t o i n t c r r o m p e u i n e p a r a r a l h a r u rna m o c i n h a d a casa , q u e , 
.-dheia á nos sa c o n v e r s a , r i a m u i t o . 
T e r á de c h o r a r m u l t o . . . . . 

E s t r c m c c i m a s sá I r i a j á s o r r i a d e n o v o , a m a v e l m e n t c . 
— J á v o u indo , d i s s e e l la , d e r e p e n t e . T á f i c a n d o e s c u r o c da-

q u i á m i n h a c h o c a é u m c s t i r a d S o p r a u m a v e l h a c o m o e u . A t é á 
v i s t a . 

N o d i a s e g u i n t e s e g u i p i r a a c i d a d e e n o m o m e n t o d a pa r t idn 
a p p a r e c e u - m e sá I r i a . D c s p c d i m c d e l i a , a b r a ç a n d o - a c o m o é cos tu -
m e , m a t s e n t i u m a sensaçf io e x t r a n h a , u m a r r e p i o I n d e f i n l v e l per -
c o r r e r - m e o c o r p o ao c o n t a c t o d a q u c l l a m u l h e r . 

— M e d o . . . s c i s m a i . . . 
— Nfio s e i . . . U m a h o r a d e p o i s , o c a v a l l o q u e e u m o n t a v a , po r 

s igna l q u e u m a n i m a l ' m u i t o m a n s o , m u i t o l ea l , t o m a v a o f r e i o n o s 
d e n t e s e v i s i v e l m e n t e n e r v o s o c o m e ç o u a s a l t a r . S i e u nQo f o s s e tã« 
p e r i t a cava l l e l r a ( m o d é s t i a á p a r t e ) t e r i a , c o m c e r t e z a , l e v a d o umn 
q u e d a f a t a l . 

— I s t o n l o p r o v a n a d a , d i s s e m i n h a a m i g a , r i n d o , m o s t r a ape-
n a s q u e você é u m a melindrosa e - a d o r a e s s a v i d i n h a dc c id ad e . K 
i á I r i a ? Q u e r u m o l e v o u ? M o r r e u ? 

— N S o . D c s a p p a r c c c u . S u v c r t c u , cb no d i r i a o A n a s t á c i o . 
— D c s a p p a r c c c u ? 
— S i m , u m a c r c a n ç a , ( i l h a d o m a i s p r o x i i n o v ! s ! n h o .le -ú I r b 

b r i n c a n d o n o r i o , m o r r e u a f o g a d a , O n o m e f a t í d i c o a c u d . u a t o d a s 
boccas : s á I r i a . 

E n u m a n o i t e t e n e b r o s a d c v e n t a n i a a t e a r a m f o g o ao r a n c h o d:t 
v e l h a , n u s a f e i t i c e i r a t i n h a o d i a b o n o c o r p o o u e r a o p r ó p r i o 
' ü a b o em f i g u r a d e g e n t e , p o r q u e c o n s e g u i u e s c a p a r e a t é h o j e n in-
g u é m t e v e n o t i c i a s de l i a . 

D e z e m b r o . 920. — G o y n z . M A R I L D A P A L I N I A 

A PEDRA QUE ROLA... 
Encerrou-se no dlu 31 nossa sessão legislativa. . . 

Numa confusilo extrema, numa anarchia convulslvu. 
foram votados os impostos que sugarão o povo, o 
augmento do subsidio que engordará ainda mais u 
bolsa dos congrcssistnB, hs ameaçadoras leis quo 
amar ra rão o nosso commorcio c a nossa industria c 
os fa rão nau f r aga r do voz. Eu bom sol que isso não 
deve Interessar as mulheres, postas A margem das 
dlKCURsfic.s sérias o das resoluções graves tomadas nas 
duas casas do nosso Congresso. Eu imagino d'aqul o 
sorriso do desdom daquelles que eu julgo bojo nesta 
modesta chronica o quo eu condemno como inimigos 
da sua Patr ia , ou simplesmente, mais indulgontomon-
te, conto Irresponsáveis. SOa para o nosso amado 
Ilrasll uma hora grave, tão grave, quo nus nossas 
mentes a revolução surge como única salda possível 
a tan ta inconsciencia, t an ta calamidade, tanta arbi-
t rar iedade! A tr iste condição em que so acha o com-
morcio, condição, que par t i lhamos todos e quo gorará 
para todos os brasi leiros a lueta insana, a corrida 
f remente , a t rás do pão, do tecto e a té da saúde, obriga 
a todos os intell igentes, a todos os patr iotas, a toda 
a população, emfim,- que se acober ta debaixo do céo 
do Brasil, a uma intervenção, a u m a interferenclai a 
uma responsabilidade. Sacr i f icando um paiz inteiro 
á demonstração infant i l da sua força pessoal e pre-
sidencial, o governo creou impostos taes, que estes 
augmentarão a carestia de vida, os esforços pára nós 
nos mante rmos todos, a angus t ia em que nos deba-
temos. 

B dizer que todo esse apparelho de lei que nos 
a r ru ina foi votado, máo grado a lguns clamores, para 
evitar desagrados e i r r i tações ao presidente!! Acima 
da desgraça de todo um povo, acima da ru ina de toda 
uma classe, acima do interesse da Pa t r i a , sobrenadou 
a vontade de um só homem, accrescida com o engros-
samento torpo a elle, a sabugice do amen incondicio-
nal, a submissão chata o i l l imitada. Todos nós sabe-
mos que a nossa condição f inance i ra ó péssima. Mas 
pa ra sanar-se a ella, só se encontrou então como re-

médio aggravar a miséria do povo, aB dlfflculdades, 
a fomo em que elle Já quasl succumbe, em voz de 
fazor economias, de cortar cortas despozas inutoií, 
certos "ganchos" inomináveis? 

E' o povo, então, que vai pagar agora as sommas 
gastas com a visita do rol Alberto, visita, om quo elle 
foi constanteraonto posto do lado, no molo do tanto 
complicado protocollo, do tan ta aristocratlca linha de-
fensiva, do tanta fidalga at t i tudo? 

O Dr. Álvaro Baptista, no sou formoso o sincero 
discurso pronunciado no Sonado, demonstra bom o 
que lhe vai na alma do desolação dlanto da calami-
dade tombada sobre o Brasil! Filho do sovoro -J puro 
Rio Grande do Sul, S. Ex. prova, som rliotorlcu, nem 
lltoratura, quo, de olhos fechados o alma cheia dc 
ha80fla o Inconsciencia, nós caminhamos parn o abys-
mo da anarchia o da revolução. Uma situação des-
sas, t remenda, perigosa e ameaçadora, competo a 
todas as mulhereB, a todas aquellas que não se preoc-
cupum exclusivamente com rendas, "pleots e polnts á 
jour", analysar o estado da sun Patria, manifestar 
a sua opinião, proporcionar-lho o seu conselho o o 
seu auxilio. 

Nesta hora grave, hora tr iste que badala o sino 
da miséria e do combate ao pão, congroguomo-nos 
lodoa, homens e mulheres, unidos, fIrmos, eortos du 
vlctorla! Não se t r a t a sóntenle do nós, trata-se da 
Patria que soff rorá e decairá entro todas essas feri-
das quo lhe fuzom, entre toda essa confusão do ata-
ques. de reducções contrar ias , de desprestigio quo 
lhe servem. 

As mulheroB do Brasil anceam pela suu emancipa-
ção, poln conquista a um logar proeminente, pelo 
direito do erguerem a voz; pois, minhas senhoras, o 
minuto do fazel-o soou para aquellas quu se sentem 
com forças e com espirito bastante para reclamarem 
contra o que se passa de iniquo o de inconstitucional 
na sua Patr ia . Como digo, a hora ó grave e o carrl-
lltão da sua gravidude sôa em todos os nossos cora-
cõos. Palpitante, f remente. o Brasil espera que todos 
os brasileiros, homens e mulheres, todos aquellos que 
o amam por olle o acima dos interesses da grandeza 
o podor possoaes, o soccorram o o libertem da trin 
cholra de abusos que o cerca. Abandonemos um mi-
nuto n nossa indolência costumeira, o nosso faltirio 
no altoar do hombros e abramos bem os olhos á cla-
r idade slnlstru que so desdol *a diante dcllos. Não 
nos mostremos Inconscientes .ilnnto do resultado de 
todas essas leis, do todos esses Impostos, do toda essa 
Inlquldado despejada sobre nós, sob o nome de Inte-
resse publico. E ' a fome, é a ruina. ó a revolta, que 
avançam para nós mascaradas em determinações le-
gislativas, em vontades presidenciaes, em soluções go-
vernamentaes. O coro da miséria vai engrossar com 
muis lamentos, com mais estertores, com m a i s . . . 
a g o n i a s . . . As fallencias comntorclaes succeder-se-háo 
som interrupção, e as fabricas, diminuindo o seu 
"stock", encherão as ruas de famintos, do desgraça-
dos. de vagabundos. E sobre tudo Isso. sobro toda essa • 
desorganização, sobre toda essa ruina, plana a Irre-
vogável vontade de um só homem, diante da qual 
outros homens fracos ou interesselrbs se deixam 
abater. 

Como uma pedra que rola, a nossa linda Patria 
vai .para o abysmo da revolução e da anarchia. Ksça-
mos-lho com os nossos corações e com as* nossas ener-
gias- uma mura lha de defesa o do alto desta, grite-, 
mos em voz forte, o nosso protesto, a nossa reprova-
ção contra a inconsciencia ou contra o crime dos que 
nos governam com tamanha perversidade. O governo 
.não nos deve incutir terror quando se t rata do fazer 
Imperar a Justiça e a Constituição. Dispamos esse 
baluarte dos "or lpeaux" e dos galhardetes que nós 
mesmos nelle collocámos, e façamos-lho ouvir a voz 
da verdade e o clamor de todo um povo quo agoniza 
sob os Impostos "iníqua e inconstitucionalmente" por 
ele votados. Nunca questão tão séria mereceu maior 
interesse de todos os b r a s i l e i r o s . . . A nossa lumi-
nosa e grande Pat r ia é umn pedra que r o l a . . . 

Chvysantheme, 
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Rseobar de Comarfw. S . P a u l o , 19.Í0. 

D . I . i la Esco l t a r d c C a m a r g o v u m a J o v i n p a u l i s t a . i|UI' a g o r a *c 
e s t r c a c o m u m c U g n n t c v o l u m e ile p r o s a mac :*». i . N f to s a b e m o s 
e m q u e g c i n r i e n c a r t a r o «eu t r a b a l h o ; n . lo l a b c m n * . è u m 
t o m a u c e . *c u m c o n t o d e s e n v o l v i d o . o u so u m a s i inp lc* p h a n t a»!» 
l i t c r a r : a . q u e l h e s e r v i u d c p r e t e x t o p a r a e x t e r n a r u m a p n r ç S o d o * 
s e u s d e v a n e i o * c l i n d o * s o n h o s r o m â n t i c o * . T u d o é r o m m t i c o e m 
" C a r a c t e r e s f v t n ' n i n o * *. P a r e c e q u e a t a l e n t o s a p a t r í c i a n u n c a l e u 
ncnfio o* r o í n i n t i c o i b rasMeTo» , g-.-ncro M a c e d o , e o* p o r t u g u e z e » , 
g c n c r o P i n h e i r o C h a g a s . C o m o c u l t u r a l i t e r a r i a , c p o u c o ; c o m o 
c u l t u r a d a l i n g u a , p o u q i i i « ' m o . O q u e l h e f a l t a , s o b r e t u d o . £• v e r -
n a c u K d s d c . 1). L : l a C a m a r g o c s c r c v c n a m e s m a l í n g u i d a l e c l . i l 
.'|ti> f a l a m a s s e n h o r a s p a t i p s t a s . C o m e s s a l í n g u a , q u e c e n c a n t a * 
d c r a m c n l c e x p r e s s i v a , n l io «e p ô d e ' c o m p o r u r : r o m a n c e «i »ifi«» n o 
g ê n e r o r c g V n a l . 

D e r e s t o . d . I . i la é m u i t o j o v e n , e , po r i s so , a i n d a nf io d i»põe d e 
e l r n u i i t o s d e o b s e r v a ç ã o e d e :i:i;i!)-<e pan» .«c a r r s r a r 110 r i . n . i H " . 
O s s e u s c o n c e i t o » a p r o p o s i t o d a v ' d a . d o .-.mor. d a s p a i x ó r n . ísío 
m e r a s r e c o r d a ç õ e s d e l e i t u r a . O q u e c i n e g á v e l c q u e e l la t e m 
g o s t o , ni . i t ; inação e t . d i l i t o . C o m e s s e s d e n i v u l o s e c .m l ima ctll-
I t t ra m a i s so l ida , p o d e r á t o r n a r ã o u m a e s c r i p l o m . 

Ur .L iso i s K rirAKoTi.s p o r linrlydes de 
Andrade. I .» scri .- . S . P a u l o . I '»20. 

P o u c o s , e m S . P a u l o , q u e s a b e m l e r . nfio c o n h c c e m n* c h r o n i c a * 
h u m o r í s t i c a s d e K p a n d r o , q u e o "D !ari<» Popular"* p u b l i c a d i a r i a* 
m e n t e . M u i t a s d e l l a s ?3o de l ic iosas , O s r . E u c l y d e s d c A n d r a d e £ 
v « r d a d e ; r a m c n t e u m h u m o r i s t a . P e n a é q u e n s c o n t : n g e n c i a s d a 
v ida d e j o r n a P s t a , a t a r e f a q u e sc i tnpoz d e e s c r e v e r t o d o d i a 
a n e e d o t a s c f a c e c i a s . o f o r c e m a e s b a n j a r o s e u t a l e n t o . C o m o 
e s c r i p t o r t h e a t r c l , n o g e n e r o r c v ' s t a . elle é u m d o s m e l h o r e » q u e 
t e m o s c u m d o s m a i * a p p l a u d i d o s . 

A a l g u m a s d a s n o s s a s l e i to ra s , q u e , p o t a c a s o , n ã o c o n h e ç a m o 
i r . E u c l y d e s d e A n d r a d e , o f f c r e c c m o s e s t e d e l c i o s o p e t i s c o q u e 
t e m p o r t i t u l o " S c a q u e s t ã o é d c c a l ç a s . . . " q u e , p o r c e r t o , a s 
f a r á r i r : 

" A p ó s o j a n t a r , d . L u c r c c í a , q u e f a z i a d i f f i c : f c n e n t e o c h y l o , 
r c c o s t a d a n u m a c o n f o r t á v e l c a d e i r a d e b a l a n ç o , t e v e q u e a t t e n d e r 
:io J u q u i n h a . q j e l he q u e r i a f a z i r u m p e d i d o . 

— M a m ã e , v i c e m e l e v a h o j e a o c i n e m a ? V ã o e x h i l r r u m a l i n d a 
f i t a . c m q u e t r a b a l h a o T o m M : x . . . 

— O r a . m e u f i l h o , q u e i d é i a f o i e s -a a ç o r a ? Kti c a t o u a q u i t ã o 
b e m e t e r q u e m u d a r d c r o u p a , a p e r t a r o e s n a r t ü n , d t p o : s d o 
j a n t a r , é u n ; a t t r r i v c l m a « a d a . O m e l h o r e de : x*rmo .* p a r a 
d o m i n s o . L c v a r - t e - e : á m « t ' n é e . s ' m ? 

— E u q u r o ir h o j e , m a m ã ? . t u q t f . - r o . . . . 
— M a s . J u q u i n h a , v e m c á . m e u f i l h o : n 3 o b a t a s a s s i m c o m os 

p é s n o c h ã o , q u e ' « o é m u i t o fe io , é f a l t a d c e d u c a ç ã o . 
— Q u e m e "sr .porta? E u q u e r o i r a o c : r . ? ina . t * a ! i ; ! . . . • 

. — M a s , m e u a m o r . a l e m d o m a s . e u n ã o pos^o i r c o n t i g o n o 
c i n e m a , p o r q u e t e u p a e s a h i u c t u s ó tcr.iio a q u i c o m m : « o d e z 
tos tões .^ E s s e d i n h e i r o n ã o d á p a r a a s e n t r a d a s . . . 

— D á . s i in . m a m ã e . d á ! . . . E u sou p c q u v n o e p a g o nu- ia e n t i a d a . 
— B e m . se a s s i m £ . v a m o s a o c i n e m a . O l h a . v a i d ' z e r a M a r i a 

q u e t i r e d a g a v m d a c o m m o d a a t u a r o u p a á m a r i n h e i r a , r .qucl la 
d e c a l ç a s c o m p r i d a s c q u e t ' a d ê p a r a m u ó n r c s d e J i t o . 

O J u i j u i n l i a f o i . a c o r r e r , m u d a r d e r o u p a , e m q u a n t o <1. L u c r e -
c i a m o b i l í s a v a a c r i a d a g t m t o d a da ea«a. p a r a l h e a p e r t a r o s c r -
«jões a o c • p a r t i l h a , o p e r a ç ã o «Ias m a : s d i f f i c e i s . d e v i d o á a b u n d a n c i a 
d e b a n h a s d e q u e e r a d o t a d a a b o n d o s a s e n h o r a . P o u r o d e p o : » . 
s a h i u d e c a s a . d . L u c r c c í a . e , a c o m p a n h a d a p e l o J u q u i n h a , l á 
f o : p a r a o C : n c m a . 

A ' p o r t a d e r t e , j u n t o á b i l h e t e r i a , g e n t e e m p - t e a . á c i p s r . i d e 
s u a v e z p a r a c o m p r a r e n t r a d a . 

D . L u c r e c : a . c o n s e g u i u a p p r o x i m a r - s e d o " g u i c h e t " e p e d i u : 
— l a i a e n t r a d a i n t e i r a e o u t r a m e i a . c a v a l h e i r o . . . 
O b i l h e t e t i o . a n t e s d e a t t e n d e r a o p e d i d o , o l h o u p a r a l u q u i n l n 

t v e n d o - o m u i t o t a l u d o t e , p e r g u n t o u . 
— P a r a q u u n 6 a m e i a e n t r a d a . m : n h a s e n h o r a ? £• p a r a Í I . T 

: n c n m o ? 
— E \ s i m . s e n h o r . 
— Q u c V a d e s c u l p a r , m a s e s t e m e n i n o j á p a g a e n t r a d a i n t e i r a . 
— H o m e m ! P o r q u e ? E l l e n ã o t e m a i n d a 8 a n r . o s . . . 
~ A«.'I" m a s 1 • u * : l c a , ' a * c o m p r i d a s , m i n h a s e n h o r a . 

. — A M s e c P ° r »*<>. r e p l i c o u d . L u c r e c i a , q u e r e n d o f a z e r p i l h o 
r a , e u s o d e v o p a g a r m e i a e n t r a d a , p o r q u e u s o ca lça» c u r . o . 

U m a ye lbc i t a , q u e t u d o o u v i r a , a p p r o x í m a n d o - s e e n t ã o d a b i l h e -
t e r i a , » a h : u - i e c o m e s t a : 

— O l h e , s e u b í l he t t f t r o . s c a q u e s t ã o é d e ca lça* , c u n ã o d e v o 
p a g a r e n t r a d a , p o r q u e nSo u s o essas c o i s a s . . . 

E a v e l h a p e n e t r o u n o C i n e m a , s e m d.«r inal» s a t i s f a ç ã o . 

MASCAUA», p o t m a p o r Menolti dtl Pleehié, 
c o m i l lus t raç f le» d e l'aim. S . T a u l o , 1920. 

O b r . M e u o t t i d c l P icc l i ln , d e s d e a t i u b l i c a ç ã o d o s e u m a g n i í l c o 
p o e m a " J u c a M u h t o " , pnz-so logo e m e v i d e n c i a c m n o n o m e l o 
l i t t e r a r o , d c s p t r t a u J n , «1c p r o m p l o . c m t o r n o d e »l, c u r i o s i d a d e » c 
s y m i o t h l a * . 

D e e n t ã o p a r a r á t t m p u b l i c a d o o u t r o » t r a b a l h o » e m p r o s a c 
v . r s o v v e m e s p a l h a n d o mcon t r . ve j* pro>lucçr>e» d e t o d o s o» g e n e -
io r p o r j o r u a e s r r i v ' » t a * d e S . P a u l o e K i o , m u d c l o d o » o» 
n u * t r . i b i l h o s n q u c l l e q u e ma!» c a r a c t e r i s a a s u a p c r s r n a l i d i d e , 
.••quelle e m q u e p o z m a i s d e t u a a l m a e * e n » i b ! l i d a d e , o m a l » iti* 
t e n s o , t m f i m . é . c n m o s . o s e u n o v o p o e m a a q u e d e u o t i t u l o d e 
" M a s c a r a s E ' u m l i n d o , £ u m e m o c i o n a n t e " l e v e r d u r l d e a u ' 
p a r a m e i a h o r a d e e s p e c t a c u l o . O p o e t a f e z o b i a l i t e r a r i a e t h e a -
t r a l a o m e s m o t e m p o . C o m o o b r a l i t e r a r i a r c c o m m e n d a - s c p e l a 
b e l l e z a d o » a l e x a n d r i n o s c p o r m ' l s u b t i l c z a » d c g r a ç a q u o su r -
p r v h e n d -sn o le i to r in!c :a«to; v c o m o o b r a t h e a t r a l r c c o m m c n d a - s e 
c g u a l m c n t c p e l o s m u i t o s r e c u r s o s q u e p ô d e o f f c r c c c r a o * s e u » i n t e r -
p r e t e s . O p o e t a , a o coucebe l - a , n» p o l i r o* seu» v e r s o s , a o e s t u d a r 

v a l o r d e c a d a e x p r e s s ã o , n ã o p t r d e u d c v i s t a o s c f f c i t o s t h e . v 
t i c c * p a r a o s q u a c i a d e s t i n a v a . S ã o a m o r e » d e C o l o m b i n a e P i e r r o t , 
c o m u m a o r g i n a r d a d e a m a i s : u m t e r c e i r o p e r s o n a g e m q u e o 
l o c t a v e s t i u c o m a m a l h a v i s to sa d e A r k q u i m . P i c r r o t c s o n h a d o r , 
A r l c q u i m é n a m o r a d o p r a t i c o ; a q u e l l e c o n t e n t a v a - s e ile e s p e r a n ç a s , 
e s t e , d c r e a l i d a d e s , C o l o m b i n a . e n t r e o» d o i s n a m o r a d o s , n ã o t e m 
i n d e c i s õ e s : adop ta -o» a m b o s . U m s e r v e p a r a a» n e c e s s i d a d e » d o 
c s p i r ' t o , o u t r o , p a r a a s e x i g ê n c i a * b a i x a * d o i n s t i n e t o . 

O p o e m a d o s r . M e n o l t i d c l P i c c h : a ê m u g t r f i c n . A e d i ç ã o , q u e 
c p r i m o r o s a , v e m i l l u s t i a d a c o m u n s b e l l o s d e s e n h o s d c P a i m . 

A MENINA DO NARIZ!NHO ARREBtTADO, COn-
to i n f a n t i l p o r Monteiro Lobato, c o m 
d e s e n h o s d c l'ollohno. E d i ç ã o d a " R e -
v i s t a d o B r a s ' l H , S . P a u l o , 1920. 

O s r . M o n t c . r o L o b a t o r e v e l a - s e - n o s , n e r t e v o l u m e q u e a c a b a d e 
p u b l i c a r , u m e s c r i p t o r d i d a c t i c o d o s m a i s a p r e c i a d o s . T r a t a - i e d e 
u m cor . to p a r a o q u a l s e r v e d e a s s u m p t o u m s o n h o q u e t e v e u m a 
m e n ' n a e c u j a s p e r s o n a g e n s s ã o b i c h i n h o » i n o f f e n s i v o s . O e s c r i p t o r 
d e s e n v o l v e a s u a n a r r a ç ã o m u i t o h a b i l m e n t e , l o g r a n d o c o n q u i s t a r 
cie p r o m p t o a a t t e n ç ã o d a s c r e a n ç a s . H a e p i s o d i o s c n g r a ç a d i s s : m o » 
q u e f a z e m r i r a t e a g e n t e g r a n d e . Q u e " X a r : z i n h o a r r e l i i t a d o " t e m 
v a l o r d i d a c t i c o , é co isa q u e n e n h u m p r o f e s s o r p o r á e m d u v i d a , s c 
t i v e r c r i t é r i o p a r a o j u l g a r e se o j u l g a r d e b o a f é . X ã o c u m 
l i v r o " e d u c a t i v o " , c o m o o s q u e l ia p o r a b i u d o p t a d o , c m nossa .* 
e s c o l a * c q u e t a n t o h o r r o r c a u s a m á » c r c a n ç a s . E \ d e f a c t o , u m 
l i v r o e d u c a t i v o , m a s cie u m g c n c i o q u e o s n o s a o s p e d a g o g o s o f f i -
c i a c s e s t ã o i n h : b : d o s d c c c m p r t h t n d c r . S c o s p r o f e s s o r - : » d o s e g u n d o 
a n n o e s c o l a r , c u j o c r i t é r i o p e d a g o g i c o n ã o v a e a l é m d o l i m i t e q u e 
l h e t r a ç o u a p e d a g o g i a o f f i c : a l , e x i g i r e m u m l i v r o d c ! c : t u r a p a r a 
o s s e u » a t u m n c s , n ã o l he s a c o n s e l h a m o s a p e q u e n a h i s t o r i a d o s r . 
M o n t i e r o L o b a t o , p o r q u e c i la e s t á i n t e i r a m e n t e f ó r a d o s m o l d e s 
c o s t u m e i r o s ; m a s , se u m o u o u t r o r a r o p r o f e s s o r , c o n h e c e d o r d a s 
c u r i o s ! d a d c s i n f a n t i s c d c s i l l u d i d o , p o r u m a c o n s t a n t e e x p e r 4 c n c i a , 
u a v a s t a e - inú t i l l i t e r a t u r a q u e l h e f o r n e c e o A l n o x s r i f a d o d a 
S e c r e t a r i a d o I n t e r i o r , r e c l a m a r u m l i v r o i n t e r e s s a n t e , c u r i o s o , 
q u e e m p o l g u e l o g o a i t t c n ç ã o d a s . c r c a n ç a s , q u e l h ; s d é a l e g r i a 
c l h e s d e s p e r t e a c u r i o s i d a d e p a r a o u t r a s l c : t u r a s d o m e s m o g e n e r o , 
e n t ã o l h e a c o n s e l h a m o s , s i n c e r a m e n t e , c o n v i c t a m n t e , " A m e n i n a d o 
n a r i z i n h o a r r e b i t a d o " . 

D e m a i s , a e d i ç ã o c l u x u o s a e t r a z n u m e r o s a » e l i n d í s s i m a s 
• I lu s t r ações c o l o r i d a s d c V o l t o l í n o . 

ALMA T»I»TK, v e r s o s p o r Altair C. Mi-
randa. E d i ç ã o d a C a i a M a r t i n c l l i , S . 
P a u l o , 1921. 

D . A l t a i r G . M i r f n d a c , d e n t r e a s j o v e m b r a s i l e i r a » , a q u e m a l » 
. p r o m e s s a » f a z a o f u t u r o e a q u e m a : o r n u m e r o d e p r o m e s s a s v e m 
d i a a d i a r e a l i s a n d o . E s t r c o u - s e , h a u n » c i n c o a n n o » , n ' " A C i g a r r a " 
c o m u n » v e r s o s m u i t o i n t e r e m n t e s , e m b o r a a i n d a i n ç a d o s d c d e -
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fe i tos- T i n h a n p o e t i s a entAo q u i n z e n n n o e i p e n a s , e os t e u s ver* 
.•01 r e v e l a v a m u m a r a r a p r c c o d d a d e . H o j e pouco lhe f a l t a : v e n t -
i l e i com d e s e m b a r a ç o , c o m s e g u r a n ç a e c o m p r a z - s e , nBo r a r o , cm 
v e n c e r d l f f l c u l d a d e s d c t c c h n l c a e f ô r m a . A l í n g u a em que C K r e v e 
í b a s t a n t e c o r r e c t a . J u n t e s o a t u d o Isso, q u e é m u l t o p a r a u m a 
m o c i n h a d e v i n t e a n n o i , o s e u t a l e n t o . o s e u g o i t o e tuna I m f g l n a -
« I o f é r t i l . A p o e t i s a é d e Í n d o l e m e l a n c ó l i c a , e a s ua melancol ia 
t e p a s i a t o d a i a i c o m p o s i ç õ e s d a " A l m a t r l i l e " . 

O l i v r o d e d . A l t a l r G . M i r a n d a fa r f t , e s t a m o s ce r tos , m u i t o 
l u c c e s s o . 

A edlçf to, q u e 6 doa i f i i M a r t l n e l l l , P a s t o s o C o m p . , n a d a d e l x i 
a d e s e j a r c o m o g o s t o t y p o g r a p h ! c o . O d e s e n h o d a capa , f e i to pelo 
»r . J . P r a d o , é m u l t o I n t e r e s s a n t e . * 

P a r a q j p as l e i t o r a s f a ç a m u m a idéa d o l i v r o , a q u i t r a n s c r e v e m o s 
a poes i a q u e f e c h a o v o l u m e e q u e t e m po r t i t u l o " R i o a b a i x o " : 

NBo d i g o a o v e r s o m a s a t i r o As a t fuas 
E s t a g r a n d e s a u d a d e d o l o r i d a 
U o m e l h o r t e m p o q u s pas se i n a v i d a , 
T e m p o do d u r a s e g o s t o s a s m a g u a s . 

O c a m i n h o a s e g u i r é tSo escuro I 
O d i a de amanii l l tfio d e s e j a d o I 
L e v a m o s n ' a l m a o s o n h o d o f u t u r o 
E u m p o u c o dc l e m b r a n ç a do passado, 

S o l t o s dax in&os o s e squec ido^ reinos, 
S e g u i m o s , r i o aba ixo , o nosso f ado , 
V e n d o p a s s a r po r n ó s , ao nosic* lado, 
S o n h o s q u e n u n c a m a i s a l c a n ç a r e m o s 

R E C E B E M O S M A I S E A G R A D E C E M O S : 

/ . a Datalha, S c m a n a r i o d e I d e a s y Cr i t i ca , Montevidéo , I J r u g u a y . 
A. D, C, I n t e r e s s a n t e s c m a n a r i o c a r i o c a . 
Uvotución ascendente, p e r i od l co n a c i o n a l f emin ino , San t i ago du 

Chi le . 
Rassegna Nasionale, R o m a . 
lil Comercio, aos c o m m c r c l a n t c s d a A m e r i c a La t ina , Nova York . 
The Perthshire Adverhter, 
Revista do Centro Polymathico, excc l l en t e publicaçSo que v è a 

•'uz em N a t a l , R io G r a n d e do N o r t e . 
KL vi ST A DO BRASIL, d i r i g ida pelo s t M o n t e i r o Lobato . S, I V u l i . 

O M E D O 
(Conto para creangas) 

Tonlco era um monlno sabichão e teimoso; não 
acreditava em nada que nüo fosse palpável. Elle acha-
va que o diabo não passava de uma peta e ria-se doa 
meninos ingênuos que acreditavam em almas do our 
tro mundo e uma vez até chegou a penetrar em uma 
casa assombrada, para mostrar a sua coragem á ga-
rotada. 

Havia uma lenda na villa, creada pela Imaginação 
ingênua dos seus habitantes, sobre a alma damnada 
de um tal Chico Sacy, que apparecia todas as noites 
no cemiterio local. Era a alma de um homem que 
matára a própria mãe e passava a existencia nas im-
mediações do cemiterio, assombrando os noctivagos 

Ninguém se aventurava ás proximidades do cemi-
terio á noite. Mas Tonico, o valente, levava tudo de 
troça e apostou como havia de ir ao cemiterio des-
afiar a alma do tal Chico Sacy. 

Era uma noite de luar. O trovão desdobrava-se em 
&urdos e prolongados eclios, prenuncio de um tempo-
ral ainda distante. As nuvens corriam céleres, quaes 
rebanhos de carneiros tímidos, fugindo ao rugldo de 
alguma fóra que os perseguia. 

Uns seis meninos mais corajosos acompanharam o 
destemido Tonico até a curva da estrada, donde se 
avistava a porta do cemiterio, calados, trêmulos do 
pavor. O heroe já estava arrependido, mas a vaidade 
venceu e 14 se foi caminhando, nervoso, palildo como 
as tristes lápides que o observavam por cima do ve-
lho muro. Mas quando elle alcançou o portão, foi 
preciso agarrar-se ás grades, para não desabar ao 
peso do seu corpo vacillante. 

O temporal approximava-se rapidamente e os cy-
prestes, em fila, balançavam e gemiam, quaes fúne-
bres carpidelras de tempos idos. Um mocho pousou 
na cruz da capella, em frente á lua sangrenta, estam-
pando a sua silhueta sinistra sobro o disco averme-
lhado. 

O pobre Tonico esforçava-se para recordar o Padro 
Nosso, quando do súbito a f igura horrenda de Chico 
Sacy salta do traz do um tumulo e esbraveja com fu-
ror satanico, pondo em fuga o proprlo mocho. No 
mesmo Instante o vendaval arranca uma grande fo-
lha sccca do uma palmeira próxima e arressou-a so-
bro a cabeça do infollz rapaz. 

Um grito estrangulado roboou na solidão do cemi-
terio e Tonico ganhou a es t rada como um raio, ar-
rastando a folha de palmeira, que do qualquer férma 
no prendera á sua roupa; parecia que o Chico Sacy 
estava agarrado ao seu corpo e os seus brados do 

soccorro davam maior velocidade ás pernas dos va-
lentes companheiros, que já iam muito longe. 

Tonico chegou a cana sem sor visto o enterrou-
se na cama com roupa e sapatos. A' alta hora da noi-
te o temporal desabou furiosamente. O vento forçava 
a janella como si a alma de Chico Sacy estivesse ten-
tando penetrar no quarto. Ao clarão do relâmpago, 
atravez da janella, uma esqueletica palmeira estor-
cia-se e uivava como um demonio descarnado. O me-
nor incidente tomava proporções espantosas na men-
te do Tonico, perturbada pelo modo. 

Dias depois tudo so esclareceu: um velho jumento 
branco dormia no cemiterio e, no momento em que o 
Tonico alcançou o portão, o animal rinchou, como 
costumava fazer sempre que ameaçava uma tempes-
tade. 

TIBAGY 

" C A S A B O N I L H A " 
Rua Direita, 29 

Teleph. Ccnt. 1116 c 1349 
S. PAULO 

O M E L H O R S O R T I M E N T O E M 
S E D A S E S T R A N G E I R A S 
E N A C I O N A E S P E L O S 
M E N O R E S P R E Ç O S POS-
S Í V E I S . 

R E C E B E M O S S E M P R E AS UL-
T I M A S N O V I D A D E S D E 
P £ R I S . 
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JARDIM FECHADO 
<Ne*ta Hccvflo nulillcarcmoN pequeami communlenefleii de aoaasiM lei-

torn*. liciit como i»rodiicc<U'H llternrliiN que nflo excedam de 00 linha* 
em prona e 14 em ver«M. 

E' HONHO intuito deaeavolver «NHIIII O «conto literário entre nu leltornH 
e fnellltnr-lhrx mini eorreimoadeacla atll e latereaaaate. A* »roáncç0en 
lllernriiiN dovcrflo aer IIHHIRIUHIHH, nem o que nflo ucrflo vabllcadaa). 

A PKOPOS1TO 1K> VIOLÃO 

Uma distincta collaboradora desta revista, residente 
em Santos, escreveu um longo artigo subordinado ao 
titulo acima, em que disse, entre multas coisas, que 
o violão ainda não ó suficientemente conhecido em 
nosso paiz e que em Santos reside um professor, cujo 
nome cita. o qual está apto a fornecer os mais perfei-
tos conhecimentos desse instrumento. Ora, eu me in-
surjo contra a a f i rmação de que o violão não é, entre 
nós, suf ic ientemente conhecido. A verddde é que 
elle não é "absolutamente" conhecido. 

Eu, que conheço os grandes virtuosi desse instru-
mento, porque os ouvi em Hespanlia e em Paris, que 
conheci pessoalmente Tárrega, o maior technicista 
do mundo e que criou a verdadeira escola, eu, que 
assisti ás provas de violão no Conservatorio de Ma-
drld, que conheço os melhores amadores de Buenos-
Aires, onde os ha notabilissimos, posso af f i rmar que, 
em S. Paulo, 03 proprlos violonistas mais conhecidos 
o cotados, aquellcs que são apontados pela sua habi-
lidade e talento- nem sabem ainda quaes são os re-
cursos do instrumento, quaes os effeitos de que elle 
é passível, qual a sua verdadeira technica. Em S.. 
Paulo, o que quer dizer, no Brasil, o violão não é 
absolutamente conhecido. 

Entretanto, não muito longe de nós, em Buenos-
Aires, já ha uma cultura bem razoavel desse instru-
mento. Não ha muito diplomaram-se no Conservato-
rio daquella cidade umas mocinhas, que completaram 
brilhantemente o curso de violão e em cujo program-
ma de concurso executaram trechos clássicos com 
bastante precisão e com notável rigor de technica. 

Falar em violão no Brasil é um absurdo. 
S. Paulo. 

Cora M. 

• a 
Mlle FJuvia 

O seu conto é interessantíssimo. Foi escripto com 
muito cuidado de linguagem e muita preocupação de 
estylo. O carnaval fornece muito assumpto para quem 
queira, em torno delia, fazer phantasia. Entretanto, 
apezar da immensa. da infinita variedade de assum-
ptos que elle suggere, a senhora se deixou inspirar 
nuns versos conliecidissimos de Raymundo Corrêa. 
Nesses versos diz o poeta que queria entrar no bando 
dos mascarados, fazer travessuras com ellea, extra-
vagar, delirar; .mas, não pôde, porque as lagrimas 
lhe hão descollar a mascara de papelão. Eis a ultima 
estrophe: 

"Minhas lagrimas rolam; 
E as lagrimas, mulher, 
O papelão descollam 
Da mascara risonha que eu trouxer". 

Ora. o assumpto do seu conto é exactamente egual 
ao que o poeta escolheu para enroupar nos seus ma-
gníficos versos. Isso não lhe fica bem, principalmente 

nestes dias em que estão sendo prestadas ao poeta 
das "Pombas" as mais commovidas homenagens pos-
t h u m a s . . . 

Naii-
a n 

Mlle NHII* 

Ha muito tempo a senhora abriu- urna "enquête" 
por esta secção no interesse de saber quaea os sonetos 
mais bellos do parnaso brasileiro, não segundo o cri-
tério das antlxologias, que nem sempre, como ó no-
lorio, consultam o gosto geral, mas segundo o cri-
tério. bom ou máo, das collaboradoras desta aecgão. 
E por Isso mesmo a sua "enquête", a principio, era 
invmensamente interessante. Bom sei que muito poe-
ta d'agua doce, muito poetastro anonymo, 11a ancia 
de se pôr em ovidencia, enviou-lhe sonetos em cartl-
nhas assignadas por nomes de mulher, a ver se, 
dessa maneira, obtinham suffraglos em seu favor. 
Esse jogo, como ó de ver, e dado o escrupulo que pre-
side á escolha da matéria de que se compõe esta re-
vista, não pegou, e- muitos sonetos dessa procedencia 
foram condemnados. Mas a sua "enquête" tem ulti-
mamente. degenerado, porque muitos sonetos que 
nella f iguram não são do poetas brasileiros, o mui tas 
composições têm apparecldo do diversos generos 
além daquelle que ficára estabelcldo. Têm figurado 
pessa secção poesias de muitas estrophes. o no ultimo 
numero ha um soneto de Júlio Dantas, que ó poeta 
portuguez. 

Eu daqui, do meuc anto obsouro, protesto contra 
os intrusos, ou melhor, contra ao collaboradora» que 
os querem intrometter. 

Se se tratasse de uma collectanea de poesias, onde 
fossem admittldos todos os generos poéticos, vá; se 
se tratasse de uma anthologia de sonetos da língua, 
em que pudessem f igurar poetas brasileiros ou por-
tuguezes, vá também. Mas a sua "enquôte" era mais 
restrlcta, mais familiar, mais intima, e porlsso mes-
mo mais interessante segundo o nosso gosto. 

Protesto, pois, contra as más collaboradoras e pro-
testo também contra os Intrusos! 

A sua secção tem também sido mal comprehendlda 
por um grande numero de moças. Ora, t rata-se de 
uma collecção de sonetos segundo o gosto de cada 
uma; e acontece que algumas collaboradoras j á se 
mostram até dispostas a enviar sonetos da "Tarde" 
de B i l a c . . . Os sonetos de Bilac são, de facto, ma-
ravilhosos, mas estão ao alcance de qualquer, o para 
lel-os não ó necessário recorrer ao "Ja rd im Fe-
chado". . . 

Varge Grande, 1-2-1921. Mimosa 
a a 

Senhorlta Nayr Veiga 

Envio para sua preciosa collecção de sonetos* bra-
sileiros, dois que acho lindíssimos. 

"Vizlta a casa pa te rna" do poeta f luminense Luiz 
Guimarães Júnior e outro do poeta cearense Thomaz 
Pompeu. 

Eil-os: 

K O I À ^ L O F l Anemia, fraqueza, rachitismo, moléstias do estonia-
I i v / L i n J V / L L go. Util no crescimento das creanças 
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V i s i t a A CASA p a t e r n a 

Como « avo q u e vo l t a ao n i n h o an t igo , 
Depois de u m longo e t e n e b r o s o Inverno, 

« E u quis t a m b é m reve r o l a r p a t e r n o , 
O meu p r i m e i r o e v l rg ina l a b r i g o : 

E n t r e i . Um gên io c a r i n h o s o e amigo, 
O p h a n t a s m a ta lvez do a m o r m a t e r n o , 
Tomoü-me as m&os, — o lhou-me g rave e te rno , 
E , passo a passo, c a m i n h o u commlgo . 

E r a e s t a a sa l a ( o h ! se m e l e m b r o ! e q u a n t o ! ) 
E m que , d a luz n o c t u r n a & c l a r idade , 
Minhas I r m ã s e .minha MR-a . . . O p r a n t o 

• Jor rou-me e m o n d a s . . . Res i s t i r quem ha-de? 
U m a llluz&o gemia em c a d a can to , 
Chorava em cada c a n t o u m a s a u d a d e . 

S o n e t o 

— Sabes dos a s t ro s a p e r f e i t a ' o r i g e m ? 
• Mul to e m b o r a nos d iga o L lvro- f ian to 

Que el les p a l p i t a m .no a z u l a d o m a n t o 
An te s do h o m e m nasce r , se n ã o t e a f f l lge in 

Razões que as t u a s c r enças n&o di r igem, 
Da ve ra f o n t e eu t e d i re i o e n c a n t o : 
J e h o v a h d o r m i a , f e i to o m u n d o ; e m t a n t o , 
Do p e n s a m e n t o a v iv ida v e r t i g e m 

S o n h a v a u m m u n d o m a i s p e r f e i t o e l i n d o . . . 
E v a ent f io lhe f a l l o u : " S e n h o r meu Deus, 
Quo que r d izer a m o r ? " J e h o v a h so r r indo , 

Nilo soube r e spondor , o com c a u t e l a s 
Dosfolhou n o azul c l a ro dos céus 
A re t l cenc ia b r a n c a d a s es t re l l a s . 

N&o sfto l i ndos? 

Amazonas — Rio Acre — 1920 , 

Ktinlce P . Mottn 

( • D 

O Q U E DIZEM D E N O B 

E m nossa edlç&o do mez p a s s a d o t r ansc revemos al-
g u m a s ca r t a s q u e nos tfim s ido d i r ig idas o a lguns a r -
t igos que tfim sido publ loados a p ropos l to de s t a re-
v is ta . c a r t a s e a r t i g o s o n d e só h a louvor & ob ra que 
v a m o s r ea l i s ando e expressões de e n c o r a j a m e n t o ao 
nosso esforço. 

Quizeramos , p a r a nfto cangar a at tençi lo das leito-
r a s , ca l a r o p r a z e r q u e n o s c a u s a m essas man i f e s t a -
ções tfto e x p o n t â n e a s de s y m p a t h i a ; m a s s e j a - n o s 
a i n d a p e r m t t t l d o t r a n s c r e v e r m a i s a l g u m a s das r e -
fe renc ias q u e (Cm s ido f e i t a s & " R e v i s t a F e m i n i n a " , 
p r inc ip i ando p e l a c a r t a d a esposa do P r e s i d e n t e d a 
Republ ica , exma . s r a . d . M a r y Sayfto Pessfla, que as-
s im se exp r ime a p ropos l to d a n o s s a edlç&o do Na ta l , 

"Rio de Janeiro, l i dt Dezembro de 1920. 

Exm Sra. Avelina Souza Salles 

Tenho tob os olhos a "Revista Feminina", numero do Natal 
deste anno, e que me veio acompanhada de sua gentil carta. Agra-
deço a attenção da remessa e tatísfaço praeseirosamente o desejo que 
manifestou de receber minha impressão. Ella foi boa, muito boa 
mesmo, e sinceramente felicito-a. bem como As suas dignas eolla-
boradoras,' pelo interessante conjuncto que conseguiram faier. De 
uma leitura amena e variada, por isso gue ahi encontramos a poe-
sia, e litteratura e as artes domesticas, t a 44Revista Feminina" 
uma agradavel companhia Para as horas de later. Que ella tenha 
longa vida t continue a proporcionar uma sS e proveitosa distrac-
ção ás suas leitoras, são os votos que formulo. 

MARY SAYAO PESSOA". 

Lu!z Guimarães , o f in í ss imo poeta e prodigioso a r -
t is ta dos " S a m u r a l s o Mandar ins" , Enviado Extru-
ord inár io o Minis t ro Plonipotenciar io dos E . U. do 
Brasil , onviou-nos de Montevldéo estos delicado» dl-
zeres com a d a t a de 6 de J a n e i r o do cor ren te : 

"Minha brilhante collega. 

Recebi o numero da "Revista Feminina", dedicado ao Natal, e 
felicito-a vivamente pelo bello esforço que isso representa. Agra-
drço-lhe a honra que mt fet com a publicação de um capitulo dos 
"Samurals o Mandarinse espero poder um dia mandar-lhe algo 
inédito para as paginas do seu magacine. Queira acceilr os cum-
primentos do seu collega e admirador 

LUIZ GUIMARAES." 

No sympa th i co e bem fe i to Jornal "Montos Claros" 
doparou-se-nos u m a c a r t a da exma. sra. d. Gulomar 
Lellis d a Silva, que é u m a das senhoras mais distin-
ctas do seu m e i o social . Transcrevemos gostosamen-
te essa ca r t a , ass im como a noticia que a antecedo: 

"REVISTA FEMININA" 

"Dentre as publicações {Ilustradas que se mantim nos pontos 
mais cultos do nosso pais, «mo ha que, destacando-se das suas con-
gêneres pela sui qualidade de "essencialmente destinada & mulh.T 
brasileira", merece-nos o mais franco acolhimento. 

Refcrimo-nos d "Revista Feminina", publicação paulista, cujo 
numero 74 temos sobre nossa mesa. merei da gcntileca da exma. 
sra. d. Gulomar Lellis da Silva, digníssima consorte do prof. Ci-
abaixo publicamos, dispensando-uos de diser mais sobre essa util 
eero Pereira dos Santos, que nol-o offerece», seguido do cartão que 
publicação: 

A Redacção do "Montes Claros", Guiotnar Lellis da Silva toma 
a liberdade de enviar junto o «.• 74 da "Revista Feminina", orgão 
essencialmente destinado ás mães de família como o mais poderoso 
auxilio na educação e formação do caracter de seus filhos, especial-
mente de suas filhas, para cujo levantamento moral muito concor-
rerá. E u m guia seguro, de leitura ao mesmo tempo proveitosa, 
agradavel e sadia, contendo conselhos salutarissimos, licçOes e re-
ceitas praticas, ao alcance de qualquer intelligencia. 

Montes Claros, 30-11-1920." 

D. Sybllla Schens é u m a mocinha de dezoito annos, 
que al l la tis m a i s e n c a n t a d o r a s graças pessoaes um 
f ino e a p u r a d o gos to l i torar lo . E ' uma das mais de-
dicadas amlgu in l i a s da nossa revista, em Santa Ma-
ria, R io G r a n d e do Sul, onde reBlde; é incançavel na 
doce t a r e f a de p r o p a g a r e n t r e as suas amigu lnhas a 
nossa rovlsta , aconse lhando- lhes a le i tura como o 
melo m a i s e f f leaz de ob te r uma cul tura intel lectual . 

E i s as expressões com que ella se dir ige & secreta-
r ia des ta r ev i s t a : 

Sanfa Maria, 29-12-1020 
Exma. Sra. D. Avelina de Souta Salles, 

Sinceros cumprimentos, 

A proposito da edição do Natal venho com ardentes palavras di-
ccr-lhe o que pessoalmente não posso. 

Meus parabéns; pois o numero de desembro veio como n u n c a es-
perei. Não me canço de o ler, de o apreciar e de o mostrar a ou-
tras. pessoas. 

E realmente um triumpho para o feminismo I Nós, mulheres, co-
mo estamos orgulhosas por possuirmos t ima revista como a "Revis-
ta Feminina", que supplanta a todas as outras revistas do Brasil. 
E foi « m o mulher, uma mulher energica, coyio raras, que soube 
afrontar os ataques e defender a sua obra começada. Mas eis que 
outra mulher toma o seu logar, e essa sois vós, d. Avelina. A 
vossa revista i o meu praser, Tudo ncila me interessa e me enleva. 

Da sua grata admiradora 
SYBILLA SCHONS". 

• a 

NOVA SEIVA 

O melhor l ivro de contos que ha para as creanças. 
E ' u m g r a n d e e luxuoso volume, em magní f ico papel 
glacé, o r n a d o de n u m e r o s a s i l lustrações elucidat ivas. 
E ' o me lhor p resen te que se pôde dar a u m a creança 
es tudiosa . 'Os contos são moraes e instruetivos, e 
p rendem desde logo a at tençi lo dos petizes pelo inte-
resse do assumpto , pelo enredo, pela graça, pelo en-
canto . As c reanças m a i s rebeldes & le i tura n&o resis-
tem ao dese jo de le r a "Novo Selva", que, demais , 
pôde t a m b é m s e r lido, com agrado , pelos adul tos . 

Vende-se nes ta r edacção por 6$000. Regis t rado, 
pelo corre to , 6$000. 



REVISTA FEMININA 

Ponsultorio Medico gratuito 
Dft "REVISTA FEMININA" 

STA. I V O N N E (Rio dc Jane i ro) — A sua con-
sulta não é bas tante clara para que eu possa de-
finir com clareza a moléstia que a infelicita tanto. 
Em todo o caso supponho que se t r a t a de um vi-
cio do sangue e seria muito util que antes de to-
mar qualquer remédio indicado aereamcnle V. 
Exa. mandasse fazer exame do sangue e consul-
tasse 11111 especialista. 

SNRA. OLGA (Bahia) — 
Indica para a sua doença, 
que é nada mais e nada me-
nos cpie rheumat i smo dc 
origem svphilitica, o Elixir 
de Sucupira Composto que 
é 11111 optinio depurat ivo 
ant i - rhcumat ico. 

SNRA. E L I Z A (Botuca-
tú) — Ha sardas e como 
cilas ou t ras cphelides tem 
per fe i tamente cura desde 
que se tenha um pouco dc 
cuidado e empregue com 
constancia uni produeto 
verdadeiramente bom e de 
fabricante idoueo como a 
Agua da Bclleza que se en-
contra á venda em toda a 
parte . 

SNR. O S W A L D O (Cam-
pinas) — A caspa difficil-
mente se ext ingue c quan-
do a mesma fosse comple-
tamente ext ineta por um 
preparado qualquer, não 
deixaria de ser um tan to 
prejudicial ao couro cabel-
ludo, e ao proprio cabello. 
O que se pódc e mesmo que se deve fazer é man-
ter a cabeça limpa lavando-a com sabão e agua 
morna de quinze em quinze dias e applicando 
uma loção apropriada contra a caspa, mas não se 
illudindo com qualquer loção pe r fumada e sim com 
uma loção medicamentosa. O pe r fume não com-
bate a caspa e serve unicamente para d is farçar o 
cheiro pronunciado dos medicamentos. 

O que lhe podemos garant i r é que todos os 
medicamentos de facto bons para o t r a t a m e n t o da 

caspa tem por força de levar ou te r o m&u cheiro. 
U m bom medicamento é o Pc t ro l eo Amer icano 
que não é nada mais que o propr io querozene so-
luhil i /ado e per fumado. 

SNR. J O S É ' 1". DA SILVA ( F r a n c a ) — Seguiu 
r o p u s t a por car ta . 

SNR. E V A R I S T O 1)A C U N H A (Rio) — Con-
sultas g r a tu i t a s são unica-
mente as que são respondi-
das nessa secção da revista 
que são des t inadas exclu-
sivamente aos a s s ignan te s e 
leitores que m o r a n d o lon-
ge ilo cent ro onde não ha ja 
profissionaes que os possam 
examinar . E m todo o caso 
a t tendemos o seu pedido c 
indicamos-tlic o Xarope 
Queiroz como um dos me-
lhores para as a f fccçõcs do 
apparelho respi ra tór io . 

STA. A. L. M. (San tos ) 
—Não cremos que a senho-
ra tenha nascido com esse 
defeito, como diz. Pe lo 
edema das palpebras , que 
t an to afeia o ros to e a m o r -
tece a expresão dos olhos, 
o responsável são os r ins. 
E m linhas ge raes lhe acon-
selhamos o miniino de sal 
na comida e o e x t r a t o f lui -
do de abaca te i ro ou e n t ã o 
chá de folhas de abaca te i ro . 

O prudente , po rém, con-
sul tar o medico, p a r a ev i ta r 
accidentes sérios e não r a -
ro fa taes . 

DR. J O B E N F I 

Moléstias genlfo-urlnarlas 
Partos 

t>r. F. A. Dellape 

Tios.: Tal. 3793-Cent. 
Com.: fiua S. Bento, 19-8 • das l ás S 

Tal. 4805-Cent. 
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I * M , V 
A n o s s a ed ição do X a t a l do a n n o dc 1919, e x p o s t a nu p r a ç a 

A n t o n i o P r a d o e q u e o c c u p o u u m g r a n d e t r e c h o d a q u e l l a p r a ç a , 
c a u s o u u m a v e r d a d e i r a s e n s a ç ã o no e s p i r i t o publ ico . O pub l i co 
p a u l i s t a n ã o e s t á h a b i t u a d o a e s s a s g r a n d e s t i r a g e n s , c d ' a h i a 
r a z ã o d a sua s u r p r e z a , m a n i f e s t a d a p o r g e s t o s , c c o t n m c n t a r i o s . 
O n o s s o t r i u m p h o foi c o m p l e t o , 

A n o s s a a c t u a l ed ição , p o r e m , s u p e r a a dc 1919, pois a sua 
t i r a g e m a l c a n ç o u q u a s i o d o b r o . A s n o s s a s l e i t o r a s n ã o i m a g i n a m 

q u a n t o t- «lifficil r e u n i r t oda a c l ição p i r a s e r p h o t o g r a p h a d a . 
p o r q u e a r e m e s s a , n ã o n o s s e n d o fe i t a i n t e g r a l m e n t e m a s por 
p a r t e s , e s t a s s ã o logo r c m c t t i d a s pelo cor re io . Foi e n t ã o o que nos 
a c o n t e c e u com a n o s s a ed ição do u t i m o X a t a l , q u e nos foi e n -
t r e g u e a o s poucos , n p r o p o r ç ã o q u e se ia p r e p a r a n d o n a s offici-
n a s L a s t i m a m o s n f o poder , c o m o d a o u t r a vez. p a t e n t e a l - a ao 
publ ico e r e p r o d u z i r c m g r a v u r a a n o s s a t i r a g e m . 



A PETALINA é a tintura ideal 
X i i i x - a «*• •!•*••••• i s l . i i i l i r . i r á s s . - n l i o r a 

l o i r a s a i i i f o n v « - ( i í i - n r l ; i d<- u s a r t i n t u r a s | > a r a o s 
<-n l ie l los . p o r q u e ••iii < | i i : i f i t o d a » H l a s e n t r a m , t o n -
f o r m e a s u a f a l i r i c a < ; f i o , o s * a e « d c c l i t im1*o. •!<• 
p r a t a , d e c o b r e . d . m e r c ú r i o , d e c a l , d e I d s m u t l i o . 
d e , - s t a i i l i o <• m u l t a s o u t r a s s u b s t a n c i a s n o c i v a s . 
O l iho p r o l o n g a d o e l e j a s t i n t u r a s . p o r i n d : i * t r J a i - s 
« e m c s c r u p u l o . a c a b a p o r p r o d u z i r s e r i a s p e r i u r -

o r i r a n i s m o i n t o x i c a ç õ e s s u l i i t a s | inr;íícH 

l>r . i s l - + . \ s t i n t u r a s 
s ã o - f f i r n x , 
d l a t o •• d -
PCTAMXA. 
• '»IIV>'lli<llt<> 
Ino iY . n s i v a . 
t o n s . • Ic . i i lc 
d a d . - s d o <• 

\ " K ' l í i ' s s ã o n o f í , n s \ . i s . m a s n ã o 
s . A u n i r a t i n t u r a d e i - í í c i t o I m m c -

a c ç i í o n o i a V f l t i K iit>' d u r a d o u r a , a 
<iu>. a o d i - m a i s , n ã o |> m IH-IIIIUIII i r . -
d a s o u t r a s t i n t u r a s . K ' a b s o l u t a m e n t e 
f o m a I M - : T A I . I V \ o l t t . - i n - H - t o d o s o s 
o ii, t i r o p r o f u n d o a t o d a s a s v a r i e , 
i s t a u l i o . | ' r> <;,,. 111*01111. | V l o « ' o r r d o , 

i v i l i d o s n e s t a r , < | . n ' < ã o 

SerçSo -lc O l . r a s d " » I -ST A DO I»F- S . P A I I . O " 

> 
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